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DK   SANTOS 
CiiSTIlAIIANIlO—KKIinOH VRI.IIOH— 

ItKNIilMKNTOSriSCAKK—MOVIMKN- 
•II, no poiiro. 

Snntos, 7 (rotnrdndo). 

|>.'ln K<>I>I'<1<> <lo Alfândega, Joilo 
\\ Viilli', fíji ojiprchündido nü Cú>'H 
lini conlrulmiido, sendo 2 voliinio8 
i'ONl<'iido i2 pci;(ÍH du flanolln, 1 
1)1111110 pura   in<!8u  (i  4 loni/OH  do 

IN inntrnbiindlHtna aio doÍH niii- 
riiiliiiroH do vapor allc.milo Pntn- 
,,,,11111 i' " at'K''nlino Josii Oniciii, 
ai'liiinilO'8« cHto rtuxjlhido á priNiio 
du (;iiiii'dn-inoi'ia. 

— (^hsKOii da (ortaloxo da Bcrlioga 
o ivliüriidüi' Alamirn, tnuoiido a 
Mil hoi-do o ür. JoHÚ BUUOIIH O a 
coniinifHão quo alli lui allni du tra- 
•jxr iiK ferros vnlIioH iioinpradoH uo 
lidvriiioporanuellR ucnhor,osquuos 
mio vicruin, nao tiabcMioH porqiui. 

— A lluciíbcdoria do Itoiidas rim- 
(Ini lioji' tt:(ill!ÍUi76, Hundo : iwpor- 
taiiVi «i:t(n6l|lli76 o C8UimpilhaK69(KI(). 

— A Alfândega rondou   hojc^  
itMirillii(l»!l,   Hendo:   i:ui   ouro  
2<:,■)«*«•«, em papel 69:727*727, «ei- 
lu ili' itonxniiio   2:iWÍ9UO, Nello   do 
M-rlia   l:27'i$ntt2, eHtanipiJhaH  
3:21!4*.'«KI, Iir.;ni,a8 BU*00(), 

— Kiitraram hojo em nosso por- 
to os vapores : 

itiiliano Sumia, procedente de Ge- 
nfivu, eom 111 dias de viagem, ooni 
fáiaa em transito, consignado aos 
«r». -Sehiliidt * Troost; 

(ille.Tião Ciirrienle», do Hambur- 
go low; 3" diuB de viagem, com va 
rio« geni.TOS, i;onsignnao a K. John- 
ülon & (^. 

Snliiiani o« vapores; 
nacional InduMrinl, pnra Igunpe; 
ilnliano   Saenia.   para    HiKínos- 

ffiince/. Leu Alpeu, para Marse- 
Ilwi; 

ingiez Eiii/priail Pri/irt; pnra 
Nova York. 

Hmm^Kiii;» — Ci.un xv — BoNiir.s 
K.i,ni;riii<:oH — COMI-ANIIIA HKII:- 
i:i:i^or.NM - PAUTA HKMANAI. - 
|'iiKi>.i<>-s AHIIUINADOH. 

Sriiilns, 8, 

rhenou    honlem  aqui o ilr Hnr- 
(jrwivi-s   engJ'nlieiro   incinnliiiln da 
ronKlnii-(.'«o   ílu «Companhia Tece- 
liiKiiis Saiilistn>. 

— Vindo de S.Haulo acUa-se no 
«■•■iinniiá o ilr. Alvnro de f:aryalho, 
ninidor geral do orphniiis da i.a 
iiiliil [•'ederal. 

S. i'xa. devi! voltar  porá ahi se 
mjndaleira próxima 

_ A banda do musico do (.orpo 
<Ie Hombciros está ensaiando o 
iifotrrairinia abaixo que serii execii- 
imliV no «Club XV», por occasiiio 
<J(is íeKt(!Jos do HA" iiiiniversano ila 
huii fiinila<;ão; 

1" Cario* Cioiiies — <duuratiyi; 
2» Piicciiii — «HoliéiiIc>; 
ü" Ma.scag,'il — tCaviilliria mi 

Blii-íiiiií>:  ' 
■i" Piii-cini     - cMnnoii   l.escam>; 
f," l.concavallo  - «Pagliai^ii»; 
«" Nfascagni        <lris--. 
7" Hnlevy — «l,'l';bicii>; 
8" Auíier — «l''>'a  Diavolo»; 
<)" M. Kulina Haclinoo — Viilsn, 

cC.liili XV.. 
■!'(Miiarão iiarte no concarto do 

cruho iimsical íMi)/.arlM"'rlenci-ii- 
1.. ,io Club XN', a» wnlionla-x Kii i- 
na Pacheco, Oraida Mendes. /lUla 
Pireini, e senhoras Maria José Car- 
•lallial e (iuioiiiar Ciiiniios. 

A ordieslra seríi regida pelo mni'.s- 
tiv Henrique Trindade, 

_ pr'lo contraio celebrado iiela 
Ferro Carril .Saiitista os Iraliallios 
de insiollneões de linhas de bondis 
■eleclrico.'', luz, eti-., devr-in eoiiieear 
a Ifi de n/ivenibro vindouro. 

—Por musa do   mau   lempo nao 

íoi laneaiHu t."j'' " l"^'*'" [".'"^'l"V' 
Inl do jircHio dl> (.ompanhui  
c^elngi^ns Sa"n(íí«t«/ 

—A pauta lia <v-mui>" '\'"' 
Í20réis. ; .    „ 

—A Câmara  M«ni<;M>»'l 
(ante ncliva no tmMho de,4(i())oli: 

de prédios ,i»;ruin"dos. 
„   ^ :.,   jjí   ffii-ii 

de. T, 

vem 

«lá ba> 

<'Ü0 
Cinco ou seis ja'  foraniilemolidos 

no centro da cidndir. 

DHRBYCI.U.I! 
Ilin. S. 

Fni o seguinte o rcsnltíido da 
corrido de hoje no Uerlij Cl" ) : 

Primeiro parco: Tempo: III se- 
gundos. Esto parco foi   «""'l^ '"'"^- 

Segundo pnreo : 'i empo : lUH se- 
gundos.    Vencedores:    Calalina    e 
Perii:holc.    Poules:   simpl(«,  

aiIlSlKK): duplo, 39*6(W. * 
rei-ceiro poreu ; 'íempn ; B!) se 

gii/idos. Velicedoi-oi. -. Si.'yero e Ma- 
ravilha. Poub-s: IWO; ilupla, 
17^>0. 

Uiiarto parco ; Ti^rrpo ; IJ* »''■ 
guiidos. Vencedores :   SympiHhía e 
Itosa. Poules ; 2AÍWIII; d"pl»  
71*«I0. 

yuinUi pnreo: Tempo: ,"",,'<«• 
«lindos. Vvm-edores : Nieliel e llno. 
Poules : 17tinO; dupla, 27*WH). 

Se.Mo pai"o: Tempo: liW segun- 
dos. VenceiliTe»: A'bi"" '•'"'""' 
Poules,   -'it^tO; diijilo, iHWOTI-, 

Sétimo pnrex): -Não «•   realizou. 
O movimento l«tol du «'««a das 

poules foi lie ■i«:2«r)tOOO. 

I.UOBK PKSAHVOKADO 
/f/o, H. 

Telegramino dd H'o dronde in- 
for.na qui^ entrou ni<'\\'<'i'" I""'"' 
desom/rado, o lugre Jinnmni;(piez 
Antr rinimij. com earr.^ramento <le 
eoiiroí- salgados. pB"'cdc ')*«e .vion 
tcvidiíu e com destino u rnluiouin. 

PADRK J11.I0 MARIA 
liiii, M. 

Conimuf.icnhi do Belém do Pará 
3ne clirgoir áquelln ca|irliil '; "i;'i 

ür sagrado podre dr. Julio \'aria, 
que diííle ofíjuiu temp" lem esindo 
bastante enl-ínno em  Korta ezB. 

S. revnia. iirha se reslulH;b-c-ído r 
vai fazer iimo iv:ric deconferencu» 
1'eligiosaH 

Innuni.rras pc«.«li.s   foram    cspe- 
ralo 09 «Icscmbfnpif.   cnmprinien- 
«ando-o pi-lo   seu   n-sUdsleeimento. 

SCENA DH SAVIil.K 
Rio. K. 

Hoje. tiK 8 hr-roH e mç]» àfl   noi 
«^ appro. iniiKlanient.'. houv-' •""" 
»cenn Jc jomR.ie na :i.ia U'" 
queiro*. ei;trc os cocheiro» cie »■«»- 
ro Adolpho Miuhodo r.>'lho ei* 
••lano cárdo*n, da quol r.!sullo« 
«er e»t<. morto pelo seu compn 
nbeiro nfipMi de «volver.        

Adolpho e J.ucidn»  tnibn.havom 
Juntos e parei* Wrr <1» 
eonllic-to de ho'c umn 
«ntre nlhboK,   ' . .    ,■, 

Adolpho fugiu i"K» *!«"" ", 
kaver pn.licado a d.■il<■^o «'ndo 
prcao a» 11 bonu « >"«'" ''"  """"■ 

Aasawiino « VHfJlB» "•"'" P??* 
guewii CTtimaJo» mo f"*» '"' '<"" 
VíTíUD. 

) causa   ao 
j,\a   antiga 

Exterior 
MKSIDENCIA UAAROE.NTINA 

Bitfiot^Airer. H. 

Falam, em roda*   bem   informa- 
4«i. que  o «r. Quimo OiaU. wni 
M«Tavelm.*n«e   apr«»e«tado   «onio 
&B«d«ta á pramaMcia. itorMl»í>l ju»   ■=■ 
pfoximo periodo <p»r«n>»n>eoUJ.    J^rro*. 

CONVHNIO CHILKNO ABOKN. 
TINO 

HiwnoiiAIra», 8. 
Os deputadosCastidlanos, De Ma- 

ria o Miijicu coiiibat4irain, vehemen- 
tiuiieiite, em discursos honteui pro- 
unnciados na (Gamara, o eruivenió 
celebrado entre o Chile e a Bepu- 
blica Argentina. 

TUANSl-i:iti:NCIA DK  NIINCIO 
IIIIOIIOHAíIVK, 8. 

O núncio apostólico desta capital, 
nionsenliiir Sahatucei, nílo acredita 
3lie sejn transferido para a nunciutiira 

o Bio (le Janeiro, conforme consta, 

BIUSIL-PABAGUAY 
lUit'nr>H'Aitvfi, 8. 

Dizem de Asníimpi^ilo: 
O dr. Brasilio lliberA dn Cii- 

nlia, ministro plonipotencinrio do 
Brasil em Assumpçilo, esteve hoje 
om longa coiiferencin com o presi- 
dente daqnella Bcpubli<'a. 

O dr. Ahilio Borges, 1." secreta, 
rio da legaerio, scgiio para o Uio 
de Janeiro na próximo vapor, pa- 
reciuido qiio o sua viagem se pren 
de ú conferência do hoje, 

Fi;.STAS PKLO CONVIÍNIO 
huciinH-Aims, 8^ 

Uizeni de Assumpçilo que se 
realizou um grande festival no 
theatro dalli, cm signal de regusijo 
pela c.elebru(;ão do eoiuniercio (Ui- 
tre o Chilo e a Bepublii:a Argen- 
tina. 

DIPLOMATA TBANSKKllIDn 
ntwno,'<-Aíivn, 8. 

Dizem de La Paz <pie o sr. Os- 
waldo Molina, ex-secretario da le- 
ga<,'ão boliviana no Bio de Janeiro, 
será transferido para a de San- 
tiago. 

INKI.UKNCIA   DA   ABCiKNTINA 

NO PKBU' 
BiiviKJuAiivs, 8. 

Dizem de l.a Paz que a  impri'n- 
sii boliviana acnnsellia ao   governo 

libertar o Perii da iuniieiicia que 
a Bcpiiblica .\i'gentina   exerce   em 
seus terrilorios. 

CIlll.ivAIUiKNTINA 
huí'ftiin-Airt's, ,V. 

Hefereni despai-lios de Santiago 
que alguns deputados liliru-aes ap- 
plaitdeiii o pacto lii-madr). entre o 
Chile e a Bepiibliea Argentina, 
excepto a parle referente ao desiir- 
uiiinuMito. 

A iiitendencia nrepara um sum- 
]iluoso baiUs pela fi-liz solui;ào 
que leve a questão entre os dois 
puizes. 

OISCLUSO DK MOIU.KY 
Limihv.-<, 8. 

O dr-pulado Morley, num disiur 
so pronunciado honlem em l-jlim- 
burgo, iiMistra-se satisfeilíssiuKi 
COMI a sülin.-ào ipic leve o eollllielo 
anglo-hoer e dissi- que si a liigla- 
lei-i-a faltar agoni com o i-iinipri 

-ssas.   i*oino 
IS7ÍI,     eon-e Hl-a\i>si- 
pois     bem     r-0lllle(-e 

ella a'índole dos   lioei-s, 

(íAHINIíTI-: I-HANCI-;/ 
l'<,ri.<. 8. 

iipn-sfiitará ás Ca- 
le   aiiiaiilià, o   si-u 

iina i-epilbliealio-proKressis 
ai   tem   por   liase   i-enlizar 

iilo   das suas proí 
S7ÍI Uteeeu   i-Ill 

mos   pc-rig 

o Miiiislerio 
niaras,   depol 
(.logra 

') reíoi-nia   dos 
1   loriiHi-em-s' 

«1.: 

teoiioinliiK e fazer 
iiTiposlos de iiiuili 
(lúitalivos. 
.-. O ,lniir/ir(l i/ív A)I'Aí<W i'0lis|{li'- 

ra o novo galiiiiele violento e Iraiisl- 
loi-io. 

(lASTO.N  MKUY   KKIilDO 
/'«/•(s. 8. 

O sr. ('■astoii   Merv redaelor   da 
l.i/tiv  Piiriilr, «nllitl   lel-ido do (luci- 
lo que ii've com o sr, Dreyíus (iou- 
zalez, 

(.)   sen    estado,    enln-laiilo,    nao 
apresenta graviilade. 

Al riC.NTADO C()M'IIA O CZAB 
l*tii'in, 8, 

Desiiaelios de Pelersliiirgo di>!em 
í(Ue   foi  deseobiwlo  lllll    rumllli/t^ lli- 
hilista paru   matar   o   czar 
lau. 

..\ policia pri-nilcii 5(1 
que, sufipõese.estáo  implieail 
atteiilado, 

Ila grande ngilai;iio  narjii 
pilai |i.ioiluzldH jv.'/' 

KXPOSIÇ.ÃO DK Adlllí'-) i,T!''«A 
yv//-/.s 8. 

Telegramiuas proi-edentes de Má- 
drid dizem que foi   boje  oncerradn 
íYíJeuneiiieiite   a exp 
v.uihurii daquella i:iqiilal 

■j;o<jl* II i:órte  assistiu 
nia. 

MANIFIWtOPIv 
^'^ .SCIlAI.UIUIiCKIl 

J.iiinln'", h, 
O sr.    Sehalkbilrger,   CX-v|ce prc- 

Hideiite da Itepuldie.vio Trai:*'''»"!; 
))iil>licoii iiiit   iiiailifeslo,   eonvidan' 
do os lioers refugiados a   virem    a 
Pretória honrar fls pactos feitos (-oiii 
a Inglaterra. 

Ae(<iisi-llia-os a (d\ idiii-em   o   pas- 
do e   perderem   os   ódios   adqui- 

nilos diiranle   a   liir-la,   i-onsagraii- 
ilíesc ao   prfigresso   e   á   felicidade 
doH novos KslMilos. 

MISKi: DK ClKltliA K PAZ 
Pari.-', 8. 

TelegrnphaiM de Berna qiii^ os 
iiropagandistas da paz inti-ruaeio- 
iial Dehlüch e Passy vão inaugii 
rar íiiu museu de gin-i-ra e paz 
paro demonstrar   o conlraslc enir 

liidanie.s 
no 

Ha eo- 
fueto. 

láo dl' ngrl- 

erinio 

de   morte dl 

a sua 
iítuIai;fio lios JHjei 
ctos    fiitllrim. 

os instriiiuentos 
vida. 

KBIÍiKIt  K OS   DKI.KdADOS 
/'rui/', .1. 

O    Prlit    llleil de   Bril.sellas diz 
que  Krllger e os    delegailos    gliar 
ilani "ileneio sobre   a sua   opinião 
li i'1-Kpeilo da ca| 
occiiliando  projt 

MOM .VIKNTO   A   DANTK 
Itnrnn, 8. 

Pura a ereai-ão do monumento ii 
Danle Alighi<ri os iuinisti;rios 
conlribuír/í/í   com fjíKI.IKKI liras, 

KIUIA DK PM ÍJBIMI.NOSO 
Pari.-, 8. 

Dizem de Pctersbiirgo, que K« 
liiiski, deportado para a Sibéria em 
1«»2. por haver teiiUido a»»aMsiiior 
o governador T'.bics<-n. fugiu do 
degndo, ignorando se para onde. 

BOLETIM DO EXTERIOR 

o Correto Paulintano publicava 
hontein o sogulnt<! telegramma do 
sou <:orrespoiidento em Boina : 

'It MenHuiiiiaix) publica umii 
carta de um negücfnnto estaboleci- 
do nessa cidade, um c|UO o mesmo 
approvil o projeüto do governo ita- 
liano, in-ocurando suspender aemi- 
graçilo gratuita paru o Kstado de 
S. Paulo. 

O missivista ata<:a o periódico 
/.' Italid Domocrutirii, do terruiauo 
Baldinelli, o o ugeiite de immigra- 
i,'i1o ahi, quo tom combatido a alti- 
tude do   governo italiano. 

Chama-liins de ronegiidos da pá- 
tria. > 

Afiropnsito, o nosso collega du 
lliilia IJanoíTatiru, sr. Kunueciii 
llaldinulli, escrcvenos a seguinte 
carta que  esclarece uquestiio: 

«Kgregi colleghl: 
Con Bomina uiaraviglia, si-orrim- 

do ieri lu sezione telegrallca dei 
vosiro aecreditato giornule, vidi iiii 
tclegrummn da Boina chc si uecu- 
pava delia mia modesta persona, 
dando notizin cho un certo ncgo- 
ziantv dl qui, in una lettera pilb- 
blieata sul Mvmitiinurii di Boina, 
mi altacava feroeemente, dieendo 
(dio Io aveva cumhattnlo il governo 
pntrio por aver csso sosfiesa reiiii- 
grazionc itniiann gratuita per il 
Brasile, e mi chiamnva scnza lanii 
complitiienti, un riniieijitUt tlfUn 
prttriu, A qneslo nego/.iaiite, che 
dttsidererci conoscere, |iotrei do- 
muiidare se in lui sio maggiore 
rignoranza o Ia malvagitá, ma per 
non farln lungaeper mettere subibi 
II! cose a posto, mi contento inveec 
rispondere riportundonii airurlicolo 
di fondo cho serivevu a qneslo pro 
posito nel n. 2(1 deli' Ifiiliu Daiiin 
ciiuim dei 111-20 anrile, nel quali; 
io, próprio io e so/o /o, fra tulli i 
eolleglii delln stampa italiana di 
qiii, dava completaineiile ragione 
ai governo pátrio e terminava Tar- 
lieolo solto il titolo ; Km leiiiiin .' 
pr>'cisanieiit« cosi : 

< Snrebbe ben enmplicitã Ia nos- 
Ira se dovessiiiio non Irovare 
giuslo um provvedinienio che teu- 
le a porre tine a qneslo slato di 

cose, diventilo orniiiai norniale 
iiella vila eolonieu deli' emigrau- 
le; e tale complicilá sareldie ile- 
litluosa, come deliltiiose furono e 
sono le azioiii dei fri^^e/ir/rírns, elie 
oggi si veggono porre il dileiii- 
ma iuesüral)ile: o ronesta o Ia 
miséria. 

Dimeiitichino ciuesti . vaiiipii-i i 
leiiipi iníeliei delia scliiavitú i-lie 
vorrebbero far rivivere, díveiigaiio 
iiomini niiovi, paghino i loro co 
loiii e le braccia iioii mauelici-aiiuo 
per |)orlar loro quella rieliezza 
ehc disouestamenle credono poler 
Irovnnv 

Ci-iillno purê i eorvi delia colônia, 
faeeiaiio Ia \oec grossa i gioriiiili 
seliiavisti, tanto Ia sospeiisioiie e 
eosa fatia: non sarrnnno le loro 
glida elie poli-aniio liiili fai-i.i iip- 
plieare. 

Di Iroide. ad   una i-oiiilull.i       ' ■ 
giia eil   iueoi-n-nle   ili poi-lii 
elie pruiiieltoiio  a    luugo   c 
tengoiin eoi-lo,    iin    iitio   di 
energia  dei    uostro   governo 
giiastii. 

Sara Ia prima volla. MIM 
per eió sia il benveiiulo. 
apj}rovÍjimo.> 

lunaiigi a queslc   prove, 
voi, se questo    liogoziniite 
sio preso  1111  equiliozio e 
gíudiearsi nella   pi-ÍMl,'i li 
luiilafede trasiiielti-iido uelizie talii 
rente eoulraria   ai   vero. 

Di lauto   vi rliigrazio. 

Kr.iiuciiio HAI.IIIXCM f. 

-[.-ali 
iiiaii 
vil-ile 

non 

iipiliito 
.\oi    Io 

iliti-mi. 
aliliiá o 
e  llelili.-l 
issolnta 

ITotase fxtcs 

^des, »auiln<76«a foram dingida* 
«o dr. Bernardíoo de Campo». 
M»Jlo Peixotu, dr. Pinto trnnz. 

Urw^de regosiio popular. Rema 
complet» /,inl>m.l>ire<torio. 

PJfrwtttnHfiijn, 8. 

ha passar boje por laU) cidade. 
o dr. Duniingo» dc,Moi!K.4 *tA r-^íí) 
priiiienlad<> na p«ta<.-no por .ni.':VV*' 
pe?<w>a-< gr.idn». pii/de dir<*ilo. pro 
inotor lolielliãen. Ai:\e^»A<». o,\ic 
«'•ronimnndante.dodeiilaranienlo e 
^. "oronamentc victoriado. Ne«ta cj- 
j.j^ Mi^nmorvu-ae á roroiUva ir 

ér.   Carha   Pae* àr. 

O sr. i\\: Beniardtno lie Campos, 
l-i'ce|jeM   pela   sua e|eii,-ào    [laril    pi-e 

sidente do KHIIIIIII, as relieitii.Vn':-! 
dos srs, dr,   l''l'at|e|s|'i:)    de   C:IIM[IOS 

Aiidraile, dr. Carlos de Menieyiii-, 
Allelllio Soares Piiilo, ilr. I.uperelo 
da Uoeha l.iiiia ijuiz de ilii-eiio ili- 

Soecorroí, Jiisliiiiano .Antônio d.-i 
Cunha e José Maelindo de llarros. 

Heeebeii l.-unbeni ofíleios ilo rlir.-- 

c|.(|-i,i) remíblieiiiio de liarn'o- ■■ 

eaiiiiiraa iiifMtH-ift/ICí :!'■ ■'•■"•■"■■'i.v, 
JübotIealMil, Moiitii \|ííIM llf '-l-Uo 

Hoje, ao meiodia, haverá sessão 

extraordinária, na Camai-a .Miiiiiei 

pai, afim de se dar comei/o ã apii 
ração geral dos votfis da el<'i';ão 

(V-(>|iíí()ii/l ;,7.'; '"''" " ■■■'^l'1'l"- ■■! -I 
lio iMcz (irntw,   ((III:í|   |il-';^."i'i '" 
liatüdo e   dois   llepillndliü    illi I'M|I 

gresso «•■.tttclllOl. 

Km uma wiria do ,l,,riiii' ''f 
Ciiliiiiícrrii,. de honlem, eiieo"lil:a 
lilOK ít segllillte : 

ü Tmi/ii, du Pariz. piiblii-oii es 
le lelcgramiMU d.' líonia, iimilo 
sllggestivo : 

«Corre o boato de que o lulnuai" 
da l-azenda, o sr. di Itroglio. esta 
decidido a siilieitar demissão por 
cansa dos incessllllti,'S pedidas de. 
dinheiro que amiai;am cumpi-oMU-l 
ler o  eqiiIlUa-io   do oll.-alMelllo. 

De«le o dia em í|iie o oreaMieu 
to tev.i saldo, o minisiro da Knzeii 
da liiela com gr/inib- e)nv;-'lj) pi/r/| 
defender esse equilibrlo.» 

)-'oi-,-iMi ereailas duas brigadas de 
infantaria da guarda naeiomil, un 
eomiiii-a de Bibeiráo Preto. 

Km audiência de honlem do dr. 
Jíi«< H/)liorto, 1.° delegado nusiliar, 
lu-osegiiíii o UUitwrtt" Instaiiradí. 
conlra Antônio Morlin.» lU P/,')i'.i- 
rs. quede aeeórdo com a lei \iUrii,i 
Pinto, c<lã sendo pris-CKsndii. /«ir 
baneiir o jogo do bicho. 

,Nii nova organização ministerial 
/le Kranca, o sr. Conibes, pn-siden 
ie <ú; ciibinete. resenou paru si a 
pasta a.. iMvrWr, Dehassc uec>-i- 
iuii o do exlcrliv i- <i/.í; j,'f .'.' .''."* 
flnani.'nfi. 

O sr. Comlje» já apren-iifiu iui 
presidente l^iilict o novo ininlste- 
rio. 

A enirndnde Bonvicr faz en-r n 
p«jssihilidadc. du conversão da di- 
vida, d.-^ que é partidário. 

Hoje posse nova Câmara   Muoi      f^/q/r/jol ,fo Çommen-,o.>i-b.,n 
cipal ixrto em mo»«« Micitou o dr.   f^ „    ,   j^     , .     , 
iu z de direito   comarca e   «"»""•       < |'awir>- «píc VflíJj.o i^J*!* ..'_j,- 

•nlvnu D »•< "itnr pãr» ;iifíti f^f^f 
quando »<■ «•iVOfüSrí''" O-" ••»'" '"'= 
Ihonis, a ofiertn que lii« U'/. ü f''l 
aha fiijilherminn da Hollatiila. pnM. 
do * aUf Ji.wposiçáo um navín ht,]- 
lande/. MUÍ «> kvart o «•" bordo 
para a África. 

Sabeie. píín-rrt. que Anl*-/ dç^*^* 
ceilar e^w offt'n-t-iment/» Paulo Ki >*»* 
^ .-7 |-.-('usou o de um navio iuglez 
qúí /í'',i t*Çi^i i\^ snoa ordens pnra 
o m^Hfi' *•.•*■,- 

Ri>f(rp««aram bonUmi df A>»r<- 
o« nl»mbB<« du governo e mnis i-a 

: valheima ^fÊ^ hariam   aripiido   p«- 

Orgam do Partido Republicano 
■- ,vi*.i;V-'(.. ■ ' .iii< 

SÃO   PAULO giá 
ira, 8 de Junho de 19)2 w 

ro oquello cidado afim   de   assistir 
(1 festo dn arvoros. 

O sr. dr. vice-prc8idenle do listado, 
conformo notiidiimos, seguiu paru 
a sua fazenda em Mncuhubas, acom- 
panhado do seu njiidanio de or- 
dens, devendo vir par» esta capital 
quinto-loira. 

Uaipe de paus 
llouvfl um lotiipo, o niio   vni 

)OMf((>,  t>lll   (|Ul>  a IIKIÜU, pOI*   lllll 
UHKHI-K riiprichOH KohnrnnOH (juc 

Hí' nâo <>\pliiii, proHcrrvni nn 

joiiiH flii íoifctfc rcniíiiiiin. Só 

OH uniii'ÍK ri'sÍNtiriuii no ili-crclo 
(!XpL'dido iIoH bnuhrnrdH, 

Hojí», ponim. qiio HH /ícnnnns 

Nilo novnnuMití! roflíinuKlíiN. aw 
propriiiK Jeiint'»JUl('n rxliihcni 

uimi collivt.-n*^ *^*' íinncis nriLi- 
ffOH OU fiti fiourcfu qiii' solmv 

riilTí^Riiin (l(i um pcHO Miíifçiiitl 
CO os soufi dodoH ili'licn<IoH, u 
ponto (I(í IIOIIPH mal Iinvcr CH- 

pi\i^n pnpíi flí-MÜHnr a nltinnra. 
K rcttpiiarcrcrn ns jóias; a 

Honilira a/ul da Hnphini, pndru 

da folidão n do rcljhato, snphi- 
ra da Indin, de ii^ua proriindn 

(' rAiivix ondo palpitam as noi 

tPH transpan-nlcs iJo Toylào ; ii 
Mora rutilante da oiirivesdria ; 

o íof^o Intente (! í!(uril)iante ipie 
arde nas f<i'iniiiaM preciosas; 

as inadrnperolas e. o eora! ípie 

vivoruTU lonííatru^nto no fundo 
do otriuif», os liej-yMos t-üv de 

ai^fa-K ou de vii/:ías, HK Idpazios 

alarnnjados de poi-nti-s, as opii- 
las ninli/adas <!<• vai-ías cores, 

os i*ul»is ardentes, a.s esmeral- 

das eõr dn ondus, as íViyslíeas 
üMietíiyslas, os olirysiiprasds, 

pediviH fpK! se liannoiiizani eui 
^i'adni;òes de luz, íírinnins eoni 
l'evi'rIiéi'nM, fíeimiias (pii' se in- 

eeiidciiini de noves ful^ores, 
turqiiezas eniljiii-iüdas de i',\- 

trarilios desmaios |)iir niii mal 
scerelo de amói* cpie aflli^e a 

alma di- quem    os    piissue . . . 
.loías dl! Imires, dn nlvonirlas 

e dn erepiiseulos, jóias dn le- 
fj;endas, jóias de ílleopatra, joins 

nrranendas a COJJOS de ewpniias 

que pidejnraru r.m toi'neÍos riin. 
dinviiM e a eaíjos ile i-Íiuitai'ras 

(■r'ueis (pie se cinhelji-rarii em 
san^fue fívcj^o, joiiis do M^íyptn, 
jóias (!.■ Meuijiliis, JKJiis de Jty- 

/íirie.io . . . 

Milas que resiii'ii-ni em eas' 
ratas, fusilnndo tins cnlieljes. 
falseando na alvin-a ilos índios, 

rernalherando nos l)ra(;ow n 
seintilhando    nos iletlos. 

i;ii-ris qiní i-ea)i|)ni-eeen) n 
com ella» essfis collares ruli 

lantes d(! pedras n/ues e ver- 
des (' essas üi'niillas de péro- 

las que recobrem a niidi-/, iles- 
saw princczas mnlilietns pinta- 

das por  tiu.stn\<)    Mareau I 

Mas ile que nioiir» i-omlilnar 
a eleííancia dos atineis, miidias 

ndor-adas pat i"Ícias, cnm eyse 

prer-eilo nhsfduto tli' //n/iíic to- 

mu' mundana, )ptn i' rort;oso 

ol)''decer, e quft nos pi-nscrevn 
o uso das luvas brancas? Si 

os luvas ]{\ Silo carnen-s cstrei- 
loH, como cajf.-nl-as eom tts de 
dos reJMmpnjniitns fji- pndra- 

rias ! 

Alefincou alfíurn succ<'sso es- 
te meio tf-rnio : enluvar uma 
díis mãoí e c;nTe;jai- n outra 

de anneis. 

Mas era ap''tias imta nn-ia- 

f/n/f( capa/ de sU|L^fíei'Ír OMIU 

duvida perversa: traz luva ('in 

umf) das mãos quem não pfidt! 

(ípleilMi: íty dltiia *W- hi-illiaa- 

tcw„, 
De qiin maneira, pois, se po 

di'rilo harmonisar anneis n lu- 

vas na pequenina nua) perfn- 
niada e clara da nmlher fa- 

ceira? 
Mme,      Hejanc,   essa    uctriz 

íiífníi'!!'!" |>íi!i"'i!'n^'' ''Mfr*' '"■ 
dilí* í(u g|ía'|jty ilo |Iil'(H|:o ínui- 
(•(ü/., eKlil pain checar au Uiti u 
virá   de cerlo   n  S.  Tauln. 

i*CÍ'' ''TI niun reccnti' /irr- 
niirn; eul l*nriz. Itejane re- 
Mftlveu (t problema appareccad',' 

cm sci-na i-r>iii t<ídus os seus 

ff(fli;t]fi  eariscíiiido   sobre as ju- 

(Jnéreis imitai a? 

K.iAs MIMZ 

FBSTA DAS  ARVORES 

Nos telegrammn» que honlem 
pnblicaiiios sob este titulo toi-airi 
liei mas muito resumidamente nar- 

radas,  alem   das    oeeorieni-iiis   dn 
viagem dos eolividados   desta    eapi- 

oif, n ,",e,""peão que estes tiveram 

na príJ.(i.!Ífl' '-itiiiiu- i- u  .'...l'!''.';.,'.-;.'" 
festo que lá se effi>elnoi(. 

Vamos hoje ampliar o que noti- 
ciavam os telegramiuas, p*gifitando 

mais detnlhadaiiienti; os vários epi. 
sodios do magnífien jornada de ante 

honfcm, alguns dos qiioes  não pu- 

jícw)>M kff ii-fliuiuHlHiHi .',■';' '.".'/ 
grsmn)» p'.)o ad'i»iiiW'!'í '('< ')'/^».. s 
o mofa que »e passou aw »« PIO 

mento da partida porn Ü, Paulo. 

A  CIIKii.tnA   R   A   UF.I.F.rrXo 

O trem especial que conduzia os 
excursionistas chegou a Arara» ós 
12 horas e 8 minutos. O enifinrca- 
•^■iiítt* P i^meíliaçõí-sestavameheifift 
it!fpnfi;!i lo. j«m.. T,) -;lT-;Vi lr<» 
)v«n3»í dv n\jj'^iV>', ?i-i<Ii,9i!>;J «,ui>»iwn 
nua áfi-i Jfjjíi.;/' dl- íogi^éles. p.jWH 
ij^ ufn ^ifiUimu^o ali-ríi. iiuins cp;- 
íu^iídíj ifín-M, p >!'f»Pe|in> bellfj 
fundo de vKt a/ul •< XmíiwtMi, j)p 
parei^a um trecho da eidude, com a 
íorp' da sua elegante egrcjn apru- 
niJKte aobrv o cn<«.'irio hrnneo. 

Ao   p6fAr   Q   comboio,   ail<'anlji- 
ram «ff a recels-r </«   #xeiir»ionl»ta» 
(,« cidadãos mni»   graduado» da lo- 
«lidi^ : f>« «ni, coronel Jiistiniano 

1'<rtU:.K.lu». p.- ti- -'     ^■'   oanua»;! 
j i..unitifc«r it. «EArfcOf,; %,t4 ;*<;■»■ 
I rtllo, dr. Erji-o Virtr» a»;  Mi,'4t^. 
(promotor   pobMr»,   dra.   OIrmpto 

Porliignl e Bodolpho Coinihrn, ve 
readores, « outro» muitos cidinlãos. 

Seguiram eiitilo iodos os viajou 
les pura a cidade, acompnnhadoi- 
das autoridades e primdpaes fun- 
cciúnario8 IO<MII«, occiipundo trinta 
n tantos corroo. 

As ruas aprcsentavom grande e 
festivo movimento, principalmenle 
118 que passam pelo largo da Ma- 
triz, prai;n esto onde so viam, aqui 
e olli, grupos de nlumnos das eu- 
eolos publicas locaes, ruiflleiiados a 
passagem dos excursionistas. 

No largo da Matriz dividiu-se n 
comitiva, indo parte hospedar-se 
em cosa do sr. coronel Justinliuio 
Whitacker, e part« <un um grande 
prédio situado no mesmo largo, 
como o residência daquclle cava 
Iheiro. O primeiro grupo coinpu 
nhase dos srs. drs. Domingos de 
Moraes, Condido Bodrigues, l-i-an 
eiseo Mnllo, Hernnnlino de Cam- 
pos, Aniouio Prndo, coronel l.a 
eerdn Kraiico, dr. I.iilz Penira 
llorrctto, dr. Theodoro Sampaio, 
Muiinio de Campos, dr. Krauiisen 
Kerreira Biimos, Victor Azevedo e 
capitão Jayme Mar<«)ndes. O se 
gundo grupo ern <'oniposto do res 
to da corhiliva. 

Os srs. coronid Jiisliniano Whi 
tncker c dr. Olympio Portugal olfe 
receram nos excursionistas lanlis- 
siiiios liiiirliH, cm suas residen 
cias. 

UM representantes do imprensa 
llcaram desde logo realmeiiti! eu 
cantados com o cnvnlheiroso aco 
Ihimenlo cpic lhes foi feito pelos 
srs. drs. Olviupio Portugal, Bodol 
pho Coimbra e Octavio l.acerda. 
que se tornaram ine.xcediveis .1 • 
gentileza uo desempenho da voliiii 
lario incumbencin de hos|iedal os 
em sua terra. 

A   rUSTA   l>AS  AnVOllKK 
A's 2 1|2 da tarde, reunidos to 

dos os excursionistas em casa do 
sr. coronel Jiisliniano, começou a 
organizar-se na run, em frente, o 
preslilo escolar, sob a direcçáo do 
sr. dr. João Pedro Cardoso, inspe- 
ctor do 2" districto agrícola. 

Ksinvam presentes coir.a de qui- 
nhentas e.riani,'as de oilo escolas 
locaes, publicas f particulares, tra- 
zendo todas pequeninas nás, eiixa- 
das e regailores, ramullieli.'s du 
lliires naliiraes, osUindarles com 
iiisei-ipi-òes análogas á festa, e 2i2 
mudas de cedro, guaratan, )ierol)a, 
eai-\allio. ehoiipo e pau-brasil, lies- 
Ia jiianta so havia uma tiillila. 

As erianeas erauí acouipaiilunlas 
dos i-espcclivos [irofessores ou dii-e- 
etores: as srs. dil. Krcilia liiisso, 
Poi-eiiia Viterlio, Pa.sqiialilia l.e|io 
re. .\Miia Cruz e srs. Miguel Alvej- 
Keilosa, Orestes de Albuquerque, 
liipiiolylo Cruz n Kranci.seo C.al- 
ilas. 

Dois fieíjuenos e /irtisticos aiiiio 
res eram carregados pfir griieíosa^ 
seiihoritas vestidas do braiieo: MiMM 
ilclles ia a iniida de pau In-asil aei 
ma ri-ferida e no outro UMI.-I Mimla 
de cedro. 

l-'ol'mado o prr-slilo escol.u- --'Mil- 
plelaraMi MO os que iam as-;i-lii- a 
piiuilai,-ào e duas baiidíir. de miisii-a. 
licaiiili» assim ordenado: 

1" líauila de miisii.-ada I'"oi-e.-i Po 
iieial: 

'>" As escolas: 
;i" Os sr. \ii-e presídeiife do I-is- 

lado, secretários, llemais ineiiihl-os 
lia eoMiili\a, autoridades locaes. pes- 
soas gradas do kigar, etc: 

-f" Sociedade lliimaiiíUiria Ita- 
liana: 

5" Banda de musica «flarlos Co 
ines-j. 

.S,'Mi fazer prnpriameiilc p.-u-ti-do 
prestito, mas aeoMipanliando o des 
Di-iienadamenl'-, como era iiatiirnl, 
vi,'i SI- gr.-iiide Mlassn de po\o. 

Depois de atravessar o liello jar- 
dini lio largo da Matriz, segiiii-aiii 
todos rilMlo do lerieliodestiliailoao 
eíini|to de expi-rielieias Mlllllieipal, 
eoiitíglto ã ai-ea oi-eufiada pela feira, 

jNiini dos niigulos do tei-j-riio. 
perto do extenso baillbual, erguia se 
"legaiite e \ istosa archibalii-ada. pa 
i'ii a ijlial '.iiliiriiiii os coii\ idado-:, 
;is autoridades locaes e tmiitasoutra>- 
pi'--^oas gradas, .lã lã se aelia\;i!ii 
vai-ias laliiilias. 

l-!in fi-eMie, iiiilii trecho de ti-rt-íi 
[M-r-v iaineiite prepai-ado, COMI iiin;- 
<--tiiea junta ile cada i-ova. lendo ea 
da eslaea   lllll   Muiiiero   eorrespon 
ilellte ao da lllllda que nella ile\ ia 
ser depositada, foriiiaraiii as eri.-m 
i;as duas alas. todas muito lieni ilis 
i-i]iliiiadaziiilias é niníto satisteitas, 

Ciiiiíi'i;ou então a cerimonia que 
devia preceder a plaiitai.-áo, 

.'\s eriani.-as eiiloaram o hello 
Itf/niini iifi.< .\/-ro/-c.s, cuja ii-tra <■ 
lio sr, dr. Olym|iiu Portugal, ea 
víille-iro ipie. ao lado das st|,-isipi-' 
lidíii|i'>, de Mieilico dl>,|iiicto, ■•il"' 
eilltjvar cuiii muito brilho os l.i-i 
lo,< dotes da sua organizai,-jai de 
artista. 

.Molírriflai iln» nrvorflí a fd-.ti 
ilotii 04 lirlllin* da uüMnH Hli-Krln; 
nrutiiiii ItiiiHa lia ii-jie^^a r.oru-tn, 
Ciintiiii] ntnliOM doi riiinos am dtii. 

Vordn, verdB da aON-n fltpernriçs, 
Çrnr^n vtTde r<i(-|i)olia 1)0 f.hili 
Òitilii liliiniit, aun Hi> l|l da ^rluti,ja 
Ptiilu li tvrra lia vl:la u ttúDdili', 

Cliovsm tinnQ.I)' d •« t'6 .n em iiRTiitai 
siibre o »e)u n]alfir"o da tflira ; 
Contra a morl» tntMAmnnte d»* iimltai 
SiiijA a DOÉMa liaudelra de gu-ira. 

Vtírilo, vordB da noita e-narança, otc. 

Iluerra ao^ Impin«, IngratoR mai-lia-tni, 
'rrniíuii Kl, f (í t tinpl'-d"tei n   ein itn, 
ou» niD(iilH,aaiii a^ flòiei don iirndut 
|í H-iíI1*c'rB«W "a lli"<ill'» o|n y.á- 

Vcrdp, verde da aoiaa e |,ernn«;«, «v. 

Knate ci*ii todo azul e e*pliindirfl^ 
,\It' n Ii,vmne- ritru Jum a«<'ra 
líil crliii,i;ai   fl pliintiia o ruiro-, 
C iDsraçidai em rntlla auiora. 

'orlP; verde da noe-a e-pirama, etc 

tl„|. a nulK» e iiugiglia t|Uilie>ii> 
umtaglorlrt 1)1 n|)isr i)« 0»llI^l, 
l'iil Arara» i)iie teve |l rlai» «u 
noíta ijeinp'" It" li|ii|r ("i" r'"! 

Verdú, verde da nOB>a enp«rancii, et-*. 

Terminado o íiymno, o sr dp. 
IVirlngal, em nome da Caiii.u-a Mu 
nii'i|ial de Araras, pronnieioii um 
i,eqi;ei,í'    mas   eleiranle ,-   siitivtíin 

l-|;?sfi líl^MírBíli dliífihllí) ti~ !li','llií:' 
que iiidiiaratn no i-.i|>i|ii., uo- i-r» 
edis e Os levaram a Inlelar im l'.- 
lado de S. Paulo c no Brasil a 
í/i-lla e fecunda pratica do »<;-//'■/- 
f-'f'f/: motivos que se resiiut'ei 110 
si*giiinle : a liei-,>sMÍdai|,-, i-.-.-t! *- iui 
pei-iosu, th- corrigir os i-ííeit.,s p<-r 
ciei-,SOM do devnstnvõo   das n.altas, 

lelta pir,  ndn^ poí^  ' i|y ni.Ile'l, i'X 
ii,iiioM 'lingiiuld iima ..c i-m-ii 
setelaeiio iton nietnhifi» do f'-'verno 
e mnln convhindiw que cniopanx'e 
ram a festa. 

Knlou cm seguido o sr. dr. Cnn 
ilido Itoílrigtn-s, iK*erclnrio da ,\gi-i 
cultura, ipie olMindoil noM convide 
rai-iH-s df» omdor pri'ecil'-ale so 
bre o« p<*rigos dn i|.-rriiljada t- 
.li   qiiu,i„;i dcs   maltas, c  |!i,.ilizou 

y,(;itjbiit4»;'eiri.ímr,* V' á-'.'X'Í?.' ii 
ls-fiei'|iei-it}i r-aniorn '|ji|nfi.i[*il df. 
\nip:as.'nn púijoa <)« lieq p|i-!.id<:n 
n-, •: sr có|íiine| JnMinínno de ílll 
\--lra, 

l.evantí>u-se depois um nilnusníi- 
P. orodíir—o menin<» Sytvin Portu 
gal, que encantou o aiiditoi-i*» pelo 
des, mtjnrat.-o, firmeza e c.rvi-rnt, 
cf»ni que pninnnr-ioti os<-gniiiledis- 
i-itr*i'. Hft qual imprimiu, «-onio ai 
puni v(.|ho 'reouenlad*M- dn Iiíbtn:» 
i:k.i..i.h.   lõM-j i.'; jl-Trin ■ 'r '   ■; qtl- 

•pH ( Componhcirosi—Vonlio trazfip 
lau vfbrn(;ôeH da minha ln''<Tta pu- 
Mvro, pequenina n porüer-He nau 
-ohcrunaH grando/nn deHtn Holonni* 
Indo,—o beijo do fuliiro pnni u 
oiiNaKrai;Ao   da voHfla   obra   grun- 
liONU. 

Nilo direi de minha inexpt!rien4ria 
dnilo u frágil voz, iiu iiiiniortuli- 
lade dn nnin g^mnia a qiia nAo o,\* 
ndnm UH muJH puraK ün,'HtuiÍzn(;(!i08 
Ia natureza. 

I')u peço li uvara do ultÍKHÍnio nr- 
ÍHlu c^nio è (Coelho Nello uni raio 
In sua f^lorin, nestas ftilífupnmes 
Io sen penio. KllON valem o fuífíor 
IcNte dia, Hí OH udejoH da niínhn 
)nlavi'u dn criança ndo lhes cnipu- 
-larnni o esplondor. 

< Oli I  se Umi alma   as  arvoruH I 
( Alma i: amor e (|Uit iiiniorcH 

■- provas   de   ainor   qinrnnios   qiic 
nos dé ü arvoro? r.lla  é a purl- 
llcaflora   do ar   que   resplrniiios. 
ella 1' que nos f^aruntn n fonte 

' que jorra para unciar nossa HMV. V 
■■ para u va^n dos campos, elln c u 
■■ ilandnlra dn KÓns--caenilhe nn 
- copa os raios caniculares n cila, 
' dcKÜnndo a llaiuma, da apeiian o 
( i-alor ao que HC ache^a ú mm 
■■ sombra ; cila é a medicina, clln 
f é a bi-lle/a, cercando a morndin 
' em que vivniuOH, ella n a nossn 
! itoníideiitn discreta, porque e MOI) 

os seus raniOH que abrimos írnii- 
' i*aiuentu o coraçàr» deixando li- 
: vrcH as saudados i- as ruminiK- 
: cencias—nssini n   a   arvorn   viva. 

Morta nlla n tudo—o nrínclpio c 
( o tlm : berço e esquile, e, (Uitrn 
! esHCíi dois pólos, tudo Miais é (lo- 
: resta : a casa n o templo, o leito 
<■ nuiH^al o. o aliar, o (3arro que 
•- Irifha os campos, o navio que 
•- sulca os mares, o cubo da en.xa- 
f da r. n haste da latíça, lud<j é 
t madeira, tudo é arvorn, é a tlo- 
'. j'eKta.5 

Senhores I 
Ktornizo-Hc n palavra na inimor- 

lalidudn doNtu joIa dn i'styl<t, que o 
nosso artista onfíasta na "1'esla das 
Arvores I 

D(!Í\ae-mo ropntir com ns enin|)a 
aheiros o nosso canto de amor: 

Verdi', V(!rdc da nossa espnrani.-u. 
.(Cresça vnrdn n formosa (Jo chão, 
dada planta, une ao rir da criança, 
IN'de a tnrra <la vida o conilão.> 

Ao inteIligíMite orador de dez an- 
ãos sc^uiu-se o seu ii'mãf) Oswjd- 
i|ij, (pii- recitim c<(m muita i'orre- 
ei;]M> e scnlimnnto uma pequena po(>- 
sia de Mn<diado ile As.sis As f/ò- 
/■c.^■ c lis }iinheiriis, SDIH-I' um thn- 
ma de um poeta cliine/. 

'Tiunou depois a ]iain\'i-a o sj-. dr. 
.Inàit l'edro Curdostj, ínspictni* ilo 
*J." districto agrícola i* iniciadot- da 
frsla, (pie ap}ilaudiu com eloípien- 
le.-< palavi-us í) c.nlliusinsmo e a (ir 
Muva com <pn> a tiainara ilc Ara- 
ivis abraçou a iiléa. 

TerminaiHlo o sr. di". João Pc 
(Iro o si*u dÍsi*iirso, lexanlou >;i', no 
m>'io d<- um f^eral in>ivint< tito de 
alt(>ii<.-ão, o sr. Cfffllio .\.'llo, que 
pronunciou um discurso i-.\lrnor<IÍ 
nariamente feli/, em ipte n plirasi^ 
lliiía perfi-ila e lumlnos^i. t'li<'in <!<' 
um la!"j.'o 1- podej-ij-o liaii^-lo di 
poi-.-ia, cuca ninado, eiili^vandit, c. .ni 
munieando ao luiditurio ni.ia visi 
\i'l e pi-rlurbaiiora enioiMo, (pi« 
altual r>>b(M)t.ou em espoiitiini-a < 
fi-af,rf)|'OMa salva dn palma.><. 

O ilbistn- arli>-la da piilavra loi 
alirai;ado c fidicitatio por ipuisi to- 
dos os pr'esiuil.i'S. 

I<'inaluieutn, urou, eiii noim- da 
Sociedade Italiana, 4) sr. (:ai'los 
Kuvsncco, nosso colli-^a fio /■>///- 
Ju/ia, qui' saudou i.-loqueidemcnte 
a í-amar-a de Ai-ai-as. 

Nos inlorvallos iti- um para outi-o 
i]iscui'so, toi-iai a banda i\n l'\ii'ca 
l'í)li.ial. 

Tcrnnnadas as orai/n-s, dcsc-ernm 
toilos para o terreno ilo )ilnutio, 
i>iMlf os srs. ilr. l)oiMÍii;;iis de Mo- 
rai-s I- (-(U'oneI JnsljIlianl^ cada uui 
p(jr sua ve/., plantaram a^ dua.s 
prjmfirfis mudas. 

Sc|,niiu SI- a planlíieàw ifniliada 
iis eriaiKMS, que se dcscui|i'nii;iraiu 
ali-^-reiiiente da Lareía, colUtcaudo 
luis respÉ'i'livas covas ITiJl irmdas, 

nao mais por caus:i i[o uniu 
Icmpo qiM' infelizmente reinava. 

As ã liojMs da tarde tfrn,iiriou a 
maf.ínifica ícsla, ri-tiraudo se iodos 
iiiuíto liem inqu'e)-r-toii/nlow. 

Koram disli-ibuiilos ao publico 
iitii niiniei-o da Trllnuifi il" /'am, 
UiWiH local, cspecialmenli- rtedii-ado 
a frslti t/fis fiirtin-y, e t, liello cai'- 
t..i'o cnm palavi-as ile Cnellio Nellf». 
a (pn* se, referiu o nosv,, lelcfírniii- 
ma dn honl<-m. 

(1 numero e.-perial da Trihiinn 
(ra/.ia ariiyof^ ijos sj-s. ilr. t.>Ivm|iin 
|'orl.|^-l, ':'.elli'- N"ü' Ir. 'Mufii; 
lii\.ov.-i, VI. Vives |<'ei(o-a. df. l(o- 

(loIfUio Coimbra lir. Alberto l.o- 
tfíreii, dr. ICrir-i Vieira de Almeida, 
dr. SoUMi Brito e outros, njérn ilc 
muitas transcj-ipi-òcs em prosa e 
\i'i'so, Iodas r"elalivas as jilaalas. 

Também se distribuiu o SIí 
ííiiinle avulso ; 

^Sfieiedadi' paulista de Auricullir 
ra. Comun-rcio   c   li|dust|'iií    - \\\\^t^ 
IJ[lÍU/(; d|: N"\':|"l't'H, '»!■ W!l'i'ml,i. 

'  tl|'Íad''lMu   l.lVtiítllMle" .   \:,Ji\   Soi il - 
ilade. i-om ^edi- na laiiilal do |<Sla 
do, tem Uns e\c|us)vametit'- palri"- 
liefís : - ella visa o prfi/ír-cH';!!, eaibi 
\e/ iiuuiu', <Ia lavitura paulista, li 
;,Mndo e-spt^eial inqiorl.ini:ia a e.vpi)» 
iai-.'m dos iuMpieiios prodijelf.s. 

Assim, i-lianuu-am desfli- cedo a 
sua ntten«;;lo as festas ije caraiti-r 
aí^rario, eonio são as   feir-as, as c,\ 
|iosi.oes   j-e/íionaes,  etc. ((Ue   tão ter 

;-il|í''!!!:' IV'.'::;!!   ^ :;'!'i-!!'.'-|ii-  iafrií'»i 
(.■n!.Í|lMf.I|tP'^(|Ui  dí!-n!|lt.^l■e^. I  

tadu hojn pala dnmonutraçfio d« um 
grupo uo uiHlrumontot* umuricanOH, 
cujo manojo facjl « poqupnn preço 
OM tornam accRsitivüiH   u t/idoti. 

IntftrnmenloH luen, foruin OH qun 
di!terminaraiii iiu Amorica do Nortü 
tt proHpuriüado ü\iiv\v.o\a, qun lhe 
invcjaniOH a Horflo tomliHm (dhw, 
qiiu uqui noH mvnlarAo novoii IJOIIH, 
OM qnuL'H rino  HUupaitainoH posHuir. 

Su p(da mac.hinn conHOKUii-íMiiOK 
qunbrar o íMicunlo dos riquczaii dn 
noHHO Bolo: Homnnt** pida oquílati- 
va diKlribiiiçflo desHas riqunzu», eii- 
Iro brasileiros a OH qui; aHHiiii que! 
ram ser nhanuidos, tnrniUüK n pa 
trin fcrandc, rica c livre. 

lÜH alli, cidadãos luviadoros, por- 
que n SocU'dmltf PnuUstu Ue At/n- 
fMlturu, Commetvio e JuriunCriti HC 
repri'senUi nm vossa fcnin, pedi* a 
vosna attniiçào o ambiciona a vos 
sa collahoraçíío. 

pela DIreotorla. dp. Carlos J. Ho 
Udho.> 

KstH (drciilar eslava datada do 8 
dn junho-o dia seguinte no qual sn 
devin realizar a cxporieni-in, que 
n.fh'(!tivamcnln seroalizoii, das í) ás 
lü horas da immhã. 

Mas estn notii*ia já vni lon^ça. 
Amanhã nos oecuparemos dosHa 
e.Npnriniicla i* do lunis que niiida 
oouvêm rní;i^*li'ar. 

Cbxoiüca social 
NA CAIMTAI. 
Chegaram lionlem no (iraiide Ho- 

tel dn «Hotisserie Sportiiian> rTsrs. 
Kiigen Hans, Ma.\ Kruiiimer, Hriiel, 
II. I.nncasler, C. Itoolhle e Pluvio 
honre». 

ANNIVBIISAIIIO» 

Festejou honlem o seu anniver 
.sario a senhorila lida de Almeida, 
milhada do sr. Ismael de Sá, ne- 

güciaule desta |irai;a. 
---  Ka/.em niiuos hoje: 
A si-a. d. Anua Aneona I.opez, 

esposa do sr. Nicolaii Anconn l.o 
pez, redactor-gereiile da Tríliiiini 
ítníifffift. 

O sr. clipilão llapbael Uilieiro, 
chefe da posta restante do (Correio. 

HAITISAIIII 

Heolizou-sc honlem, na egn-ja da 
Sé, o liufilisado dn iniioeeiile Na/.a- 
ria, filha dn alleres .ioáo Pedroso 
de Oliveira, commatidaiite da (iiiai- 
ila da Ue|iarlieáo Central da Poli- 
cia. 

lóirani padrinhos o dr. .Agenor 
de Azevedo e sua e.\ma. senhora. 

Mala do interior 
.Tunrlialiy 

No dia as do eorreiile realiza si 
nesta cidade o i-onsoi-io il,'i esiiiii.-i- 
ila professora sra. d, líeríillisa .\lil-i 
luie dl- Carvalho com o sr, triieiiti 
Í'niiriliri de .•Si-.ilijo. iiini.o jiistaliieii 
li- eoiisiderado entre nus. 

M'B ly 
Do eol-respondellte em  ã: 
No sabliado ;il de maio passaili 

n-alizoil-se a ultima festa de Santa 
Cruz feita por mu devoto desta íiv 
giiezia. 

Como .sempre, grande eoueorreii 
ein de lieis á reza e muitos ama 
dores á dansa dos «Índios^. Tani 
bem não faltou o eelelne e saboro 
so /mil II /liijiif. .\ dansa teriiiínoii 
as ■> horas da uiadrii.gada, eorrendo 
iiM inelhor harmonia pi)SKÍ\cl. 

|-',m passeio eyí-listieoileraiielios 
o iira/er ih- sua \isit.-i os sviiipatlií 
eoK iiio.,-,.s .lulio lloecliui' e (Mio 
Hackeuser. 

.'Xpiis algtnis moiiielllos ile di-s- 
eaiM.ii e amável palestra regressa 
iam a essa sapilal, 

Prepai-auese grandes festi-jos 
para o dia lã. dia em que se ceie 
lil-ii a [esta do divino l-ispirilo Sillt 
Ili. São íestiiros os Hi-s, (liiliriel 
1'auliiiii de Moraes e .loaijuim Ne 
]-v da Coiieeiiào, Para a outra cor 
rl-spoiideiieia remetleni o progralil 
iiin dos testejos. 

li'io das Po 'raa 
Do i'i,rres[iollilelite em   5 : 
s'l''.iii  sua pr'iiultiliia s.-ssão. a Ca 

aiara Municipal   desta   villa i-onsi 
dri-oll vagas as   cadeiras   de  verea 
dores    dos    srs.    .losé  l.eite de ,\,' 
"l-eiros e Vieti.r PoUei, de aei-ónio 
eolll o l).-e, I,, üll de II de f.-vereilíl 
de   IHW.:.  !;   1"  Ir)  art.   n.   Ili.V 

l.ogii ipie .-«-j.i nian:ail() (j i|ji| ||||- 
ra a e||:ii:ão il:|s |:i;ie|:lll,-|i. iHg(l<i, õ 
ilireiiiorio iipieseiitaia o» tionies dos 
dois caiididaios 

■ Pül- esles dias, o eiiladão .loão 
.Vlniiuel de .Moraes Sauipai", iiiteii 
dente miiuíeipal. ihamara eoileor 
l-rUles   para  o   [orlleeilllelllo    de  1I1U 
mil tijollos para a eou-lriic-âo do 
edilii-io destinado ãs escola- ',',,.!,(,(, 
das d.-sta villa 

Ti(el||0.. o,,|.i!:;Uuod.ele lie v.-r a 
pl.llii.-l llli leíeVlilu eihlirloipie ja -e 
íii-lia |l|-|i|lipbl, leili; pelo i-ngeule-i 
rn dr. (lelavjo d(i Auiaritl Clilijid; 
i. um eililicío de |i:a-tii)il.. eleauiinta 
s ai'i-|lllei|i|i'ii iiii.iti-riiM ■■ i-om to- 
las as e.Klgelielas lie hygielie e será 
-olloi-ado I Ili lllll do. lo^aies iiiai-' 
pitloreseo-di-stc-i villa, 

(J    cidailã.i    TlM-opliilo   do   Ama 
i-;il Caiiipos,    prisiiliiiti-   da    nossa 
Caiiiara,   tez    ollirlii 
lodo   o m-lelü   Y,V,'.\ ' 
li.j!: 

Cam- 
!■'. n- 

.,,.V-^ ^e 

jn »i'aehnm íllncl:ionn^llo fisduas 
. ,   ,    , escolas ullimanienti-   ci-eadus    lu-la 

,iisei|ii,.ule ||ros,„-i-alade .Ia agi-i-   Câmara. ' 

'"'"■" "■'l'"l"'il- w '•■ I""- '""M dias s,-,-á aberta „i|,i, 
'""'*'"  ■'   ■  "  (lima  r-.*i-olil  do se\o  íelniuii,,,.     ml, 

a 1-egencia   da   proíevMínií   c/<mplc 
meulilrislll i,i-     Í\'-.::V-\    .\WHsln    i.lr 

ílouvn  o clatalco  copo dágua e'nuturnlmnnt<>  o governo  terln de 

Com estas,    pol 
-ii-ilade trabalhar. 

I-".' uma das    aspii-ai,-òes   mais ar 
lentes \-ér i-reada, não   ao lado er, 
  mal   si>   o.jn   (..,,.,(,1- (, ,.;,)ii.i.,/■ 
:nu:- II |.ei  Ue yv^iiai';' liWy.V!'. .laili-, 

PI''' " ;-í^oüii'':-v''í'!í/!"'';'!,  /,"'' 

lij   h.-^slaUte  telup.i. I, 
■(;uiii|ü-iiii,. iiiiiino»   «1. 

I profe.sstii-jy, ,,   ,l,*,-j..ni l|i|.    Çi   i-',:-liiiie', ■-• /,",v ",',".//'.'.'•    prole.sste-jy, ,,    ,|,*,-I,.(.iiis    ip,,.     »,ia 
,i.:fc.-(ii*, i::.pl(,iadot;,    i(,,í   tl"Miais   ., .,j^j„ nv.lii\illu sepi   dura 
pioducliis al-tii 1 I, ,.>f|, Jleuw. 

|.:ll:t s;- (i|:i.o..'alp.i iln polviiiliurii.    _,^,\ j,„f,.,, ,,, ,.„f,,   ,„,,,,.   ,,iuiiie' 
amo qmmly o- llv-^W"   hutucu» do   ,,i„. ,,,.^1,. anuo, ,- muito   diminn pio. neste nniio. e muno   uiminiila 

de\iilo a grande -nfi-a d-aiiuo p, p , 
cm  algumas   ffizcnda^    ja    ciii;i,.,^-'i 
ram u i-oilieiin 

-,',!„ ^,.,i,'n'.i-u.iiicin, .Huii  os   arts. 
I i.'4, Mn   I-    siuxí^da  l.i-i    [•'eil-ral 

n, 8B de 211 d.- janeiro d.- IIKI.'.   ih - 
{\i-ra a    commissão    lunnieipal    n- 
unir se uo dia   111   do    eorri-uie.     a-- 
In lioi-as il.-i iicinhã,    na    sabi    das 
se.s>,',«-H da Câmara, aliiu «le   pi-oe 
der á rexisão ilo   alisl/iiiento    eh-i 
loral   do   lliunieipio 

Korem .4., ^[..i^ i,i,,<i|b,jido. 
;„>(i,'.',-J'i'ttt'!ítiVW cli-ilaiei liiMo !■- 
itl-t-iie» i-(iuio c>taduues, eleitor.'» 
niiilgij» do goxerno. 

Piraiiilioin 
l)ii eorres[S,nilelite, em ilal.i fie .'i : 

,V mnnii-ipalid.ele , -ta   pronio- 
vendf>  grandes   melhoi-amentos. de 

J modu   a   transformar w   eonipleia- 

;,'riiêr-re*i, 
,V i-olonizai,*ão do l-',stailo pi-los 

moldes dn /itítfi/r/ifi fir"/i/:'l;/'itO' - 
a iiuiea i-apaz de garanlfr a e.telii- 
|i>l-iit.' do 'IIIIOíLO.O.'^ . ■_,   ,i.„„i,i,iiiV. 
It.';'i   ;i   ,ll|i!l|i|'eúl-i( i! •{■/■ lll.lo" leillO- 
>lll~-ltll, 

Ainda mio aí, [sissuimos, mus i-i-di» 
VÍ|-.'*iO   leis.   que.    pi-OlitOVehiIo  11   llio- 
bilizaeão das i-iipii-zas do nosso vas- 
to e abandonado solo. ns translor- 
mai-ao em fon-as di- progresso pti 
blíeo e privado. 

Taes  leis   IION   virão     i'.i|:i,!lstrT,-^ 

'lü;'   ;iMl'i   PMirtíJlüvK* ■'i'i''-Vi'|M'""V: 
;,1.ÍMpi*J U'!Í [iVf^JKUti -peilclli» H 
qiie.iii pi-i-iin.ce, o que, pol a ao 
ali-anee de Mel- adquirida por quem 
a trabalhe de neci'inIo eoni um 
novo e nperfeii_*oado sysleiua de 
cídonlziit-ão. será ««empi-i- altfi nc- 
giM-io individiinl e segura garantia 
de progres«<o gi-i-al. 

.Não U-isla. eutn'lantr>. |sj«suirmoM :uente o n«pcctf), dantes poneç v^-i,. 
II fs^quena pivipríeilade e nei-*s-; p'i*hi'*o. de ,.sa i.^i^pjf,^,. -'4'tiíi aoje 
-ai.    insiiiiile   laz-sc    ri-;»te.-   -.nr-   t,i;ria;j;i;;;ra;ul,;nl,- IUJVíI. 

i.^lV (,«.■. U(4.>tft',:rti,.,ii'i(-í'(íuiíjii. n  -■<■ «lualhu   Pi  kt.mem 
' t..'si<'lt('tv (HÍ liowp lu-bt''- PP< iipiniiio e quo loiiia a p<-iloo ndean 

diiotri o i.fih-. e.iia^emdo remiine- laiiM-ulo d.-sb logai, pii.mo-.eu. m. 
ladoc do bmço, coitio |H>Uí-PI pro enivrramento do Mn ile Mana. 
•perar o (K^fiúeno propHetario, si com nn.xíHo de inlelligi-nle- ama 
não estiver armado dos inMnimcii don-s. n r»^>n-«.nlíiçã<> de tima ,., 
t/>s. que .-luementam »•• i-olhcita» di nn-<liu muito eugniçada. nniii ihea 
miniiindo IIM-« o cu«to *• pn^bi i Irinlio improvisado. 
,■,-.„, > i     O     il"-«<-iu|>i'nh«   «-«leve     m.-tgm 

Pensando ni«to »■ rjiie n Socirtladc   ííct». 
n>^olvi-n i-<»m-orrpr a e«ta festa, que!     — Honlen».   TK"-   ■■^..YíJ^,   tV    ■*"' 
innio l.-iti   illnstrado a    ip-iM.lmm I 4.,',t-.i;(!í«W,* tk#'n |ÍW(*. ninlÇ''Jus 
ciultitu e mípi-T auilí' *-?•«»»■  pf» ■ BI» liitima»*-"  »urpr.hcndid<» por 
iildír/» VitVVl? KN»*7N<í .UÍMI 

inultii olegria.   Porabcns  no muni 
fustudo, iiiuis uma vex. 

Villa Bella 
Do Mrresiiondente em 8: 
Seguiu para Aiigru    dos Meia   o 

dr. Igiiaido (iuusipie,   medico   que 
permaneiieu entre  IIúM por   espaço 
de «eis nie/cH. 

Durontecsto tempo, pn>stou oquel- 
b) grunde medico seus valiosos ser- 
vii,'Os nesta loculidade. 

- (Jhcgon de S. Paulo o nossn 
irezudo e distinelo nmigo dr. (jir 
los Vieira Pereira, digno |iroiuotor 
publii'0 desta coinaii-a. 

Acha SC enfermo, o   nosso ami- 
go João dn f^ostii Pi/H. 

- Acham-se no commando diitíH.'* 
brigada desta coinarcn, as palentes 
dos capitães de cavallaria Pedro 
Carvalho e Sebastuio Itodrigues. 

•Piedade 
Do correspondente cm i : 
l'or paile dos habilanlss desta 

villa e seus arrabaldes, e a inicinti- 
va do e.Miio, dr, Chrispiniano l**rei- 
re, digno juiz de direito dn coiiinr- 
cn, foi honlem alvo de impoiieule 
iminifcslaeiio o coiiego José H. de 
Oliveira, nosso estimado parodio, 
pelo fact<i de coiiipicliir mais uma 
primavera de bumauitarin c.Nistcn- 
cia. 

'-Kstevii. entre nós o coromd Mo. 
nedicto Kolini de l''rcilas, chefe po. 
litico na vizinha villa de lua. 
- Koi designndo o dia III do cor- 

rente para u abertura da ü" sessão 
do jiiry- 

—Serão terminados no din fdlo 
os festejos do Mcz de Maria com 
iiiissa cantada, procissão e beui-nm 
do Snntissimo. 

HOMENS   rUHLIC *S 
Dt < üllnim fiiilisti > 

(INEUITO) 
Dr. Anfntiiii Aniafiriii 1'rrfiríi tlr 

I 'firrtititii 
Não diremos ipic elie pertence ã 

colônia bahiana, porcpie na hospi- 
taleira Paulicea não lia i;iluiiiii>'; 
socialmente são paulistas todos os 
que aqui residem e crdlabaraiii no 
engraudeeimenio e na posperidade 
desta terra. (Jueiu ha iiesla eida- 
ije, ou neste   Kstado, mais   paulista 
do que. por e\i-liiplo, e eilando ao 
ai-aso. Pereira llarrelto, Duarte de 
Azevedo, Tlieodiiro Sampaio. Iler- 
mann liurchard. .lulio .Mai-lin. Ilo- 
racio Lane, José Maria  Lisboa, (Ir 
ville    Derliy,    Ali-\allllre     Cieili;  
,\agelo l-íorita. i- tantos outros 
lieneiicrilos cidadãos, i|ii,. na ver 
datle não miseeram sob o i-eo jiau 
lista, mas cujo inflirMi heinlleu 
uo progresso nialerial e moral 
desta sociedade lltes4i-m dado, para 
todos os eífeitos da ordem moral, 
a  grande   natiii-aliz;n,-io   na estima 
e    no justo    i-oi ilii     desi,.    povo ? 
l-isla nesse niihiero o itl-, ,-\iilílIl 
i-iii lie CarMiilio. 

.Nasceu elie na <-a|iital da llniiía, 
,-1 8.de .Miril de l,~;ãi), 

rl-sa-llie, poi-eni.   qual    unia    pa 
lha, esse meio sielllo de edade, l-'.!!,- 
se s,'llti- mais l,,rti-, de eorpo e lie 
e>pi|-ito. i[lle     il   lliaioria     dos     seits 
jovi-iis aliiiiinos, Lfleilo, lalvoií.di 
regiiiieii que olis-rva, «-em saerill 
cio : não fuma, não lielie álcool, 
não ceia, não loiuii café e 'abst 
lieili-ia heroii-a para nin bahiani 
liáii eolll,•  vatapá ! 

0 dr. Aiiian.io 'U- Caivallio fez 
na l-'ai-uldaile .1.- .Medieina il.-i |!ii 
liia um eiil-so lii'tlliai|li.,sit)|ii, Doii- 
loui-ousi- elil   l.-i?;! e   logo -eretlroil 
para u llln de Janeli-o, 

l-'.lll   sua   ti-l-ra,   por,-lll,  e  ,-sp,.,-i;it 
tiieiite na i-lass.' medica e eiitie a 
itiricidade estudiosa pcrpetiiai-alii-s-,- 
por alguns aiinos eomo rMtiuiulii 
niibilissinio, a iiieiiinj-ii| du i-iii ta 
I,-lllll e il l|-in|iii|o   ili«   seus t|-iuni 
jlhos  ,ie,-lili:lilli-o-, 

1 ;oiil la-llie O" notáveis  mereci 
iiii-nlos o gri;iii|i' ri-iliiill»lii brii-il. i 
ro, sell euilipriAiii.-iiillo e si-ll alui 
^f). tiarao lie Ciili-jíipi-, l''oi ipoiiito 
laistoii |)arii ijiie íos,s,- ii,,nii'iiilo o 
dr. .\inaiieio iiii''lii-o da l'o!ii-i:i da 
( urif. 

.Nesse posto iii--lili;:',ljl| «,' i!h-ini 
tavi-lini-||li', Uiii' i-iiliiriite peta sidl- 
i-ili|dli  1111 di-<-iaiip"iiln, lio., «etis ile 
vel UO     |ililii'ipllllttl'llle |ielos 
|irolllllllo>i eoulieeill tos,   rjii,-   t,-ve 
iieea»iii.i il'- c-v-lar, di- liii-dieiiia li- 
;_--|l, peloi-tuilo i-|.|i-i-ii-l|.-ioso |. ;iiia 

cbuiiiur eODVorrentini para a expio 
rai;ilo desse SIUTíCO, que vlrin ser n 
chave do desenvolvimento firme e 
progressivo deste Kstado. .\ppiu'i" 
ciariam concorronlcs de todas as na 
cionalIdadeN c com o e.\enipIo que 
S. Pniiln já tem dn capaeiilnde ad- 
ministrativa dos nmcricnnos do >Nor 
le, iKjr niiiilos motivos, prcferirlum 
n clles cm cgiialdade de coiidiÇ(V'S, 

Dois requisitos suo necessários 
para o inicio e desenvolvimeiilo 
constante du uma einpeiráiu desta 
urdem : 

(. 1J Oinbeiro; {2) capacidade 
administrativa. 

Sem olfunder de lere o inclindre 
de qualquer das colônias cxlraii 
geirus, que tanio leiii conlribuido 
parn o progresso moral e ninlei-ial 
de nossa iiivcjnvcl capitnl, niio viijij 
motivo [lara não preferirmos a es- 
sas a iniciativa e inleiligcnciu su- 
perior dos nulcrieanos, esse conjnii- 
lo de ruçns superiores de nosso 
planeta, 

Uuein, como os lloclifcllers, a 
capacidade de fazer a Sliiiiilnril 
llil Cimijinii!/ distribuir -t« „|" de 
dividendo a seus acciunistas, c ain- 
da bai.var   sensiveluienle   o  ju , 
dolierosene; quem como J, í'. 
Morgan, Schnvvb, .\nllionv nrady, 
S. J-:ikiiis, podem fazer 'do Oiir 
miliiin Tiii.-i uma das enipresa-: 
mais remuncradoras du mundo, 
ccrendo de um pessoal de qiiasi 
aKMJOU empregados, tudo movendo- 
-se i-omu um i-elogio, com a maior 
ordem e suavidade, lia de convii- 
comuiigo que só desejo que mells 
i-oiupalriolas eiuuei-em bem para 
lerem hoiu c.\ilo   no futuro. 

Pouco i-onlleeo dos /Ví.s c OH/.S do 
u hanismo   commercial,    mas,   é 
po.ssivel que, ã força de vér, com 
alguma observação, ' consiga dizer 
alguma eoiisa sobre esle assiimplo. 

Si lllll grupo de eapilalistas iiiue- 
rii-auüs viesse aproveitar-se dos fa- 
vores   que    hyiiothelica nle   dou 
por conseguidos , jiclo Kstado, sen 
Iiriiueiro cuidado, seria, antes de 
acecital-os, estudar o paludar, o 
quantidade de café que i-uda l':stado 
poderia receber de .S. Paulo, 

.Mesmo nipii o terreno seria luiii- 
lo investigndo, pois não se iierdi-, 
iiimi ftvgiiezia eijiuo a do paulism. 
muito mais apreciador do i-aín id. 
que das bebidas aleoolieas. D-iani. 
e certo, esbarrar com muití>.s i-seo 
Ihos, porem fui-eis di. .m-r i-i-movi- 
dos. 

Kneoiitrai-iain alIiiM tarifas di- es 
Iradas ,|,. ti-n-i,, imposto de Iraiis 
ito, empregados aduaneiros iiioroso,s 
e poiteo trataveis, impostos iui,-c 
estaduaeK e muiiicipaes, l''.iii-.Ultra- 
riam lambem uma eompanliiade vii ■ 
pores, com privilegio de ll!lVtv«aeâOl|.- 
i-aiiiitageni em lodo o Urasil,pi,iviii 
mal a|iparelhadii imra um servi'o 
regular e i.\p,.,ll|o. Todus i-stés 
eseolhos leeinm de ser reniovid(i.s, 
pois não se conqire-heMde que \.\m:i 
eiiipii-sa que iiodr., em um »nne., 
vender t.iioiMiíK) ,|,. sai-i-:is ou 
.f,oi«Minil,|,.,-,r,.ol,as,l,., i-ató pm,lista',' 
possa sLi- lollii.ta uo w>u pivgresso. 
I) governo ti-riii .,|,.   i-ahir   desapi,. 
dadai iii, r.iu cima desses   peri.ir 
liadori-- do uos,sij    commereiii    .v„t. 
pena  de enhir no eoneeilu   puWi.-i,. 

1  ilIVCli     que     rsloll      vi-luli,     ,-,s,.<,. 
grupo de   homens    iiit.-l\i;^, iit,-,s   ,. 
eh.los il,.   nervo, depois ,|e  ben  
ludailo e i-alcni.idíi „» lucros pr,. 
vuveis (1,. seiiH-liiante empresa, li.s- 
senlareiii Kua tenda de i-oiiil„v|,v ,.„ , 
ponto, ipii, conviriam a i-iimpraiiu. 
ri-»   e   vellili-iloi-es,   olitenil,,    por     lli 
dos os meios   tarifas    pa-eiei-i-neia,-.. 
e   Víl.liiies      |,rol,rios   jiS;t|-,-|   seu     gene 
ro ja preparml,, »Si,-,p,,. não esi-o- 
Ihereiii S, Paulo a capital , ile 
[irer, ,-,,ni-,ia a qualquer cidade il,, 
liilera.r? Ceiiliu ,li- uma n;d.- d.- li 
lllias   l.-rf,.,,.:   iior onde t-i,l,v,-i--,,  ,1. 

ai- ib: l-s,   l'aii!,,    |„.|„     ,■,„,,,, Io 

htieo  dos  i-,,i-p, 
proeelia. |ii-la 

de   delirl 
1.1.-/a  d 

liuii parti; th- Minas ,■ lü,, ,l,, ,|a 
iieji-ij ,- lioiii elinia : l.oas .■si,.i,|:,is ,|.. 
|ii-iniiii-o .- segiinilo grau: v-iatei-ial ,- 
|iess(.,|i| a   niã.i   p;i|-a    qui.lllller    olii-.i 
'''•^ul ,,ii, |,„|,,,. ,,,sias ta.-ili,laJ.- i 
qiiein pi,i|,-i-iii lUivi.liirdo lui-...-,- (,, 
o.'-s,-i (■^up|^■wl, .-uju pi-n;^i-.'ss., ,,|- 
lli'1'lirla solusj nossa piusi"-i idad.- 
lUn gi-i-.d ? 

IJitetndu-. i,li,ria,.les;.nv.,ivíiio nos, 
su eoii',:,,,'ri-ii, int.-i-ior. ipn- nã., .-s 
le.-,,nios mais   tar.l..    a..,pai-,-lliaí|,.s 
para   o aliastei-ilil,.,,!,,  ,l,j.,   niereado-i 
do  liiuniii. i-ijiu  no--o gelier../o i,ív. 
jini-iiil,, ,' 

"|'M      As   t..r„.r«.-.,-.ies ,le   ,-ií,-     I,----        - 
■ .   1 v;oiía,geni. iiiio I.-   i-.-lri)..,.r.- 

,i.s.,„izas, irresisti.ni ,,„c,t. »>,as 1 ^;z::::.::::::^:^:r^rr'i:x. 
udue:,:.:^. ,  )„:|il   lujjlea   d»,   suas    ,„„„„,„,,   terinu, "^„i'', ,;,;',p|',;,';' 

Ksladi, 

ç^^íj^^A^^ . tàÊmiÊÊÊÉit^àiiSek 

COI.A  AMBflwX.XTK».   repn-««Mt .cumpriDienlalo. 

fr   I iiiii[ÉÉi1li'i'i1iti<1iriflfliff iiíitfiiÉi 

p,.s. 

lU-lil'! 
Inmtiij cm poni:ii l.-nip.,, tinha 

elle um liome feito nas i-oílas s.-i,-ii 
tllli,'U-i e 110 grande pnlilieo, l-j-a 
aiiloridade em niateria d.- n,.-, 
dii-ina publica      e      re;,,      varia- 
dos ramos    de   s(•i^.|i,,■,■,;^,„     an \ i lia feS, 

(Jnaiido, e.„ Jaiii-(i-o de ISUI, mi 
nis'/,-,, 'i" liistrui-.,'ão Piililiea n.'ii 
jaiiini Coiistant, foram reformadas 
as instiliii.;õ.s ,1,, .-iisiiio jm-idiisi 
e a.-IIas .-i-.-,tiIa a e:vi|.iii-,-i do M''- 
.lieiua l,.-g,r a |Oa.-.,,!il,ii|i- .h- Di 
\v'[\i.i. vU' S. p.iil.ifoi pn-miaila .-oin 
a   (Ullllei1.'ão,   para   lenle    ilessa     dis 
i-liillna. lio    illiisti.-    Dr,    ,\m. io 
d.i Carvalho, I 

Desde i-ntao veiii ell.- ,i  .-sta     ,., ' '" 
pitai.   Aqui     ehegoll i-m      S,.(V|.,-;nl, I 
mas não tomou iioss.,, ,^,-, n ^■ar'',, 
sinãoein pl-ili|.i,j,i„ ,(e UKllVC ■, (f.,7( 1 
lles.l;-, ,1 |.,,I,Í!,lrtl, lU'e':,,.,,a,,' sou'li.-l 
..MHUIU' g, S":- alta .•omp..len.-iii 
-eleuUJl/^, ,. a sua racional aplidã., 
^.a:.'. o Itia^isterio ; pois o i-vimio 
professor tem a plii-iise .-lai-a, a 
|i,-il:ivi-a siiirm,..lllll IO uiagi.o pi..l..| 
de    iuMpiciir o    mais vivo    inlei-i-ss, 
js,v|o  (ii'llissii stiiilo a qn mi ai 
inais     nobi-.' paivão    elle se   ih-dii-a, 

,\|.-iii dl- |.-nl.. ici    l-'.ii-iilila.|.-    dl- 
l)il-.-ilo. o dr,   ,\i cio d.. Carvalho | 
e  viís-iiili-eloi. .. Iaiuli.-m     um     dos |> 
mais  ilisliiietos   l,-iiti-~    il.i    l-'.si-ola    roul, 
l.ivi-.- .1.    IMiariiia.-ia    .1.-    S.   Paul.., Pr.mi.ilor 

,\tli  e a.-ola. eollegas   .Io    niau-is     Cii.iiiar;ii-s, 
ti-rii. .    di-.-ijiiilo-:.   todos    o    ailmi I->eri\ào : 
ram   pL-l"   si-ii     vasto    saber    eomo    ..-ir.i. 
. iil'--raiiiente o affeiçoalu    p. I.. s.-ii ! 
iii.lillissimn e;u-,ii't.-r, '     ||,,i,..    m-, 

lauios ^i(L* .-sipiis-cndo   it,     .li/.-r 
i. I.eln slih, iudest-nlpav et a ..mis 

silo .111.- ell.- .' um notiiv.-l .-ml.at 
siimadoi-. tendi, mesmo, por pi-.. 
,,, s..,,s .-spc-iai-s ipi<-iles,-,,Sríi., ,-oii- 
s.-gllido progressos nessa arte egy 
p'-ií!i-a . , I-'iqn.-nios aqui. para itlie 
nao par.-..-a qm- lhe í;i::t-ne.'> ^*'»Wí 
inr. Knli-cliiuto. si ..dvivt*» leitor 
di-seja nesse ^im-tlv-iííar *.s serviç-os 
di-lle,        ,- -<• di.icr , .     I 
U.eliK-   

l.ide sua in-g«<nizacã.i esp.-.-ii,| |,u||,.s 
os appiir,.|l|os il.sil,- ,, ,l,..>-,:si-i„I.,r 
ati- l.ivlienell.-iiidiH-, e.iiii vrauile...í, 
tiomia pai-a  a  lavi.iii-a   .-oll,-,-tiva .Io 

O  .-ale lct/y<-Uil.- 
siiriii |ioi- lautos ;ij.f.-ui-lli 
do do niesiiiii. lypos tão 
<\  priipri.i dono    teria 
dade em     re.-unle-eer     seu 
p|.oilueto. 

Ile|,it.i : «Jll.ui po.l.-i-,, p|.,.v 
i V.-... .|li,- l,,i,iai-ii ,-ss|. i/.,||,sti-ia 
I um l-.sl.-i.lo ipi.., ;,, i.-s,,,. |„,,^, 
I portou    mais ,/^ .„,„   /„/; 

I/o.cíid,.-, ,„ipf',._, ,/,. ///„., 

1. lazeii 
liversiis- 
ditli.-..J. 
piiqnu. 

■ i/n 

n iinii.i Lv\(i III-: m.\V\ 
A  U V ). <*   \  ,. u 

IRxji*'    'Ia.    tBo*L   ■Vl':»!/^,  a 

Seccão Judiciaria 
T»-ibuna»»   »lo  Ju   j 

-siiii-nt,-, ilr. Jos.-   ,Mai-ia Hoiir 

.Ir 

i-r.J. 

.los.i 

- Itaii 

d.' l-reitJis: 

dii   ílli- 

st.- Iribuiinl. dev^. v..,. 
siibm.-tti.r.. a iiilg;orie-ito imi d..s 
pi-.,.-.ss..s .-m i[i,.-   são   e.-iis-    Ci..r, 
maiii   \.-i-.liee.   |.or cri     i|,.   all.-n- 
tiiilo a.i    pudor:    .\liiaiii'iii    .Miin-os. 
p..r i>( 1.- birlo: Francisi-o (íj,,,-.' 
.Iioei,   por i-l-ilil.-   il,-   niol-l|.. 

■•vinavnto  fe.-.m«y 

|..sla 

Opin ; es      i 

HiilIM-m SI-  boje, a   1   hoi-a   jn ( i,.. 
lie. os i-nd.,|-es ibi i-,.ssa.,     .,.   i ', „ 
It * II ■* *i' l«lrS 
.-l-analho, .Mai-tius .',. ' ^ alim .'.■ 

.i.n-tiluii-.-i,. o ...ui,-,,x> ,i,.. ,„„-„„, 

.-bgeieni os «y,idl.-'.« ,^„u lirpii.Ja 
eao .lelmiliv.-i .1,, n^-,^ auma com 
l.ossao lisiMil .1, H-.,.. ,.^,„bpu- coin 
f.in.-çiK.s ..■íy«*mHn.í,-v.., „ deliberati- 
vas. 

OíC-íKirra a r"..Rü„ „ .j^. Cl.ni. o? 
Muito .1.' pi-oposi!.. guiii-dai!-, ,<    >'■"' dl-   (_-i>.lr,i.  jui/. dn a" vni-e «J- 

ti- titulo pai-.i .1 nosso   _i^^^„.p?..,      oyjj^ip'".. ncruiiiiilAdo   n-nxi   .na«i 
Recordo me "'■jgrt.jmrn um nme-   *,Tf'r-sdiivrej   iln   2" vaia c-.v. .lutrr 

ri.-ano   ^jiiiio ' do' ini.cbanl»mo in-   cIlH. 
ii..rii4iil. de que   niislo   exportaria      —Çontinii;ir.i   hoje   «„'■   apr» « 
y\\ii  iHiKi   pnHlucio   de   ironHUino   deu.-ia do dr. .Mello MV.A». ^/gü. ^^^ 
uiiiver«,il e .|e   que   A\>'  liveüür o   1' vara   i-riniinai.   /,   ■.»"..Juario Jk 
uiono|s.|io.   HcHnondeu n».: 

■   / irnitlri '^ll   rrerif    ti   ■     tt 
jntiut"', r,,ttttU il.   piirt... it,   itflieiltd 
tini r.'tttlij 'o U- «-«<•// //,»/ tlu'    ftttf- 
fttitter. 

Jã v«*eni #is li-itorisi que, no ni'*u 

^-Upp'. 1'^òm 

plano,, "Oii rii.iis   ni<K("«lo     \ tf^^f i 
I1I-. i"jr emqiinnlo   ^^      ,v>"""''V''* 
nterno •'.   Ik-l.li, hil (\i..il o**     I. 
110* .-iiii.i.-V.ViViè nn» •'  „.,.,',..».. 

*• ■•• /" * «. .... 

nrtiíie'. 
"lap»"...^. -; 

-.ma'    Ksl.-idiia 
uni irnipo   dr aniigno  i»'   <or3p.|*r   coni uni.-i  hi>nifl<-j|'.<ii, «a roí 

s_ llc-rrado pelo poHn<(^.>)^«t»«K, nHiM 

i A iBTiirw*" J*™'"' \tti mim <rd» ; 
■ ".nítrar i 

trciH, n 
M» .1 lei m..*!.^ I M"*<rar q'i na   q'j|„i,. val-«. • 

M. 

"^^-"'^^ 



f* 
•».• '^r 
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•     L CORREIO PAULISTANO — Scgmida-foiia. t> de j »nl>o de 1902 ■ 
rulMi nu niinlxa rriliin moviilu iior 
Ortare Maliiui ■:oiitra QieUino uri 
irmnii txnuo inctirno no urli^ii :i!)l 
M ^ lio COIIIK" IVIKII (U|ii'0|>i'iai'Aii 

- CdiiUniinrii hoje, KOII O |HV'.si- 
£dfiH'ia Uo íii*. MfJrclloH HOíH, juí/ 
ato h' vnrn <'i'iiiiiiiiil, o niiminai'ki>l<' 
: riilpo movido iwitllirm coiilivi ii 
' pnrhjra Nariilinu Kuhiití, ni'(*UNn<lM 

flii rriiiif íii* |ji-nvoi-a(;ilíi il<' nh^>i'to*> 
(nrlíí-'Oíí ÍHJíl <■ í«»l (Io CodÍKO l*i'ii«l;. 

/ a dos 
diversos 

MATA 1)01 UO MUNK;|PAI. 
l''oniin abitliJuM hont^Mi) Iilí !>o- 

víriüs,   í.l siiirins .'   1  vitullu. 
loniiij iiiiilili/.ixlijs I Niiiiio, |>oi' 

fVKti>-.riii-, II' |'.iIiiiüi'K, 't ll^n'ioH f 
a' inl' ■.liiicí- il' 1:JíI !'I- II'' IHIVíIUI-í, In 
)tlllMlt».v  ,•  t)   li;,':i<li.-   ili-   smilítN, 

'lo.l.i :i i-iiiit<- f<M iii.'ir<'iiJu i>(iin o 
CUIlllll> )   -   '  C:i',l'!llt. 

{'(li.niA 

.1.'   cli <;.■■,I.  ^1 : 
|',M1... I" ,|.|.--,..|.. 

l',.,|p.   \il.ii.- .Iinii 

.\:ni. .■   .!.■  li,:!'!' -. 

Ir.  rili!i'-iin .- 
.|.    IKiltr.   .,    .li-, 

•li- 
•li-. 

ititcniu. 
l'\t.||M 

t. 

.1-: nll;i 

'I'  h< 

/<,.//v   r.!,-iru..h   |. 
pr.iiiüria   (!.■    I'i<-1' 
i|l|.-    M-      rl„.(..,      I,.. 

I |.r. \; 
\   

.1...  1, 

li.' 

li"l!!"ln. 

llMii-- '.li 

.In..II .• 
.li' 

hli. 

I .■ i|i IMH- 
• -    .1.' 

ilii-   |!   |.líl 

,   I,,,.,« ,i.i 

iii-    'KMI'.- 

i'.'    lor.l    lia. 

1'. Io ■ Ir   .\- 

.ir.   .\|. li. 

I..IIÍ  'iii.j 

(...T 

l>o«nstre 
Honl^m, iis li íij hora* il* laplv, 

lia rii» Viiitu !■ i;iiiix>   ilc'   Mm  

A N«>TA uni. 

Cluriiirii <y»»i f/r/i>) (reccjla bru- 
«iiolrii.:. -  li.'pol» lie tillo uni pau- 
ca <lc  ioii<iliilii.   (I«l   «líiiDiiiii^l, « 
tintüiiuo»   h,nvnn\Os.  dWUi-v'Ibn 
n (•iiiiii   d4^  .aincir».   oortailu tln 
ppifll.ViK,    Jjfixusc    i>çlii(fBr, jiiiilall 

„_, „   ...,   IWV..V.   i''J,*'l'.H'«*•■ fiinonW. "al-n    (■   .•« 
Í(S|.   [,i-,.«iií aiiiv J^I-iiTOv"'"»-'" 1M9 lii'lu   i-lo    hllja 

!■■ ilnl|.(.'ail<i ail\ilia|.    'O"""'"''''"'. ■••Urn hi> o   ■•iiiiii.ii-rt, .• 
'I''itasc liit fjMi-.ltira .<  arroz,    r^t-n 
lliiilo <• la\a.(ii.  M,.Mi.s,.   l.,.iii, [lani 
•liiii «o tuio i|iiciiiic,   I'.   quando r- 
laiT IHMII <{III'III'', jiiiii.'^I-iitiia <-lia 
v-'iui ilc a|;ila lulii  iliiili   (;i liiiiia ilr 
UM) il';Nri'ila. 

.\d(lii*juni-Hr 11   ral-lif, d>'í\lllMlo .*'. 
r Ilido. pcTio ciij    liiiiiv,    ali' o 

Vna q^rrpuo, qiM uon^ii/ia 141'n., 
í{iila4í \Y'\o òal•lWBi^. Q|u*|i|"i 
iinibolli. iitropt'iii>u o iii.aior d. 7 
aiiiiriv liiuiitfttl, que Iftou por. ii-o 
uídiidiM^^qa r^i^lif o  <•'>   1'0(<(>^<'II0. 

í) rarríwSfro    '** 
'«'■ntadii ao dr. 
Hrlido iiiaiM lardc  [IO^íM   fiii    líl 
dailf, [lOr -i.    ler    xi-rilii-a.to   a Mia 
nilii i'iil|ialiilii|a.li< Mil i|i"a'li'>'. 

(.) ulfrlidídu    íoi    i-Miiiiinadu    Ma 
IVtliria   Criilral   |"lu   im-dirt»     Ir^is 
Ia dr. .Muri'un<li-.< Mailiadu. 

O raiillü.j l':slaiii>.|all ISri.iia llnr 
í,"'". .')'■ MiliU<'l<'f;ado dl' Süiila l|ilii 
t'1'iija, ri>iii<.tli-i-á Imic MO dr. M<*í 
1-. II.'» Uri», juiz da ã» vara rriini 

o iiiiiiKiritd in.-ilaiiradii lal, o iiiiiiiiintd in.^laiiradii   roíitia 
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I'.'.|r.> llofJKio u .ViiKclo iJcilu Din- 

.\ .-lulori-líid''. no rrlatorio (jui' 
riiiil. .■,■!.iiiiiu. Jlll;;!! o iiiiliciado Im 
ül-liu.. .111:1 .].. C.j.li;,'..  l-.-uai. 
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Flatéas e Salões 
S.\.M  A.N.NA 

tioiii uma i-ia-liriit.. a riinhii. r.-a 
li'.lll lionli.|ii a .'.iiii|>anliia rliiin. 
|.i|>..lii.za, .lirÍKi.ia |, Io Br. O-ari' 
Walry.   a   .sua  liltini.t  ílllii'< ào. 

liuiii{ii'iudi> u |ir.i:ii.'-imi i|ui'aiil.- 
ii.inl.'iii (.■/. I, -r. W.ilry ■■xpli.-.ni 
ii.i |illlili.-u o .'<"/íc.A. da' •iiiiiisfrii 
l,n;.-.tirO:<li. 

O ~r. Wiii.i. ■-..MIO M'ini.ri., lui 
iMiiii.. .iiiiilíiu.lil-. tii.s s.'tis i-v. ri-i 

• |..~ .1.' |iiiliiui..aii i. ..vcli^iiHi. 
.\    ilf-iipld,, ,;,,    |iii"|i|.|n   rscrllla 

'Ia   r Ii.-lid..   I) Kr.   Wiili-v (•.~lr..|.i 
1..-.1 s.iUa .1. |..ilii..i» ,-!.. 'ii-iiiiiiinr 
.---.   ií-,il..illi,,. 

iii:i;.MHi iiiiAM xiico 
lll M» i:.\i;i.\.\(i 

;ill|.   Ia.Ml. 
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1..MI.!; 
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I) :ii.ia.i..r (•ri,.;..,r U..í< r,, 
■- i!)..lj.iiii|;.is .1 imillirr c ,i . 
'"  •   tl.< i'/,/..,,/.-., . ,/„  ivn./u-. 

l--.raMi raritad'.-- .MIII-.I-- MI..I 

:-•.- |...r .1Í...-1-.--   M.-.:.|.,|.-. 

A£í0ciaçõ33 
>...-iriiM.l. 1:1 \:.! 1. I..\ 1 1: I..I.; 

-\l ! -M-SI 1 >. Ii...lli/..M-.-    1JI,MI..Mí. 

n- :;  I...Í-M-  .Ia  l,M-.|.., :i  ..-..-ão «.-Min- 
M-.l  ... -.:i  S.„-I..-I;H|.-. li.•,•111.lll   r 1- 
\i|.i '|ii.' ...• r..:ir;i.*^.^ ilo lí.uii-o d.- 
';r.-.|i(.. H.iii o lilli.l., >.„.íM1, .|,-|,,, 

>il.iii.|.i.i 11.. Hai;.-fi il.i Coimilirri.. 
.- In.lii<iria d.-S. P-ulu o .|iii. n.í.. 
^.. |.a(.':i><.. i.inia alí-'iiiiiii M^III -.-r 
' \.iiiiÍM.-i.l;i. 

i''i.;-.:lii |.r..|..,sIo.s .- :i.-..,-;!(.^ pa 
i-.t siji-iij.^ (tN sr-. .|(;^.- I.'riiii(i....|.. 
\iil..MÍo 1'iiil.. It.iii |.ii-;i. !.;:iivndi.. 
-Miraildll, .\liliiMÍ.) il... Saiií.iN .■ 
MÍL,'ii..l  CM.UIÍI. 
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l,,.-ari.iii. .i. p..i- .1.1 r. irli. 

l'.'  i!i!liii.-il  .p:.-    '.-     I.. 
VI-  -.111   l.-l..Ia .1.1..  Ii;'ipl. ! 
lll  li:   .  ti-.-.|i.-i . ■    rl..Ta. 
;-, -    lia   1. li.-iiía.l..  .1 •  l.,.|;. 
riiif> dl lli/lati-rra .-da I. 
»*i.|is    |.(iiiIraIo-í- i-    ili-aiilt-     . 
*-i.uri.Iria.-i'i.--  1' iiiaraiM i. 111 
Iiillilii. pii.:«ív.-f, yí.rnrilin.I'» i 
fil.iir.. .1'.^ .!'.:.<  pi....... a    .-.. 
í;:"i.i '!i   -.11.- .-(.-liiiji.-1. fi..   -.11 
prifdaiias (■ fi(. .-..ii  idiiaiia. 

A    r-spuiü-iiiaildada    ilow 
títjCrH    r^Ui sa!\a   p- l-.ilit.'     >,-     >. 
<;ODC*idadao.s .. p..ranl<- a  lii.-kaia 

|..- iii;'l 
;,-  .-..I 

I.I1..I.' Ii< 

ii.-r. 

Nii^olíiii I-an/.n, ra-^^Of-iaiitr. do 
Miiiiindo íiraiid -. .' ri-vi(;..|(l». .1 tua 
\'ínti' e <aiif-.i fj«' Shtv(t. n. 17;i. 
qiji"i\on-w lion!'Mii. as !í íaíraw ria 
liniU-, ao dr. iirf Holurlo. I." rlcla 
(nn'o auxiliar. i(ui' 1. «appar-rira 
<Ji» Mia íiiiHfl, iiK i \\(>vn^ da tíirfl... o 

j^wtl fíllio Pnlilf». t\f 7 aiiiio'., V. .. 
tindo r«Ii-n** parda..* .. ^;llMi^.a d-- 
Wir. dí»íM'jji(-o. K' luorcfio. dl- oII.o*^ 
*» I..:I1J«*íIOW pri*t^. wibo I.'-r p *-^rK- 
vcr. 

í> f\r. .ÍOK*.  (íob*-rlo ton.oa as n.-- 
CCftfannA f»rfivid<'ni-in«. 

' H/>ntefn. »H 8 1(2 hora^ du noit*-. 
-Lníiri Roní*at<o. frf-ví.^niio. ha^itant.- 
en'[jn8f^n4Ío, atirou s** a linha d.* 
hiyitác-A id*iftrk'oy. ju«tarii<^nl'. na 
*>v-.x«ií'io «;ui fjil'- por nllí aíru.-^ 
mva   um U>iiid<   Ja l.itKTiladp 

A pfw;a da íf;:;::-'!.^ '-fi í':fl n. l-^sX. 
da 2* «'^impr.nfcia. io-iijuiai i.;*n\<< 
«o. Ofudifi a t^nipo, airarrando n 
(*itr)>í) p r-onduzkkHi at*'* ò Poií'-;a 
Central. 

O dr. Joaé Roberto, 1.»  delegado 
auxiliar, mandou nicoiber Roncai 
^f> to xaitez. 
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Ascanlo   dtí rerquuru 

E 

João Hoiisoii 
'li" SI','}  Itfrtn, ll:t fsnOmi/ni 

1)H.   llK.NHluri-; rilIilíHK'. ad 
...iRíiilo, t'ílii o Í-..11 f.srripturio   i-iiiii 
i.s drs.  l.uiz   Pi/a   (,-   Plínio   il.- (io 
'ioy. a  rua  l)ir.'itii  11. 11. .-\|.|-..ilii .1111 
sa.s ..-ni  priluiira  u   s.';íiiMila   ilislari 
.■ia (.fii  todas a... ...iiiiaiTíiH do   l-ivla 
lio 11 irniUMihi. SL- lll-li.pii.ia.-.n.srijín 
ua-rriatis. 

1)1!. AOK.NDi;   iji-; 
- I-lsi rijdnrin :  rua  .l.i 

:iu.\; il,. IL' as 4 hora: 
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da  liiriliv 
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II .ii-iip.. 
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i:..l:i 11 f.„-.-,-l p- 
.[.1- í I;. :i.il'.ri. 
1.".-  -.-ulil.,. 

.1.- .1,11- ., l-s 
-111 iirriiiijai 
I.- iiio.lo ipii.. 
I.-Ul.j      ...UM' 
.-oiiiuiaiiiliiii 

1   11   f.ii-.-a  .Io 

da    'piiiiitia 
.,11  i.,.s.,hi,|,, 

M-.   P:,~.-I,„al 
.irl-..;.oi.l..s do 
■    a    P.,li.-i.i 

I." .|.-li.i!ad.. 
i-lil.. 

1I1-. l.-n.l 

WOSAICO 
l'..l-lll.Ml,\ 

S.-L'iiii.lii r.-iia. II   .|.- pinlio.    Ili,-,.. 
.i..-.ar;.|..-. l.",i| .  11 d...-..iT.r.     L'll<i, 
N, S.     diis    lo-iL-as,-      l.,.\aii(ai.   i\,. 
-'.! :  li   li.   'M  11:.:   <,.-.-a^o ; ã.l''.l. 

♦ 
lii.iii Mi.iiinr.s 

1HI8: .\'as.. .1.1 !<,, inf/sliii-t; o 
loiiiposliar (I. .Ni.-olai. iiulor d',-l 
r.ilKl ./o ,:,il,„l,,. .-I... \a/^\ . li,,11,. 
Hnrai-ílo da rsintua .It- Hossini, i.s 
. ulpida |.or Kl.-\. n--. vr.-lilailo da 
Opi-ra d'. Pari-s. 17;i-í: Nas,-i. na 
. apilal da .S. l'aiilo .loarpiiui Tio 
riano di. '1 oli^do IfíOI . S.io i-li.il.,;- 
pri-sidi-nlc .• \i.-..pr.sid..n|.- do Ks 
lado d'i-S. Paulo os dr«. Arm-ri.-.. 
Ilrasilíi.|i>c i.  í)i.|-.pi..ir.-i f;,.w..,,._ 

« 
I.IIIAS   E   Vloi.õns. 

.Vo l^iíle,   dl' i'i'an<'i.s<vi   Jiilia ila 
Silva : 

Flor»», flümifcaa ..   é   im pariu ile tala. 
Tnio leh.z, talo é*pliiad««e 9 brllbA ; 
Rlacl»l««« b.'4A.1.:4   de eicaiDllha 
Eari)lT«B n4s ■ •■apinon i:.!!. 

ir«RO«, aNKa^t l#v««tam-afi - %. «jnadrllha 
R/>»pe [ nm 'nava pn-fama o ar traacala ; 
R Klftra, a an raatn. pnrniu oa maotUbs. 
F.ipara qa*» o raariiu«z v^ab* Ur»l a ... 

naiía a qtiadrniiv. Rompa a ralaa lo^Ieza 
r. ia aü* 4a«r .lasnr 1 #11», a mminvt» 
n ra, a mm.l-xt. aaij riniaaa a fiea; 

■ Hie >lo Tia : RauniiDto tla.U a Ttks, 
Mia. trl*l*. a M^Bhar, t*;ça e da^ealaa 
A« flelwfmaa l«Ta« da p«UJea : 

S.MIEnOBIA...   KM   Mil IA» 

\«o •' fodado para n )tlori.-i quem 
nSo conheiv» „ «jor ^ t.mpo    — 

\\au.ceKini-ie». 

l)H A. I.. DOS SANTOS Wl-;!! 
.M-.i:l\ .V.lvofiailo - l-;...-i-riploi-ir. : 
rua Uir.-ila. -í-lí; r.■-^il|.'nl.•ia; rua 
ll-.ii.i-iil  .liii-.iiiii   711, 

nii   .insi.:'   rni!ni.:s iii-, di.i 
\'I-:IHA.  -Ai.v<..,\i.'..      I.;s,.i-ip|.a:i.. 
r.iii, .1.1 S    H.-al.,  1,    i:;,  si,la-:ri:.. 

ns i)H^. \i(;i..\rK  1)1-;   ':,\li- 
\,\l.llO |.; TIIO.MA/ (iO.Ml':S 
\Il'.'i.\S, ir-Mi us.-i iplorio li.. ail\-o- 
.-...-iii a [irni-a da Urpillilii-n, li, 
Síuilijs. -* 

Dlt. MANi;i.;i. (.01iHI-'.A  DIAS: 
~-.\livooAOo.  K<irljiti)}i'i:    rua      Di 
r..ila   a.   2i,    .sobra.Io.    Itr.il,Irnri,, 
Pra.;a du H.íplllili.-ii  11. W. 

i-f 
*  .y 

nu. AI.Iil-lHTO (!.   P.   Dl.;    AN- 
DHADi*;.— 'l't'm    s.Mi    oscriplorío á 
rua  ''.aititãii   Saloniíio,   anti^íii    i-iia 
dii  l';s-|(..rani,-a n. 11. solirado. o. sua 
ri-si.li-ii.-iíi a  riin dos    Anriradas   11. 
21, s-.iid.i i'ii.-oMtrailo   no    i-s.-riplu 
li'j .!;.< 11  hor.lH    .ia    iiiauliij    ás .í 
l.ori.s ,lu tarde-S. PAPLÜ. 

POSTO MKDICO DO CITKMIO 
00 COMMI:KCIO HKS. HáIíI.U. 
Itua Direita Ü7. Ur. .Xavier do Si|. 
vairt, de II ni, á 1 l. ^ dr, Itubiio 
Maira, de I Ip I l.i dr. Curlua 
ili-yiir, da 3 ia i. iodo o aoiio, ao 
fiizui' o oonhulta, avliihliò o rícibo 
do mex. corrente pcranlo o Incull*. 
tivo, TeJophone mi. 
'■ a 

• a 

■•dieo • partalro 
nu.     I.KOMDIO   HIHKIItO. - 

Kspcrinlidndu i parlou niúli'Ntiiiu do 
i-riünauH. doH vias iirinariiiH a Ia. 
brcH — lioNidfnriu o roíiKultürio : 
InrKO do Jai-diin, !U.  (Tolcpbone n. 
«1). 

a 
a • 

Pmrt»%rm» 
MMJ.;. lííl.KSIAS. — Pnrtoirn di- 

plomndu piln lariildailo de Mudrid. 
iiiudoii SC >Ia rua Itiai-liu.do n. 22 
para a rua llanl» riiilas. aii, oiidi' 

1 spi-ru iiiariri.r a iiu-Huia .otinaiiçu 
.1.1 M'us aiiiif^.js i. i-lí..|ili>.H. 

/í'iío  /j'.'/tfo Frtitii.^ n. 'Jfi 

MMK. ANNA CONTAI.OI.-Par. 
leiru diploiiiuda c approvada plomi. 
Mianla no Hio .!.• ,lan.'iru, l.ufKO do 
Ouvidor n. 7 (sobriulo, rsipiiiin do 
l.nruo da S, . Krancisao. Ccnxullos 
dax 12 ús 2 horas da lardc. 

Enuanhciiiii-oa olvl* 
AIAI.IHA   VAl.I.i:.   KO.NSIiCA 

HOlJlSKJl i:s   !■ PAIl.A HAMOS 
.-.Jlll asiTipioriii a rua du S. Honto. 
i2, solirado. nniMrivKnni s,. dn todos 
os Iraliallios da vim prullssão. 

Cnrretorvft offlolMas 
JO.M.HIM  |.;i IJl-i.MO 1)0 AMA 

UAI. PI.NTO. -    •rrav..s.:a do Com 
 i'|'ii'.   »<:. Hi's|.i..nrui. rua  Vido 
na,  Uni. 

Kl.OV (:i-:U(jl l-:iliA. - rrovcssn 
do (lüiiitiii-r.-io, li. 

*' « 
Al.lHi:i;0   KIUMO DA SILVA 

- +.'   Ia!..dli.-iii   dl., uolas. - Cfi/'(on'o 
rua S, liciito. 22.—S. P.\l'I.O. 

a 
a a 

Pra<'eaii«kr da  línguas 
/.'ao  ll'irãii (/(• Jtiii>rtii,iii'i'i.    GC— 
Prapara    aau.lidalos   a   rxiiiiics   da 
prapi.r.itorios i. da surfiui.ini-ia para 
.1   liyiuiiasio.   lnstrui\..io    juimuria 
iiit-';.íral. L-TI-íOIIO ani sua   rosídan- 
lin uii nni casa dos ulumnos. 

a 
* a 

La!«i(u«»*«*Q^a 
iiKTADO i)K .MI;.\DO\<;A.- 

Afíinla dl. lailôiis. lualriiailadl) no 
.liiiila Conilui-n-ial do Kslado du S. 
Paulo ([infiaiiianlo cm 2i hora.s). 

Auanrin a (.s.-riplorio a run do 
Saiila ■riiiTc/ii, n. ü .\.—Uai-cla; am 
sua atíanaia i'oiisiiriiai,.õas da mo, 
vais, joins. laií.Midas. molhados, far 
rai;i-iis a lo.lo a 'pialrpar arli){0 pura- 
-::■ vi-hdid.. i-m   i, ilao. 

Gabiinuto    Dontarlo 

K.MU.K Dl.y.ON.NH.— farurKião- 
dautisla, loriuado pala faculdade de 
mcdii-inu de liru.M-lIas. 

Di;.NII-.r.\   UKASlI.HlltO 
■li.si.' M.MiriNs 

Ruif  I.lhrn.   linilnn,, n. 'JO 

':.\Ni.,    o.v    l..\i):,ii;,\   s.    .lo.vo 

♦t-*-t-^^'*-»-*-tri{: 
CAÇAPAVA 

ÕJr.Pcífhdpüaíli» 
Com mrriiituria di' ad- 

Tocacla neatu cidudtf, á 

Rua Capitão 
J«ia Ramos N. 4 

incumbi'.ai^   de   tudoH   oa :À 
•errivos da tua   prutii-So {^ 
tanto Di-siu como noH co 
marcas circuuivizinhua. It 
kc%  sr9. l:izanddiroi 

1    Conipi-u s..   um  lll s. usiadiir   l-ji- 

'iKenlmrí,' Si. iliiino.   li Ira, H. <!'' '"i" 
íio, ou IDOS i.- niai..ini  (dos an- 
ÍIÍKOS), qua isl. ia    i.in   liom    astudo 
ida consarviriu... 
'Klníormii..!-. - • m i :aiiipiniis, n I.u- 
pcruio de Arnalii liamariío. 

A  Equilative 
asacnoa   souim   A   VIOA 

8K0DKO8    CUNTHA   KOOO 

'    Apollean ra>i,';>t>vii!i em dlnbtlru pui 
laotteloi.    Paiür   prospsctoii eniaturioii 
^na RaooQrnal er.i H. Paoiii. 

Roa Jato  Ui Ti;lliOlo, 22. 

Cünloa   do 

;:3R. OAGUARIBE: 
BYPNIlTtQMO   U    sríiOKSTiO 

Eite luwUQio i ci>rtQap(in(l«uM do 
'toncí«ii«r« (1e r-nrli. 8c.<L:nliUfiii *>•/ mr 
tbodot do c&bio moitri* e SIHK^ ^'' 
Kftrlllim. 

Abrv-M U'i^'.c >••< 4U\ nie^i U* l:i £■ 
s faomi dl ttt'l«, « nu* tarçin v iavln> 
t» dka B ÁK V. AppIloiavS*t< •)« «!•' 
rtrlol^ftd» < rklnx %. 

UOA Yertcii&na n.  80. 

leiras ila Câmara IIB Santos 
E' o rnelhnr omprogo do   capital 

Jaroa B   [., iinfirftVfiR em SI   de Janeiro 
G SI do jalbo 

SORTEIO, MMS DE 1500 LETRAS 
POR ANNO 

Cotnprn e vmdf  o   corretor 
Loonidas Ma><eira 

RUA  DO   ClilLMEnoIO,   N.   50 

V, ,.,,-,,.. 

S. Ba- to rio   Çap 'chy 
lllnio -■.  1 .::\<>y     1 Íi'iit-i(|n<'   Ilorii 

'. ! lll.        1.1 !■•   1 ■■1   di'\ i>l;]   ;ilU'nrri(-»,     ; 

i';il-|;i   ii!,i-ii;i ijii'- V. -. di'|-i;,;iiiini 
i\n'   dn   í ■.„v,v..     Poi 

/islfa.n   li.   f, Io     roíTi-llli'     rlr^liiiild; 
.■nlllM   (l.'<-!it|- i, ;i    itrÍMir-iii<' do    di 
fi-itii 11.■  'i(i;i Íli'-ül- dl- Jd'-i\0s;i   ,-1   i|i. 

lii-ia     |i'-i-  \. --.  Ii(i'ni'idd;i    solir-- ; 
i-!.-;.r.o d.   L' do mi-z )(. p.   <<iM    ( 
,iiini:ri|>iu    1 I:í    ;|U<'    i'''sidÍJiiOs    >■ 
niiii.-;  ]i.i:v,  <• >ii'.'T iiif  i\     Íiiili;^qi)ifiu 

pi'iidii/.iihi   |i M- I;d   iioliciti. 
i';il-i.   i-v... 

|i'riii'   oll. i-. 1- 
!im   '■\;ii'''.ss;iiiH'iiIf'  pn 

■ ni'-   '■   il      e|i'l-ri'Íj'i)S   In 
i.'n'--;i.|Ms   . i-É pii  >~l!\  n  iiio!i\o lll 

■..-[■   .-)   f;U't:r d,.'i-l;É.   ;t  l.itiira d-   ai 

Dr. ^drianc ds Bnrros 

Clínica medira. Uriiidencia : rua 

Ypiranya. iiJ, rsipiiiia da rua Vin- 

coudn du Hio iirauco. Consultoriu 

rua do Caamicrcio, H (próximo uo 

largo dl lli^ariturdii:^. da 1 4n íí 

horas. Trirplioa.',   'J2'2. 

nollcas o IndgostQiK 

Cur.-m 1.1! Il•■^ial;lt.■^■nlí^to    «am    a X8- 
ct.*.D:irix ADi?iri\. roíiicf)!.! pHvlistii. Vfende- 
üC ola tf..1^" IR  |.li».v:n'.cÍRii 

FrepafHftsfiiiarnüicíiiilica?; 
do CARVALHO GÍHPUNI & COKf*. 

ítolli.tl.l    ^^liniriilF,   & tnipenCurivg&n é 
íh':íU\.a>',.\ a Jt    calED*    8i)bv,*vo!/i    Vim o 
.-.ttu  ií,.   f'6 ti-.flliirio dt (.iOTuTl 

í:A{.I;1;LI;V ^;:ZL 
x. 1 vculúan.-!, tuitiikH 

tffoxrtr^t.fi'. lU    '■.^ar.jiihn, GiÜL-id ti  C. 

! Mi 

l.-sla.i.i 

1" 

DH. 
':.\ii\ Al.llü. 
da S.. n.   1. 

M. 
-.VIiVo.iMio. 

r;osiA 
Travessa 

o na. AMAMiioiiAMOs i'iu;i 
1\1-: advofja rom o dr. Josa (li.tulio 
.Monteiro .-l'>;'-ript'irio : Hiio Direi- 
la 11. .'i;i. diis 11 lioras da maiilià lis 
4 da   tarde.--A<-i:.-ila eausas no inte 

COIiO.NKl.   .lOsK'   PIKDADK- 
l'iiiearre;ía sa de ipiíiesquer neííoi-iofi 
dl- .sua prolíssãfí no fój-o desta ea 
pifai, assim eouio nas reparti..-òen 
puliüras, mediante honorários mo 
die.ís. 

/;".."-/■//j.'o/7'o .• líiin Quinze fie No 
vernliro n. 24 (solirado-, das 11 lio 
ras da  iiianhà aü 2 du tarde. • 

*  a 
os DHS. SIOri.lHA f:\MPOS 

DAitio iui!i;ii',o. Hí)oiii(iri.-s; 
Ai.vi-.s  iii.uo 1.; Tiii;(jp|jii'o 
.\Oliltl-;nA,    advoija.ios,    ai-eeitauí 
eaii-as perant.i o 'Iriliunnl   de   .lus 
lii.-a e em  primeira iiistam-ia, em Io 
rias as eomareas ilo Kstado. 
/'.".-"'/■í/ií/í/Vo;   Lfín/ii   lio   Pftlio-in,  7 

a 'a 
8.  '"arlos dl)   '-inliBI 

DR. A.  CKI.KSII.NO    SOAIIKS 
eiiearreija se de s.rvi.;os prolissio 
na..s nesla eomarea e iias de Jul,,,, 
U. Bonito, Arorarpiara o Brotas 
assim eomo incumbe se de agencias 
e liquidaeões eoniuicrcíaes. 

a 

■•dícos e oparatforas 
DH.  AMAHANTI-;   f:Rl Z.    .■«,. 

dao operador e pnrleiro. Kspeeia 
lista de uioleslios ric .senhoras pnr 
tos e ojierai.õeB. Pratieo todas a» 
opí-raeocs eirurKÍ.-us p ;,'vne(.olofri 
ra» pelos processos mais nperfei 
..oados. Oin.-iiUori„: Hua   ,|o   Tf,,, 

"""r" J?-, "• '''' '2 as 2 horas da 
tarde. Teleplione n 70!) Ite^irlmii,,- 
Itua Sele de Abril n. (iS.-S   PAH 

a 

UR.   AI.KRKlTo* DK   f:ASTRO 
— Xtedico e ojMTador, f:nn.-iiltorio 
rua do  Thesfiuro   n.   2.   Consulta» 
da» 12 áa dua» da    tarde.  Rp^iden- 
'iri: pja Marrpiez de Ytii n. ti 

DR. NKPO.\II<:K>O c:onRKA 
— (.liniea medi.-a •■ eap»v lalnicnte 
moleslia» de creanç.,»--ii,.^jj,.n^j„ 
e connulturio: rua da Vir-torij m^ 

A'.r(.(:.i.ii;M«T(i.»!A i.'oi)r. auv» 
AruTiJii, íarniuiAíla poi omo i.r.»i- 

uetllt .'.I-.... i' ;,11:1a a propu-r.j'a |>fltu 
phftvnl^..•s^.|.:I;« tíiíà.lil, c/r:prtgaii'j uan 

u.-ziis i-lei ; líivr-^nu I -.i.m "1 ii.ifcetilr, a*» ir,:/ji- 
ipilii-s 1111-1 CCflJit n».i u.'.-.;-.-'U .!)iiv»n)rtiia, hui.íjfiíi- 

L.ii pi-iivai- .pi.. II ^.-rilpo eli..|iailo'p.- I »«. vVlii.i'"•■<... «Ic. 
Io l.-iielil.-.-..i-.iii. I Miii-.-oiidi-s COM ) Bnia II'- «B o.u I^-IIRA ^» li.-ar l-Jii;- 
.-orr.-u  .1-  ui-lias .suflra^aiido os i-iin   I macl*.   '   .'..-.lir I.- i1» 11.  ;'aalo. 

'pilo   .'-..1.  '.. iiiliii'lo.'l'.-'"s,-',-'ííi''"ii.íni iTílV*^?"!;    robiíSomi, MlRrríia»  bto.,;:i... 
.|ii\.-i    I- .111  :i;i-s     i.il....    i-Mi     iiiiaiil.il i^Víi^i-.      pn!niar.iril'l, ohnjnica», litii..- 
.pii' 1. ;-r.:ii.i. ,.11,. ,ii,-  .iii-e.i.l..    ij.ir i'^*^^^"'i i.ii'.;'.e'^i'"*. IníK:'imia.'iÍPiv   tiu )•.''- 
liiiili    -'i.'.l'ia.-  .-...■.-. irr.-ii   (-.".111   |i-"-' 1^°' ^^^'    i^íif-^'" '.^  '*e'a   '.   Orícirotit!  i.r;t.~ 

i-i-.-u.-.   i'i'si-   |,.,,-.-,i,   '\    ,     i'|,. ',!,. 1'.nlCd'.    'í  l-);f..r.i, K.    rcift    I^rlmeiro 'Is 
i-r.'s.-.'-iiliir .-    a <-..i,t.-st;(i-a.i .iii.- li'.': ^^^'''^    ^   "'iM - ..-^i'-. OiI^TriiJ   fr. C. a   aiii 
.aipò.'.   .--.i..ia       .111.-    o,    iilS-sliiil. i.: i *e trdta  l...|.ii i.har.jnnolttit   a    dropjr.iiai 
olf.-re.-i.i,.-.^ 1,:-,,,    .-<!.•;,,    ,,L'i,r, ' 
pela l'.:..ii.lii.|.'   .|,,s   m.'-ai-i,i-, 
s.i |ioi- :'pi.-ü.-    .iu:<    pi'rl.'i m  11.1 ' Tíl\ill     "■''"■'"'   •^=>^"-"'P"-"''''"'i '"'i'" 
yrupo .1.'* \     -. ipe-,  aa   .1. i.-ão   d.- [ IviV".    ca i'a rtcv-iãi   (lorslnteiite ti-t.'- 

I.   iii.liliii.-liiiii. lll..   aiiiirariiui   MS i''"""'*'"';'   f."'"'l, 'Siiocilic.i ■! c tf.!l'aii:'.» 

it  R.   I'a 

lis   I 

-.'.illll)-. 
Ora, II .-ir.-i 

1.' lll.- iill.-.li 
ol-ia    Í11II11..Í111 

apura rain 

riio allin^! 
lios por .s. 
'■itllficaraii 
p.'lii .'iirtii 
s.'l'..|ll   li.l, 
t.'r.-.ii-i.s iiii.'!-i 

nervna.-Li;, cdiaiil, oori!l>ru-v«i;..nb.\l, Din.v 
i3lü'í.r, .;'.n..i..'.inlentinivl a tarntxl ; íKü 

lualOtitrnu .'.aatnaiptlVMi, ilua caüvula^ 
aooachr. pr ln:i,.>a(]i.t, ..Intl p-.smlyullu [mr- 
QÍ.Ma. da h<lyu,\nilA, E* o mali poiloroso 
estlmiilant» n hirllflnanta ilo «rgaitlaiao. 
Vida a baila. 

KuüC.tra-ua «in loital ai  'noa» pbki 
.- V. s. aliiii il.' ' loaol»'»  »  ')i.)t.,i»fl^fl (Ia H, Pwdn. 

P.riiiilt 

ii-laui-ia .-Niiusla lira 
lo- a  \irtild.'    priilia 
Ia por V. s., d.- lal 

iniili.la 1(11.' não pod.'- 
... lias politieos \ísii- 
si^iialariiis. ipialldii os 

IO \.'lii.'ii|.. lorir 
h.-rl.i 

I'.'       . . 
riieum'..!lr,ft». «fllatlonc. nevral- 

l^inl-.. .p,.' .11 .'.ailiiiii.. narrando os I |jj|HUll\    ,i.l-.|vi     elo.,    cwani-ao    com 
lii.-los (..imo .-Ih.s    SI'   deram ;    '.na j Aj/onn, remuiavíi  piampto,   oanur.Ailo « 

■ ouv..  d.'s..rimiiia I effloaa. o maiboi niaatuamanto aM hcja 
4aaauberti> oiiatra  a áòr. 1  duas se,.,'o Io 

iiíras,   d.'pois    d.. 
.'lio d.' ,-.'.:ulii 
itnilli.-ipi.i,  u: 
apuradas     iiiilislÍMi-lami'iili.,    lorai 
imililiziidas..  |.;sla é a verdade pre 
s.-iii'iiida  por iiiiiilos 1-leiliu'es. 

S.  Paulo, H .1.- jiiulio lll'  11102. 

Cl\Milli.i   Bllll.Illll   u.v   l.i-z. 

.\l)VO(iADO 

Dr".Gfatorl€»l da, Vo! g-i, 
iidvofía i-oui os dr«- Vela» Filha a 
Oo.ai.» hlh-lto ~ l-iseriiitorio - rua 
Diri-ila. 1-!., s.:lii-,i.|o, das 12 ás .', 
horiis. Iiii'Mml,e si. de todos os irii- 
halhos altiia-ales a nua iirolissiio, 
iii-slii ea[iiliil e MO in'.erior do |.;s 
lado. 

l£iiRnnti-ft-He um toda*   aa boaa   pilar- 
iQatiW» a ilra^Aiifta tl'j 8, PaDlo. 

e içM.rrnlKloafl, lUgtatOea 
li ii;tfica's. laha .ia 

pfltltr í t.-d.*!' M rí>rlurbft(,'flea rtn aiip». 
relhn i;A..i"»-liau«iin*l, curam-se voai o 
'Cia-ti' ffa rptr-i} u.i ai. Haniclo 
Abra.i. am.iifntft pi.ifear.af ila olluica 
T.aillua 'ij. KiajnlilAitfi 4a H*o. 

Eiiiiont:a-A» erj ladaa   aa   buaa phar- 
naotai a drrj^i^riaa da B.   Ptulu. 

ti rim 

riii 
Poifumari^s   (in!« 

iludes    recebida' di- 

slMo. gücal, eu:»-!»» 0'!í.^ 

I Kltxir te A'(iía, f^tu^no r fJiyartTi.. 
it, OKTVíU:.* rtiflüid & C . w/ilsso rppn 
irtoc,  «•ItranUnlf  v/>ecgi!ij,  (ortiíioantn 

.'S ;  ni .s'c  i   ,   ':'''""'~ '■■''"•"■""-    alaala. . drOB.rla. li. li. Pana. 1. s  nau. '-/es  .'   lii^lezes.    I-í>UIO    se- l 
janii   Hoill.i._.,-i'iil.   Piiialid,   I(of;er   *!                 *   ""-^*—"—• —  
lialiit. H.'l|,l   l.rr.'es.  p,.ars. .' aiiii- í Cite GjilhormO 

tos outros. ... ipiarslamos vendi'liilo ■ i,,..,     u                      „,. 
a preços bai'ai!ssin,os devido a nlla ' "' '' "" ^'^"iNAnio, 2b 
'I" laiiilao.                                              I f;,.,f,, jn j.»   (pialidado a   1$(KX)   o 

Anínii,   Cnyi,  I.ehiy lUilo.     í.evundo 2  liilos    Icm    direito 

2,    Hr.\    I)llil-,1T..\,    2 I" ""1" bunila ihi.ara. ou um copo 
1 ou  ülii outro olij.ito  u escolher. 

DENTÍÇÃO 1DAS CRIANçAS 

liK 

DE    F.    DUTRA 
üs rlistirictos   e conceitii dos clínicos de S. Paulo 

Uv. riahão Hii.'iio 
Dr.  Mai-íçariilo da Silva 
Dr.  Paula   l.iuia 
iJr. Pereiro da Roi;ha 
Dr. Mello Barreto 
Dr. Philadejpho de I.imo 
Dr.  Biiptista dos Anjos 
Dr. íioiiçalves   Ihi odoro 
Dr. Mouru Azevedo 
Dr. Américo Braziliense 
Dr Castro f.iuia 
rir. Honorío Libero 
Dr. ValiTiano de Souza 
Dr. Kmnco .M.irelle» 
Dr. Souza ílasiro 
Dr. Cândido de Almeida 
Dr.  ly-ile Hran.íào 
Dr. Fona Kix-iia 
Dr. On .icio \ i.lical 
Dr. Frii.-ío*.<» Pii.ío 
Dr. Araújo .Matio 'iros-so 
Dr. .-\nt.,nio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. lirutvio d.   I!. zende 
Dr. Cirlon   <;i.:r!..,,a|,. 
Dr. Sociro d.   Carvalho 

Dr. Ajçnello l.eip. 
Dr. Santos llaaael 
Dr. Illidio Ciiiarita 
Dr. Corte OiiiiiiariTi.s 
Ur. Rolenilxi-x Sampaio 
\iv. Krnealo Cotnm 
Dr. I..cünidio l<il>.'iro 
Dr. José Aiitraoo ,|e Mello 
Ur. lx>urcn<;o .Messutti 
Dr. Ammiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Ar:(^cio de Araújo 
Dr. F. de SnmAnna 
Dr. João Sfj^lini 
Dr. Alfredo   T.iNoira 
Ur Remi(çio «iuimarães 
Ur. i-^uzebio •;.- yueiro/ 
Dr.  Hora de .\la(;alh.W.s 
Dr   João P.-,|,.,, ,1;,  \,. ,.., 
Dr. FlUK''DÍo llertz 
Dr. OiniiU» Vai 
Dr.  V4r^'ilio lt.-/ei,d<; 
Dr   Francisí»* Olivn 
Dr. Affoiuo Sj>!.-ud/,re 
Dr. M. iWfiõiseu Costa 

DK.    PAI.Mi:.P, \    niPPFP   - 
r.írurgia geral.    p.-,r-os e  moie-tia» 
de aenboras — Residência    rua   dr 

SSTÍ «/*r ^.  'ff^i^uT '■■■' •:   *,.'■ •^■'- '■'^"•' •• -"•■• eríi.-ac».. - Ia., ator e fa!,-:,..,,;... V 

Dr. Rublão Meira 
Cliniua medliia. Kesi lencla «oon 

siilluiiu, Alüiiiida Uaiao de Limei- 
ra n. ri9, Tubpliune, W,. 

I 
-«.aLdu. J*a^. I 

Dartbros 
Rbenoiatisino 

Huscalar 
e aUicDiar 

AttMtii aob Jaramoiito da 
mf a Rrao, qna dormntc ijua-, 
ttu Diata dirigi u tiaM- 
inanto de uma acmbira íor- 
taineiiia ataoada por dai- 
thtoa a aapiolalmaLta por 
uni at.-oc rkan aliaoi.i mua- 
oalar a articular, i|.ii lhe 
moIlvAva nieilaa d&iea t Ibe 
lliava uN vlmeutna. 

Ropregaot   tO   o  picpa- 
radu 

LICOR DE TAVUVA' 

da S. J.iln da Itirra, de 
Olivolia, Kiihn u Uapdat». e 
Uva a a>il>l>(ka da vrl-a 
oi.in(letaaii9nto caiada e por 
IMO re>:<.uiDibi-üi> o ui.o de 
tAo praoiiiBO luüdicAmeutu. 

Depuaito : 

Birucl & Cir 
Biio   Direita   ii    /. 

ViDO üiooo 

O dr. Zelerino Cândido 
G' da am dlitlnotn liuoem de letras, 

inaito conhecida o reiipe-ta<lo no Biaail 
a na Earopa, o lusuhilo Inansiicito e 
Importanhi attoutado, qee goatosaaionle 
icprodozimoa: 

«Atteato qne com o a«o do Pulinonai, 
ilret deoldidta   vantag-ma   ua   cura   de 
uma broDchte clirunica   de   qno   teubo 
tiltiláo, 

A vantasem doate codioamcuto, por 
loim bom provada, l4Vi.u mo a aconae. 
Ihabo a oQtroa, qae, todas, ratllicm a 
-^ua eflioacla. Ria de Janeiro, SA da 
inarQa de 1902. —De. AKTOliiO ZEPBiiNO 
O-ANOIDO, 

Ca(é  Quilherme 
lii,'A iiii  SI;MINAIIIO, 20 

Tem suas casas;—líuaile S. .loão 
2S—Hiin João Allrcdo, 21)- Prai.a dr. 
.loão   Mendes,  27   e   Aveniilu   Han- 
),'el Pestana, 52. 

I 

'llll.KIIIA    ■■IIAÇA     IIK    UM    Bino     1'. 
i'UA (lUkiiiA,Hiro* NO LudAit im- 
NUailNADO LAUKAUO. 

o ilOUkir loio   Ttionio/   do   Mello 
Alvea, juiz do dlrollu du l' vnrn 
doais capital   do  K»tadu d»  8do 
Ptulo. 
Kaco tuber a todo* que » piixcn- 

tu aalkn virem ou dille nntiulu 
tiva^in e ü Hcu eoiiheiinienlo In 
lerissnr.que, no dia 13 do lorienie 
iiiez ü nnno, no meio dia, n poria 

odilleio do Fórum, á mn do 
nuarlel, n. 2.1, o porteiro dos audi 
tiirios, João Ferreira de Oliveira 
liam» 011 çiuem HUUH vcze» llzer, 
Irarii o publico prégúo de piui.ii. 
11'ndM e arreiuata^ão o quem mais 
ler e maior laui;o oKoreeer, uciiiia 
In respp<'tivu avaliaçAo, <suin o aba. 
Iiuii'iilu de 20 "i,,©» iinnioveis abai 
vo deiieriptoa, iicnborodoa o Uonlo 
Koorea do Uuoiruz o sua niuibcr d. 
.\nloiila Siiare» de Queiroz, nu e.xe 
ução livpolhenoriii quo lhe» iiiove 

Siiinú (todri^ueu du Curvallio ; Iiu 
sitio no loffnr denominndo LaRea 
Io, Hitiiado no kilümfllro 47A, iiiitr' 

ora 22, da Kstrada do Ferro Cen- 
tral do Brasil,i.'onlondo oito alquei 
11.s mais ou menos de torras, ensn 
Ii' morada com 12 metros do (reiile 
|iur 12 metros de (lindos, ebnxlrui 
do de tijoluii e coberta do telhas, 
oiileiulo U conimodo». tJmo olaria 

jinra u (abricni'ão de tijolos, situada 
no sitio acima descripto, com Ires 
liirnos, sendo iiin em bom catado; 
mais um raiir-ho, dentro do mesmo, 
sitio, construído de pau o piquo o 
oberlo de lelhns. em mau csludo, 
oiilliiundo o relerido sitio pcln 

(reiilc com ii Flstradn de Fer- 
o C:enlral do Brasil, om unia 
.xlensã.i de SIH) melros mais ou 

ineiios, entre uni i'orrepo quetulrii- 
isa a linha e vai di'.snBUur no 

ribi-inio de Itaqiiéra c em tiiu 
vallo Velho na divisa do lodo. com 
Muniiel Soiiri's l*'eriinndes e por 
.iiilr.is lados, com o ribeirão de 
llaqiiera, i'oui .losc .loaquiiii Maria 
no, por uma cerca de arame c por 
rmiro com um correio do Piuíiei. 
riiiho: avaliados, sitio, olaria y 
bemleiloriiis pela quantia ile7itKK)S, 

!' com o abatimento de '2(1 "lo, 
Ilea a dita avaliar;ão reduzida a 
ãililKiílKKI. Si não (oivni ainda arrc 
matados os releridos inimoveis, 
por st'r esta a .H* praça, serão os 
mesmos leviuloH a leilão o arrenia- 
Indos por quem mais der e ninior 
lanço oderecer. li, paro que cheKin' 
ao conhecimento de todos os inler 
essnrlos. mandei lavrar o presente e 
outros il.' e(,'uiil tbcor, afliu de se- 

n iiublieados pela imprensa « 
iiIliMiilos no Ingar do costume. 
Dado e passado nestn capital de 
São Paulo, nos .1 de junho de 1(M)2. 
l.:ii. Hodolpho Machado, escrivão, 
o siiliserevi, - João Thomaz de 
Mello A/re.s. 

Cilvicie precose 
(jui^da do cabello 

Caspa, etc. 
Curam-se com a 

Jo vlaurnaceatlpa 
OLIVKinA JUKIOR 

Loçlo para o cabollo de 
priiVaUA uiiUilaUe para a by- 
gieao üa cabcQu, roníco « 
aníi-irpliro c.XtfrosDdo ao- 
çüo excitante sobre o bnlbo 
pilloaii, cari. n calvlcle pre- 
cono, pruvlno a queda do 
cabollo, dontroa totnlmen- 
ta a caspn «itlnguo os 
ecremas o as poquenuR fé- 
tidas que multas vezes pp- 
parocum na cuboi;». E' nrn 
deltcaiia proparado para a 
barba, perfníaando leal oo- 
tragar i. j/Ctle, 

DrPOMTAlaOS : 

]J;t!'i!cl   &   Comp. 
Kua   Qlroda n. I 

Cluíj internacional 
«loNCKino 

Qnarla-RMra, 11, ás 8 e 
meia cia iioilc. renliz:i-so 
iicsto Clab u conct*írt(.' í^J'a- 
ciosameuU' orj^anix/.do e <.!' 
lertíciilo [)t'io í-ucio' si'. Luiz 
Lrívy. 

Sào corividadoH a com 
pnrccer os trs. sócios e 
suas exmas. t";jmi'ias, po- 
liindo a dircclorii q^e ac- 
ííeiiem o presente aviso co 
mo convil.(% porquinlo uao 
serão diintíihnidos conviles 
pes«üae,s. 

A   liIHKCTOFíIA. 

Escüla Mu h temo 
IN.S(:itlP(.:r)KH     liK    MATIIiniJI.A 

Un 01'di'in dü (v\ino. sr. sciuidor 
Antoiuo dt; Lacerda KI-íHK-O, dir 
fAov dn Ks(.-oki,fíi(;o puhlitro qiti- na 
"•oriformidndc dos nrls. a^O c ;í1 dos 
f.sUiUitOK cstiinio abortas di'sd(; o 
dia 10 a 'Já riu corrente as niatri 
eiiias do rniMKliio ANNO C para 
rnja adtnissJto e    nuecsHario    o    sa 

a) Heqiiennionlo no aireelor dn 
1'laraudo cdade, üliaçüo e iialiii-a 
lidado; 

0) cerlidão de cdado maior de 16 
annos ou, na  falta, justiüeaiwio; 

fl attfslado d(! viifcinaçilo; 
d) douunieiilo iJe haver pa;íO na 

sRcnílnria a primeira prestarão dn 
taxa de nnitrii-ulu no valor de 
2ò'^ti\ni; 

c) prova de ideiitidado do pes- 
soa ; 

o mais crlidào de approvação em 
<'\ame de .-idini^são perante a l)an<:a 
r'sp(!cial orv.ani/.:ida [.'da i-'.seo!a ou 
outros (!statielor.iiin*nt.os- a juizo da 
r;oiiLíref.^ai;ão. ou ainda em qiialquop 
escola cohip!. iiicnkir do paiz. li 
para const.ir |.ivi-ou si- o presente 
edital f(iii' \n\ iJivid.iiiMintí; afísl^na- 
do. Secretaria da I-:sc.da I*ratica de 
Commercio ilc São rauio, em 1 de 
junho (!<■ líniL*. No impedimento do 
.scerotai'io—Aivío/- K.^tcres da Nti 
tiridftdr. 

O dr. Arllnti» Km^feio ForrelrA Goeri», 
juiz do «Hrcii.' itta 1» v«ra do or- 
plitmK, 7i';r.tiniiiI»n'Jn a JnrÍ*'IlcçRo d» 
1 * Vhr* ooinnicrciii) detts comaica de 
H. Pauto. 
F»ç > Mmhav qiip, hweaúo o« üyndicof 

9 m coiumihJHo íii.L*hl da cotitum f»)hdJi 
de Montcirn (TOIII'*)! & Cli., sprBUnUdo 
» eRto Ju-.zo A cUsuliCAOàtt dou ie«pe 
otivrn craniton. pulo v^^^*'"'* edital f'Ço 
publica a ueaiua elBKrdflOBÇfio e mtiroí» 
aoB ccedore« oluRÍfidadoa on nfto, o 
prazo do dpz dlaa p<ra dentco delle nf- 
ferecetem mn unaa tecUinaçõta sob peoa 
de revelia e do ser a claaaificav&0 Jnl- 
fi^da pur leotnnça. Ca credores ciaaal- 
fieadoe nin-~erf"ir-rr.B êotiati : Lffto de 
Honra & Cia. l:8Slt000, CxediTca do 
•oelo J. U. Honteiru Oomee — Oatpai 
Porto h, Cia.. 68CI000 E pira quaobe 
gua no coohfelincotii de todos loand» 
expedir o ptcaente adiul, qae ketá uiU- 
xadn e pnbl eido na fôrma da lei 8 
Paolo, 28 a« maio de lliOS. En. N-<ibeT- 
to Praociaoo de Oliveira, « tffVtA* ja 
canioataio, o e«orevl. Ea. Cilmauo «Jcnar 
de OliTaita. A^CíVAO, *> snbtoravi. Ar- 
lindo B.   Ferreira Qturra. 

CiiUi i% ^mm% ii Api 
o administrador da Kecebedoria 

de Renda<4 da Cnpitnl, abaixo aft.si 
g^nndo, foz pu!íh<-o raro conheci 
rnento dos (fonsumidonís, que aa 

• -ontna rcfer*^-ní.ts nos mez*>s dt* fe- 
vereírr» e m.TP.*o á*t corrente anno, 
€8tito acndo nrr^''rn'sr*nn^ por meio 
doa resp*»clivos cobr;jdorí»íi. e aí* 
■"ontas r*»Ia*íva«í ao mez de dezpm 
bfo de IflOl f ao de janeiro do 
rorrentc anno, podem ser pagas 
nesta Keret^doria aUr no dia 10 de 
junho provimo futuro, 

Kecebedorin da Ca pi t;) I, H de 
março de 1902 

O ;i.ImÍÉTÍa'r ..KT, 

Praça h uma casa nana Bonita 
o DOVIOlt .ro.\») IIKÍMAZ lll-: MKI.l.O 

AI.VKS, .fViy. Ili-: DIUKITO l>A 1.' 
VAMA    i:iVKL     NKSTA     COMAUCA     UK 

KÃfi 1'Ari.o,   I;T(:. 

Kn/, sidier aos tpii' este virem nu 
dell(í noticia tiverem, quo no dia 
I;í de Junho, ji 1 hora da tarde, a 
poi'ta do «Koruni>. .será levado a 
puldico itrofíílo de vi'nda e arreina 
lai;ão <■ por tpiem mais dér e maior 
laiico offerecer ^^erá arrematado o 
'íe^'uiiiti' ininK)Vel i)enhora(lo a íira 
liami Maria dos Passos o outros 
em cNeeiicão hyjiotliecai-ia movida 
|ior Kred-rico l-lrnesto Keelitucr. 
liiia ca-^^a assohi-adatia. sita a rua 
ilonila numero trinta e dons, CMM: 

his janellas d'* frente, ^• -entia 
da ao latln, medindo treze rm-tros 
de freide p(ji' (piareuta de lurido, 
i-otiteiidn (Jito compartimeulos to' 
do.s forrados o soalhados, i'Xi.-..'' 
jilo a cr-sinha fpie nCuy tem fõi'ro, 
continandii de um lado com jiro- 
prieilade dii dout(U' I.uins de Vas 
ruiii-'lios. de (Milro com pronrieda- 
iji do dr, l.iu'* de \'a.'í«*one.dlos, do 
nnlrií (roíii nropriedade. que e ou loÍ 
lll' Alfredo Uci.^-c.j pelos fliudos coiM 
|irit[)ri''dade ile Mi^niel da Silva (lar- 
iicirn. Iv-le immovel vai a praea 
|ir|a quantia do oito contos o r-eni 
niii rei-i, ja eom o abatimento i\o 
de/ pcjr cento soJ)i'(í o prei;o da ava- 
liação, piiv não ter havido arr-ema- 
lant'- na primeira prni;a (pie se eí- 
teetuou. K para quo (dií^nie ao eu 
iilieciuiiiilo de todiK, fíii passado 
i>li* ]iai-a ser aflixailo a priida ild 
l'ti/iini V publicado pela imprensa, 
Í'ji,   l.uiz   Auf/usln    l''iíri"eira, -í'" es 

\/nnn rivnnn:- de Mr/h Alre.^. 
Msla eniifornu'. O ■{■" escrivão, |,uiz 

.\u;'n.slo l-'eneiia. 

D h-ii loii .loÀo'liioMA/. ur: M^r.r.o 
.\i.vi.s,   .111/,  iii;   hii{i:rio  DA  íM:I- 

,\ll.]|;\   VAUA (:i\"i;i.   i:   COM.Ml.lir.I.M, 
M.SIA    crjMAUcA    UK    SÃO   HAM.O, 

I |i;. 

I*'ai;ii saber aos ipie este virem ou 
ilille no!ii'ia tiverem que, IKJ dia lii 
de jiiübo lultii-ü, a 1 hora da tarde, 
á poi'bi do «horuui-, sei-ào levados 
a puldiro pregão de venda c aire. 
inalação, e. por quom mais der t 
maior lani;o offereei;r sorão arrerua 
lados ijs suf.í-uinte.s bens penhorados 
a Manfrod Meyer, em exeouf;ão de 
sentença que llíc move William II 
líaynolds : um terreno à rua (wini 
tão" Mnltarazzo, bairro do Hom Jte 
tiro, íro^rii(./.Ía do Santa Ocilia, me 
dindo na frente cento e dez metros, 
lie um lado Iro/.cntos e vinte e três 
metros e de outro, duzentos e trinta 
meti'ús, dividindo de um lado como 
prolonfíamento da rua Stjlon, por 
outi"0 com o prolonfíumento da rua 
Tiba^y e nos fundos com terrenos 
da ('.amara Municipal, pela quantia 
de dez c-ontos do réis. 

i'/n lrrrc/"t à mesma rua Capi- 
tão Mattarazzo, medindo de frente 
noventa metros, de uni lado duzen- 
tos metros c de outro noventa ino- 
lios o dividindo de um Indo com 
o pi'olori;.,'anu'nto da rua Harra ao 
Tibugy, de outro eom o prolonta- 
rnoiilü dn rua .larapuá c nos fundos 
eotu teri'enos da Clunuiru Municipal, 
avaliado por s(íis contos de réis. 

íJiiifi i/iKtdfft r/c terreno na va[ 
zea do ISoiu Itetiro, medindo cento 
e vinte metros áv ambos os Iodos, 
dividindo rom quatro ruas projí-cta- 
das, pela quantia de seis contos de 
[■(MS, 

Viu lí-rrcfio em forma trianfíulai. 
aa mi'siiia \'arzen do Hom Hetjro, 
di\idi[ido de dous lados eom dua; 
ruas pi-ojeeladas por oulro eom lei 
renos da ('.amara Municipal e nu 
dind" de mu lado setenta o cinci 
uu'Ir(js. por outro cincoenta o cinco 
metrns e poroutro, noventa iiielros 
por dous contos de reis, 

I-; para que chefíue ao conheci 
mérito de Iodos, foi passado est» 
para ser affixado á poria do «l'"o 
iiini» (• publii-ndo pela imprensa. 
Passado nesta i:idaue de São Paulo, 
em 2:í de .Maio de 19íí2, Kii, Luiz 
Auí^usto Ferreiro,i." escrivão, es.-ro 
vi.—João Thomfiã de Mello Alrw-i 
Kstá conforme. O 4." escrivão, Lui> 
Aufçuslo Ferreira. 

Saperiitenltneia li Obras Foblitas 
OBOAS    DE   BEPAIOI   DA   ISTRADA   DB 

iBlTUtOA A  HATTAO 

De ordem do Dr. Chefe da t*. Beeç&o 
devta Sapeitoteadeaoia f.ço pnblieo qae. 
no dia onze de Jnotao próximo, ao mato 
du, amio abertas em piesei.ça doa Inier 
essadOB, nekta repartição, proticatcs pa- 
ra a cxecnçáo das obras t aprarcferidar, 
orçadas em i7i8B2a200 

Aa piopoatas, deviaameota sillaiiss, 
com as firmas iseosbecldas, deverlo 
vir aeompaDhadaa do oertlf onde da de- 
poaito íalto ao TbeaeGro do Eatade, da 
aesdrdo eom o re^Iamoato em vigor, 
da qaaatia da aootooo, eono ga- 
rantia da aaaignatca do eoatrato a 
bra exses(io dos trabalhos, doe qnaas 
oa pn ponantea JevarKo dcclixar os pra- 
soa ate iolelo. concla^i.}   e eoaaerva^o^ 

O oroansato, tarifas da pragoa, cíaa- 
•oUa garaes a e.p«ctaea do oantrafo, 
bem eoQO cxnaplaie. ia rrgalaraciito, »e- 
rio franqoaadaa ane ioteraassdos, nesta 
irpattiçAu e na gesietada da Câmara 
Mantdpal de íb.tíDga. 

Ka ptaMaita c aeorraseis aario obaai- 
vMsa lodsa aa ditposi«Sas d« daereio 
a. tf> de 10 Jaaatra da aatnata amo, 
qae f«rea) appUeaTcif. 

■ia Paala, It 4a Kaia 4e ItM. 

AmUnio 1" i *i SUittirã .V, Hn 

\\Mm Hultipa] 
ra«o'paMioJ qae, taado a Ptalaltnt* 

de pieeedar ao oalfunsuto da laa Va- 
rio Ja Iiapedahfs • daa qnatn facea 
da Ifata da BafibUaa, (lea oonesillda 
o [feia 4a tilaU diaa, noa tsrmoa da 
Isl a. «71 da M 4a Jaaho de lioo, a 
eonUr da pNaaaW data, áa avpneas 
i.n ispaillCCM linbKoaa qna ■aalMI In- 
stallafSi a anbleitaoeaa un aareás, por 
melo de peatss assentados no lólo e 
trlIhOB para vlaçto, para. o llm de da- 
rem oamsfo ie rspsia{Be>, modlfloaiites 
on nuvss InstslUgSea que tenham de 
axscelar na ina e praça Indioadas, • o 
pisao da novsnta dias, contados desta 
mesna dats, para ooDpIsta oonelosle 
das obras Inlolsdsa, 

Piado o praao da noventa dias, 
nenhoma obra podaii acr Iniciada pelaa 
referidas amprataa on tepaitlçOea pabll- 
oss, dnranta o pisio de dnla annos, 
asm qns ra infraetoies Ineorrsm nas 
psnss aslsbilaeldas na meima lei n. 
476 

Beeralarla Otial da Prefeltnra do Hn 
nloiplo dl   8.   Paulo,    17    de melo de 
laoi, 

O Dlrecter, 
illvara Hamo$. 

O dr. Joio Tbomaz de Mello Alves, Jolz 
de direito da >• vara eommarolsl deeta 
capital da 8. Paslo etc 

Faço saber qae bavendo os syndloos 
e a oommlaslo fsoal da fallsncla da 
Amador Paoheoo, apresentado a este 
Ja ao a respectiva olassUloaçlo ds ete- 
diuie. miroo aoe cisdores, elsasllloados 
oa nto, o piaxo de dei diae, pata den 
tro delle apresentarem suas leolsmsçOea, 
eob pona de revelia e de ser a dita 
olasslIlcaçSii Jnigada por sentença. Os 
credores claaaifioados sfto: Oiedor pri- 
vilegiado, c.inde da 8- Joaquim (aln 
goels: lü dlaa). 30rt,—Credores almples, 
JaleBlIlrbelLtvyl:K>ledmsn,lTi!OT*>iiO; 
VIotor Hmanlt. Ii708» | Alexandre Ho- 
uanlt 7!47uei)30; conde de S. Jo.qmni, 
(alognals aiiterlorOM A falienols) HO 01; 
Joio Beyualdn, Ooailntao <: C, 1:601180o; 
Oaaten Alvaróa, lí:700$; Jnles Lynn, 
OiíOOt ; Belissrlo Barletta, Itioool. E 
para qae cb.gae ao oiinhaolmento dl 
todos cs Interaaasdns mandei expedir o 
presente edital qae leiA sllixadu no 
logar do coetame e pnblloado pela Im. 
prensa. Dado a passada nesta capital de 
6to Panlo, aos ■« de maio de 1902 Ba, 
Pianclseo Oarlos da Si'.velra, escre- 
vente, o aacrevl. Ka. Francisco Carlos 
rie Andrade, e.orivia, anbsorevl. JoS'i 
Thomtu dt Mtl n Ahct, Bai& oonfurmr. 
0 escrlvio, Franoleci Oarlos de An. 
drade. 

InstrocuSo Publica 

o iiii. Josí;   Gi-:rui.io    MOSTKIHO, 

PHKSIIJKNTI; DA (".AMAIIA ML'NII:|. 

PAI. DKsrA CAPITAL. 

Knz saber nos srs, |)rofessores 
[lubüeos das diversas escolas do 
município da capital que a upre. 
senlaçào dos ninjipas iiiensaes paru 
base dos respectivos atleslados, de 
verá ser feita á Secretaria da (la- 
inarn, juntamente com os boletins, 
ate ao qninlo dia ulil de cada iiiez, 
assim i-omo a a[)resenlni;ão dos 
ma|ipaR semeslraes e relatórios de- 
vera ser h'itu a 1" de julho e 1" 
de dezembro. 

(llianio, porlanto, a atlenção dos 
luesiuos srs. proiessores para o 
exiieto cumprimcuto densas obrif,'a- 
eões. 

Secretaria da Câmara Municipal 
de S.  Paulo, A de junho de  V.m. 

./o.sc tiftuliii Miiiiteim. 
O dirccior, 

Anfiniío   Vieira  lirttiia. 

CmiTiicagSo de   creiiores h iDoratiirla 
h Paulo Mm 

o niuiroii .liisí; M.Mii.v Horiiiiori.. 
.ici/. iii; iiiiii-uro iiA sKiirNii.-v 
VAli.\ i;i)M.Mi;iu:lAl. liK S. PACI.O. 

l''ai;o saber aos que o pi.<'>íente 
edilaí virem e o seu conheciun.uto 
illler.-ssar que, lendo sido d.'si|íliii- 
do o dia lií do corrente mez, as 
nove horas da iiianliã, no l'\iriuit, 
paru a reunião de credores lio ne- 
^focianle Paulo Antônio, uliiii de 
dilib..|'ureui dellnilivamente sobre 
.1 pedido do iniluciado qu.- jirelen- 
de obler UKiratfiria por um anm:), 
atim de jia^rar as suas dividas, ca- 
pital, juros, em três preslai,'òes ; 
convoi-o aos mesmos credores para 
louiarem jiiirle em dita reunião, 
ritiviiido o parecer tln eomniissão 
de syndicaucia   verincando    os cre- 
ditos  e  eleí/eudo     Ulllil     commissào 
fiscal fpie acíiuipanhe a eoudiicla 
do iniiuciado, isto no caso de ser 
cone.'ilida a moratória, tudo nos 
termos do meu edilal já i'.\[iediilo. 
V, pura que che^rlie ao conlieeimeli- 
to de lotlos, mandei lavrar o pre 
sente rpie será allixildo e pnlili.'ii.lu 
p.da impreiisíi. S. Paulo, fi ilc ju- 
nho de 11)02. l'iu, .loaquim Camilo 
d.' (;)li\iira, .'M-ri'\enli' juramenta 
do. escrevi, l-iii, .-\uliiiiio l.n.ifícro 
de Sousa (^-istro, escrivão, siilise 
vo.^-7n.sc Miiriit líDurroul. 

AVISOS 

Thomaz Jotquiai da Slra Firia 
Ur. .\ntonio Joaquim de Almeida 

Paria, sua mulher c filhas. Manuel 
Joaquim de Almeida Karia, João 
Joiapiim de Almeida Karia, Maria 
José de Almeida Pereira e líllios e 
.Maria de Paula de Almeida Pe- 
reira e filhos, convidíim os seus 
parentes e umifios a assistirem ã 
missa de 7." dia que uelo eterno 
repouso de seu idoíatrauo pue, so. 
tiro e avi'i. luundam celelirar hoje, 
!) do corrente, ás 9 horas da ma- 
nhã, na cereja de Santa IphiKC- 
nia, pelo que antecipam seus ujçra. 
decimentos. 

Binco de Sao Paulo 

líXrnAVIO   DK   (lAfrKI.A     DK    Aia.lÕKH 

Tendo-se extraviado   a cautela n. 
1.071) de fi.StX) nei,'rV's   deste    Uanco. 
pertencentes ao    finado   conde   do 
Pinhal, faz se publico que, decorri- 
dos HO dias desta data,  sem    recla 
niução, será exiiedidu  nova cautela 
em siibstiluii;ão. 

S. Paulo. 7 de. junho de 1()02. 
Pelo lianco de São Paulo 

O gerente, 
./, A.   Oftrrin 

Impiigio Predial 
o adnilnletradur da Ktoebedrrta de 

Rendas da capital, abaixo asslgnado, fae 
pobltoo, paia conhecimento doa contil- 
balntea. qae deata data at4 80 da Janbo 
viadoaro, eeta Bapartiçio arrecadari 
sem mnlta. o imposto relativo ao 1* sa- 
meatre do corrente ezerolclo. 

Recebedoria da eapital, 1* de nialo da 
laoi, 

0 admlalatrador, 

A, Pereira de Qunrot. 

PROCURAS E OFFERTAS 
ALUGA.SE O ma(rni(ioo pre. 

dio, muito 8SF:eiado, dn rua 
VerKueiro, 15. com muito» 
commodos. em dois pavi. 

mantos, jardim e hiomar. Tralaes- 
na rua Marechal Ueodoro, 15, te.g 
críptorio do nr. conselheiro üúare- 

AiriruirciM 
Papelaria e Typograpliia 

VANORDEN & COMP.    ' 
Ul A   UO   HOSAUIO   NS. O |.; j, 

'Icnioi «eiiiprn ern deposito Bran- 
de quantidade    de    TVI.OH   K MATE. 

IIIAI.    1 VI'OI1I1AI'IIIOO. 

Todo o materini novo do Correio 
PaullfUino foi onuomnioiidndu om 
nohsa casu. 

PAPEI. PAnA. JORNAL     1 
Kstnmos em relaçõcH direelaa 

com Kreix'''! IíYMDIUA'|'OH Monrit. 
AMKUicASOH O mclualmenlo (orne. 
cemo8 por contrata pfpel para os 
jornnoH ile maior oxtrarçAo na eo. 
pilai o no interior do Eatudii. 

PAPKI, PARA OHHAS 

O nOHSO papel do 20 B ÜR Uloi fy 
o melhor no iiipiigido. Vendemos 
por preço niiuimo o mondamos 
vir.pedidoa do mil klloi paru eiuiu. 

CAUKllNKTAS ESCOI.AHIíS 

AH iiosens cadernetas reeoininon. 
dam se pela qualidade «uperiur do 
(lauel 11 |)rei;o baralissimo. 

\'t'n(tfi.-* por fttarrtrío e rt purvio 
I.IVAOS ESCOLAHES        ' 

Publicamos por conta própria ou 
de lei-ceiros, livros CBeolaroe, im. 
pressos e encadernados, de aecôrdo 
com AS   MAIS    MonrUNAS  Knn.iOEs 
XOIIIK-AMKIIIIIANAH. 

PHKXSAS UK COPIAH 
AUTOMÁTICAS 

Ksla nova prcnsu molha o papel 
autoinaticameiitc e é íodiapensavel 
para as UOMI.ANIIIAS UK 'ritANsfon. 

"   I.IVHO.S   EM BHANCO 

Nossos livros  para cscripliiraeão 
mercantil    «no  preferidos a quaés- 
qiier outros pela sua   e.xcellcnto a 
uitislica mão de obra. 

NÃOTKMOS COMPKTIDOUNAPIIAÇA, 

AHTIOOS UE UKSENIIO li 
PHANTASIA 

Arlislas. professores e desenhado- 
i'es lionriiiii o nosso eslabelecinien* 
to com as siios visitas c sempre eu- 
coiitriim tudo o que procuram. 

TODOS OS HF./.KS   UKnKiii.Mos Ni). 
VAS IIKIllKSHAa DOS 'NOSSOS COHIIK- 
SfoNDKXrKS K.M ÜKRI.IM, PAIUS K 

LONDIIKH. 
Ulil dos nossos sócios está sem- 

|ire visitando ns maiores fabricas 
na Europa e nos fEstadosUnidos, o 
isto i'.\plica o ffrnnile e variado .sor. 
limenlo que se acho ú disposição 
dos nossos freguezes, nn rua do 
líosario, 1) e 11. 

CAI.\A DO iioiinKio, 14,B 

TKI.KPIIONK, 814. 

KNM)E11E(,;0 TELEGUAPIUCO: 

Vsn >rden <* Cia. 

♦ t 
♦ DENTISTA ♦ 

t T>uiz  Oomes Z 

X CirurRiõo-donlisto,    es- 
é necialidades     cm     trnbu- 
» llios cie ouro, ploLina, cel- 
J iuloido, popcellano, vulcu- 
4 nitíí    e    preto   do    Indiu, J 
5 líridRo-work, ou dentadu- 
S ras    ubsolutnmentfí   sem 

cha))n, por processo novo . 
e jrarnntido, dentes o 
Pivol, corúíis de ouro, 
obluraçõcs a ouro, plati- 
na, esmalte, granilo, por- 
cellana, celluloidc, 7iiar- 
íini e cimento. Kxtracçrões 
de dentes sem u minimu 
dõr, tni-bulhos p;arantidos 
e preços módicos. Oabi 
neto u residência : 

Lftdvira de S. João, 5 

Toirador Lessa 
Avi.samos o publico que o Cníé 

Caridade não so fornece mais do 
café do nosso torrndor. 

Ai-.s.sfí Filkii .f. Comp, 

I »«!•«♦♦«>•♦»*«•♦•■ 
♦ DR. A. FAJARDO   • 
♦ ♦ 
•CLINICA   M E D I C A • 

^   Consultório o residência   X 

♦ R, Barão Itapetini/ifiu, 2t • 

* rEl-RPIIONE,   15 J 

^     Consultas  das 2 ás 4     0 

«•♦♦♦♦«••♦••♦♦•••a 

LOTERI&EnüNSA 
Eittacciies dianas ís 3 lieiai Ia taile 

10:0008 
8!0008 

12:O00S 

iOiOOOS 

12:0008 "Ul^J'"'-''- 
por 700 18., 4a ter- 

nas. 
por 700 ra., &8 quat- 

ta8. 
por 700 Ti., ia quii)- 

ta8. 

10:0008 p^r-^'"- 
por 140 rs., aos sab- 

badoa. 
Todoa 08 bilhatea alo divididos in 

fraocBea de 140 ra 
NSo tem aériea : todos 08 premiei 

sSo integfraea. 
Em 14 de julho 

50:ü0n$000   por    1$500 
25:OOOíOO;l   por     $750 
lOiOOOÜflOO   por     $:30ü 

5.0UO$000   por     $150 

AccRltam-Be ai^entea em todas as 
localidades do Brasil, e dA-se boa 
commieaio aoa pedidos superioreaa 
SOfOOO. 

0 thiaourilro, 
Auguêto,da Bocha Monteiro Oauo 

Caixa dn oorrelo, lon—Blo 

**ttÜ«»*« ♦*♦•«•♦$•• 
11 Iflii!sti58 lis peile     n 

e sjpiiiiis l 
Unthn, bwlga • rtni 

■SPBOULISTA 

Dr. Vieira di Mello 
Coniottorio: 

Ruct Dtr«lta., BCS 

DR 1 l|t Afi « 

Ru Slo JoiqilB, 10 
nOJtPBüK^   SM 

'■■*».-e-- ,-«ji-.,-^í:tfjL. ^^it^Wk^ié^^tmiSS^^SlíiM^ ':,^M^i 

Na Loj.i do Japão encontram-se fogos naeionaes « 
extr ngeiros de todas üS qualidades. Baliles de d verso* 
tamanhos e feitios. Lanternas de papel e aixhoies. 

Brevemeiite v.rá exposto o grande balão «Santos 
DiunontB- 

42   Rua   de   S.   Bento   42   - 
Garcia Nogueira & Cia* 

J--:-^ kí-d&iiX: 
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Producto ingiez mais poderoso do que o ácido ptienícl ri 
•■<»e=5^5;^é=^f5?=^Mí=^f>!^í?=^5J;s=4'^^ - 

o "GERMOL" é preparado LIQUIDO e em PO' ê 
..".'^i irií» 

Depositários em S.Paulo:   BARUEL & COMP.--Buâ  Direita, 1—Largo dd Sé, 2—S. PAULO—Endereço telegrafhico:  BARUEt 

SSS    A^ explicações abaixo referem-se ao "GERMOL" liquido 

í 

O "GERMOL" é o mais efficaz, ornais poderoso e o mais enérgico desinfectante conhecido, nâo só poi:» destiruii:* o^ 
miorolbios, ixias oomo tainbem por* títi-inai? iiierles as ptoma^iijass venenosas. 

E' de uso geral na índia, Inglaterra, Allemanha, França e outros paizes. 
1:1." I]XF'A.L.LTVEí . contra o contagio de Variola, Felbi-e uíVmarella, Xypho, JPeste OuLl>onica. 

IDipliteria, l^etores ]Vlal**j:"icas e todas as moléstias contagiosas. ' ? 1 
Em épocas de   epidemii^s o seu preatimo é incalculável e uma  vez usado é considerado indispensável. 
Mandando passar as roupas de uso, depois da ultima lavagem, em uma solução do "GERMOL" tornam-se aquellas una verda- 

deiro protector contra txs moléstias que de outra fôrma se podem contrahir nas ruas. Isto é de excepcional valor nas roupas de crian- 
ças. Não ó nocivo, nom. tem propriedades corrosivas, não mancha, nem queima, e temsohre o ácido plienico, etc, a grande 
vantagem do não deixar o'cosas nem ásperas as mãos, quando são lavadas numa solução. 

E' jjroprio, não sò para desinfecção em larga escala como pai-a Ruas. 'Kxgottos, Latrinas, Lavagem de Armazéns, Ca- 
sas, etc, como também é superior para lavagem e desiníecoão de roupas, banhos, toucadores e toilottes de senhoras,   etc. 

CoUocando-se uui pouco do "GERMOL" na água quando se lava o rosto e uiãos antes de deitar, fica-se livro do in- 
commodo dos mosquitos e moscas 

Os srs. criadores tôm «lo "•OSH]F^.TVlOiL." xinct j-emeclio irvr^"^^^T.tjii "N^JEL pai^a. biclieir-as e qiiaes- 
qiK:^!^ i*oriclas on altecçôes, i?o í^or-po cios animaes, e para tornar sad La a pello o desenvolver o crescimento 
do pello que fica lustroso e "macio nos animaes cie trato eraça, evitando o contap;'o da lepra, gafoira, mormo, frieiras, etc 
l)asta laval-os, de vez em quando, com uma solução de "GERMOL". 

Oonti:'a, as íoi-BTii^as, à grando peste da lavoura, o   "-OEg-iJVlOi-.'   é um poderoso e efticaz  exterminador. 
Applicado com cuidado e critério, livraiii~sc completamente os terrenos deste ilagello. 

E3m exparlerLOias felt-ae rxo La-loora-torio cie BaoteríologieL d© Berlim. p>elo dr. -A.-u.f7-eolit, mostro-u. este des- 
ii:ifeota,nte a. seta, poderosa efrioa,oía. & inLfticllilDílída,de oontra. m.loroloíos venenosos conforme demonstra, o se- 
guinte QL^iadro : 

Dipliteria, Cliolera, Typho, Solução do   "OERJS^OL" em aj^Mia : 
1 por     1.000 — 
1 jior     2 000 — 
1 por   3o.000 
1 por loo.ooo — 

O signal — indica que o micróbio morreu. 
(J signal y, indica que o micróbio vive embora sustada a propagação. 

O   "Ca-ERl^álOIji"   em   PO'   r para usar-se nos lo;.;ares e   para os íins onde 
escriptorios, armários, cocheiras, gailinheiros e sobre roupas, etc, etc. 

^ ^ 

Proteus, 

X 

Carbúnculo 

X 

inconveniente o emprego de um hquido como para espalhar nos soalhos dos bondes, barcas, 

INSTRUCÇOE8 para uso do   "GERMOL    líquido: 
PARA APPLIOAÇÕES tíBEAES—Uma solução de uma parte de «GKR- 

MOL» em cem (lortes de sgiia. 

MOLÉSTIAS INFKDCIOSAR—Km tasos de doenças, de Varuila, Febre 
Amarella, Veste. etc. toda a roupa de cama, lenç^es e roupas de 
uoo retiradas do quarto do doente devem ser laradas em uma so- 
luçSo de uma parte de CGEKMOI.» com 100 partes de  água. 

Em tcuipo de epidemia» todas as pessoas devem inar o 
«(íKRMOL» nos seus bnnlius e abiuções e também addicional-o i. 
ugiia límprogada nu lavagem de roupas de uso, na proporçlo de 1 
parte de «GKRM i.> em 200 partes de água. 

BANHO—Addiciooando-ae uma colher daa de chA do «GiniMoi.» em 
bacia regular, torna-se o banho um protector contra as moleatias 
infecciosas, produzindo um estada sadio (í pelle fortificando os yi<- 
roB. 0 uso cauilante do «OESMOI.» no banho é o único protector 
seguro contra as innumeras moléstias de pelle e é incalculável o 
allivio sentido na patte affcctada COK uma applicaçSo do «GgRMCL>. 
Depois de grandes exercícios ou em estado de fadiga, tomando-se 
um banho morno cum a addiçSo do <GEBMOL>, suiitc-sc o corpo 
eitraordioariameAte atliviado e refrescado. 

Por costume devem-se addicionar umas gottai do «GEUMOL» á 
agtia em que se lavem as mios e o rosto. Usando-se «GESMOL» O 
iacommodo de suor noi pés desapparece. 

fiOALHOS—0 «GERUor- é muito próprio para addicionar á água na 
lavagem de canas, sendo bastante uma colher dal de sopa, do 
<GKRUOL> num balde de água. 

A casa depois da lavagem fica DSO   lamenta  saudável como 

tambeBi torna o ambiento agradável, pois o   cheiro    do CGERMúI.» 
ú aromaticu. 

Depois de casos dn doenças infecciosa», todos os soalhos da 
CBSa (salas, úürujitürior, etcj devem bcr burrifados com uma solu- 
ção de 1 parte de <(rKniioL> em 50 partes de água. 

EXGOTTOS, LATRI.V.4S, MICTORIOS, PIAS DK COZINHA, LIXOS, 
ETC—Devem ser CLUtinuamente lavados ou borrifadoa com uma 
soluçio de 1 parte de «GKKVOL» em 50 partes de água, evitando- 
se desta fóruia fctidos nccivo.i. 

QUARTOS DE DOENTES—Para purificar o ar é de toda a efficacia 
uma solução dn l parte de «GKRMOL» cm 60 partes de água que 
deve ser expoHta em vasilhas rasas (querendo, pode-se addicionar 
areia ou serragem para evitar que se derrame). 

Todas as de.jücçffcs devem ser immediatamente desinfectadas 
com uma solução de 1 parte de <GRRMOL> em 10 partes de água. 
Tj'm pouco da, mesma solução deve ser constantemente conservada 
no vaso. 

ESCAREADEIRAS—Devem ter o maior cuidado que estas contenham 
H.rmpre uma solnção de ! parte de «(TSHMQL^ em 5ít partes de 
água, isto não »(i em casas purticulares como também noa estabe- 
lecimentos e repartições publicas. 

TAPETES, EEPOSTEIROS, EWKIEAS, ETC—Devem ser ligeira- 
mente borrifados com uma solução de 1 parte de «ííERMOI.» em 
200 partes de água, para que desta fôrma se torne inerte a poeira 
que nellas ic assent.i. 

BARBEIROS E CABELLEIREIROS—Todas as pessoas que freqüen- 
tam os barbeiros devem exigir qne a soluçio do sabão empregada 
para fazer a barba e lavar a cabeça, contenha <GBBIIOL> na pro- 
porção de uma colher das de chi nnm litro de água. Desta fôrma 
evita-se infallivelmente o contagio de todas as moléstias de pelle. 
O pincel do barbeiro deve ser conservado numa solução de <UER- 
jici,». ü emprego do «GERMüI,» no barbear ajuda muito a commo- 
didade e conforto desta operação. 

Chama-se a attençâo dos cabelleireiros e do publico para o 
facto que i> uso continuo do «(íEKMOI.» para lavagem da cabeça 
evita a queda dos cabellos, desenvolvendo o crescimento dos mes- 
mos, embi'llt;zando-08. Xinguem usando o «fiKR«OL> tem razão de 
temer o colvicie, e mesmo, nos passos iniciaes desta doença, o 
«GKRMOL» cura perfeitamente, pois é realmente o mais verdadeiro 
fortificante das raizea do cabello. 

THEATROH, HOTÉIS, ESCOLAS, IIOSPITAES, CASAS DE PASTO 
E EST.\LAGENS, ETC—As lavagens dos soalhos, pateos, palcos, 
corredores, etc, devem ser feitas com uma solução de 1 parte de 
tGKRMoi,> em 100 partes de água. 

Os passeios nos jardins, varandas e calçadas de frente dos 
edificio», etc, devera ser de vez em quando regados com uma so- 
lução  de   1   pãftô  de «GSRiíOL»   rm   200 parti;»  dt3  ;igüa. 

CABBOS E VAGÒBS DE ESTE.\DA3 DE FERRO, BONDES, TIL- 
BTRYS, CARROS, ETC—O interior e exterior destes vehiculos 
devem ser de vez em quandj borrifados com uma solução de 1 
parto de «GERKOI.» em 200 partes de agiia. DíSta fôrma se evitt 
a propagação de moléstias contagiosas tão facilmente propagadas 
involuntJiriamente por passageiros. 

COMPANHIAS DE ESTRADAS DE FERRO-Estas Companhias en* 
centrarão no • GKRMOL» o desinfectante mais econômico e ifficaz 
para a limpesa dos vagões doa animaei, plataformas, vagões de 
passageiros, escriptorios, salas de espera, etc, etc. Uma soInçSo de 
1 parte de «GKBMOL» em 100 partes de água é o sufãciente para 
este fim. 

CÂMARAS MCXICIPAES, DIRECTORIAS DE SAÚDE PUBLICA, 
ETC—Estes poderei públicos, encontrarão no CGKRMOL» O dei- 
iufectante mais econômico para a desinfecção dai ruai em larga 
escala, dos matadouros, depósitos e vagões de lixo, etc, etc IJma 
solução de 1 parte de CQíRJIOI.» em 100, 200, 500 até 1.000 par- 
tes de água para irrigações em grande escala é o sufãciente. 

PARA EVITAR QUE OS ANIMAES SEJAM ATACADC8 DB MOS- 
QUITOS, MOSCAS VAREGEIKAS E VERMES—BaiU lavar o 
corpo dos mesmos com uma parte do «GERMOL» em 200   de água. 

PARA BICHBIR.AS E VERMES NOS ANIMAES, ETC.-Applica-se o 
«GKRMOL» puro ou diluido em um pouco de água.—Para feridas 
ou erupções no pello lava-ae com uma parte do   «GKRMOL» em 20 

partea do água. 

FORMIGUEIROS—Para acabar com este flagello basta fazer   uma so- 
lução de 5 á 10 partes   de «OERMOL»   em 100  partsa de agpa • 
despejar na bocca do formigiieiro até encher. 3i a terra eiti moi- < 
to ti>i'a pode-se despejar primi'iramente   uma   loluçSo  mais fraca, 
acabando com uma solução mais forte. 

®@ ■    ■ @Sí 
^     Vende-se em todas as drogarias e pharmacias 

ÚNICOS AGENTES PARA TODO O ESTADO DE S. PAULO 

<«t 
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<So  CO3>^:P 
4.  CSV .^ 
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CORRETO PATTLT.STANO = Sogiinda-fcira. O do jiinlio dé i9í)2 

■i 
ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 

■í'1] 
tsr-; ■■•^ 

f 

t 

to Ml <• CMa <• (Mudo ■■■■«. — ■*alpida4a (Mlui- 
f*a«M «■ • TlNaMn kaU (eooo «■ todu u M^MUIliUdai «• 
Utba«o ■•■••*• «W Ma poi b*M'Mt* plula *fal*âiu) «iiMtuoaiiM 
ImtMUi», ál«M«f m o niik d* Not U Koli, da Ortaido ■■■aili 
p«la ■•• hidlmUf»! Tkloc tkanpmtiou coapruvado por toda ■ OIuM 
Modlo* Snoildra, «ao 4 aoaocda tm coaaldrrai aa piaptãrado da prt- 
aMlia aadaa «m aa aaaa almlluaa, om lonieo rtftmwaátr var tv 
tr»mi<ai »» aaaiaalln«i«o maladot do aori.«(a, da aliaalaalla ■ da 
dlofdaa, aayayUia • afpailtiTe. 

ladlaatSaa s — A aaaiuthania, t kTjHwiadiU, *a narralclaa. aa 
partokatdaa ■anlaaa aomdapniiatodo ■yurnn» uarriiM, a ilaMildada do 
Mtafle, aa BM>la>U*a do aatomaiiu a louitlsaa, a anamla, aa eanva- 
laiiaaQti da BOIMIíM asadaa oa okroalaaa, allamido ptohudaaMata a 
oottt«lo, a axcoUaraaBto pramatnro, a dlabataa, a albamlaorla, ■■ dlar> 
>béaa akcoalaaa (doa labataaloaoa, doa aaahatiaoa a doa palaaa «ata- 
toa) a a djaaranU, 

Ma baqaaaa aaaaalar oa aarroaa aaaiada palaa ladlgaa, valoa Ma- 
balkaa UMUaataaaa, ata, 4 a nadlaaaanio mala aOleaa, 

Vlik* to Roli-Blb, da oH^ado laagal. — Aiaoalada aomo aa 
4aba a Koa da Koi> áa Folhaa d* (!u«a, aata v>lluao aatlmnianta doa 
walna aaiiuaua a podaroao aBtt-djripaptiou, oouatltoa o Vlaho da KoIa> 
Hlk, to OrlMdo Rangalf a Dilhor tonloo do tyitama aarvuao oarabia 
«•ptakalf o Tardadalro madleamanto otaxo-muealu, am aardloatliaiüeo, 
ITPO doa ■adlnamaatoa alljnantoa, modaradoraa da ontrlgio, aatl-dapar- 
Udona, aUaaatoa aarrlaoa oa da poopanga, 

laAnçtoa ; —O antraqiaalmanto aardlaao, o» Mtadoa adynainloof, 
4 aigattaaaato oarroio, * nrnjao^ga (tanaago por aaoaaao da traba- 
Ika laMUaataal oa pbytlao). a naaraatbanl», aa uamlaa, u aUotoaaa a 
UvBpkalaaa    •• «aaropbaloaa *■    dvipaoslaa    «tnnUM«   •    ilamlan»»» 

aa laatralflaa, a l^ppatanaU doa aaaalaoa, aaafuphaloaoa a Ijalaoa, u 
aoBTalaaaanvaa da Bulaatiaa (laTaa oa ahroalaaa, aliacando protanda- 
■anta a nairlolo. 

Oono madioamanto «aaUiaiilco «jaa 4, aaiaolfloo da aieltagio vital 
n todaa M anu m>olf«.ta««w, o Vtako da Kola-Bth, da Orlando 
Raa(|al, aiar'-* lobra totlo n urtranUroo nma ^NJíO touloa garal ; oum- 
baia a prüfitijk\-io pbyalca, oarto a««»iilmu ; activ» aa faaoodaa oarabraaa. 
aatlaala aa lancudaa aatrlllvaa a a anarRla maaonlar. 

Oono pravtniivo naa dpoaaa apldamlcu a dia aiolaatlaa doa palaaa 
gaaataa, praaia ainda o Vinho da Kola-Bah d« Orlaadu flanual aarvl- 
toa rclevantaa, o qn« aa Jnaillloa pela aaa pwiaroaa aovfto mnioa dyn»- 
Bopbiira a anil-dapardldora. 

Vtako da KoU Phoaphatado da Orlando Ranoalr-Baaa :— 
Kola, Ooea a riioapbaloa da Hodlo a da futaaaio. Podaroao madicanaiit» 
aontra o aigoitamanlo narvuau a mnaoaUt • tudua ua aaiadua aOyoa- 
miooa, obaervadoa conataniamanu noa dabiUtadoa, noa valbua, noa M- 
baronJoaoa a noa eoovalaaoaniaa da molaatlaa gravaa, wmio a labra ly- 
pbolda, a Inflaaua, ato., «taj 

Indloaçlo capital :—Aa asthmiM nenotoM aao ajjanbadaa prtncl- 
palnianta da grandaa pardaa da pboapbatoa, partloolirmanta a ncuroa- 
Ihmia, aa albuminuriaâ vltotphaluru:(u, aa photpluUuruu a todoa oa 
etíadot morbidot am qna ba naocaaidada da Inanlir m dapraaaio do 
ayaiama narvoao a da ettimular a au aoUvldada. 

Kola Oranulada-Olirearophoaphatada do Orlando' Rangal lapraian- 
la a aaaüolafto (ella doa prioolplua aclivoa Ua Noa da Kola ao Olyoern- 
pboapbato da Cálcio, o por laao A raoommendada ia potaoaa (raona, pai- 
lldaa, caobatioaa, lympbatloaa.aaoropbnloaaa, anamladaa, ilahüluuiia por 
axoaaao da qaalqner natnraaa.da naa horaa qnando amniaDiantani, aoa 
aaaraatbanlsoa, a, rinalmanta, aoa aonvalaaoantaa da molaatlaa Kiavaa oa 
4r>pnn<«aa. altarando Drotandamanta a natrloAa 

DEPOSITÁRIOS 
EM S.PAULO: Bi- 

ruel & Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO. Lima & 

Iian'iel. 
jPi.' venclBk exxi to- 

deus SLa bâa.s pheLr- 
xna.ola.s e t3ürotía.vi»M 

DEPOSITO  ÜEKAL 
ío.i «if (ioDçaliM Dias, 

II. -II - RIO 
OBSERVAÇÕES 

A exlMtencI» de prodvotoi, Im- 
proprlAiiiBDta dor.omin»dua KÒLAH, 
i|n« T)Bo iiutiHiiflm a« vlrtndat nem 
01 prlncl[jMiii aiodlojunentotos d» 
knl» ver'1fi<lniri, U}rn* Indlap.nu* 
fel M indlcfigio do nome dt Orlan- 
do Kangol, pkr» K<uriuitl» t o«rt*- 
K« düi tlfciiüi tburikptiatlcoi qa»H 
tiver eni VíHU com ü empre^ro de 
prtvftradoi <i% Noi de Knle. 

A CASCARINA OLYCEWHADA de Orlando nug«l á u RUxlr K«p*- 
ttoo LasfttlTo qo* tem em eulavio todoe oa prlnolpioe Mtlvoe d» Oeeewe 
H»gr«da, meiioe o (•rnimin noolvu, * qneie kttrtbne boje oa laeonvanleix 
•ae yae ■• aoUni noe prapuadua da«u tapaele exottM- 

A CASCARINA OLYCERINADA de Ürlandu Uaocal é O vardftdeiro • 
nelbor «epeeifloo da prlaãu de ventr* babitoal; é do «Abof Agradarei 
BSO unuRü, e oi aeaa affeiloe nlo ee fuem aoompanhu do ooUoaa Mae 
de ontroB accideiitea de irrita^. ê 

IndlcaçÕae :—/ t:of\>tii'nçáii rh. Ventre Aí.í-í/uoi, proTOnIento*üii 
da pregriiga, fttunir> e /i)lnlKv^o do Inteutlmi K'"*"), on da deíioianota 
doa aoüoua dlgoitlvoit, uioiiu  paxUunlaruienteüa l.ilnt 

—A eonêtijiação de ventre, qOe «ooupanha « gravldeo o ■ am- 
MUDODUQSO; 

—A eonstipaçOo tte ventre, ooneequento ás proÜMOoo oodanto- 
rUo 

—A eonêtipação de ventre doi beraorrholduioe ; 
~A r.onattjpação de vfnire doi ar*brlttooa e doa ffoitoeoe ; 
-A eonêtipação de vetitre dm   neuraathanluua, dM    ebloro-onOml- 

6oa, em Reral Aytyevüvtn , 
— A contiipaçáo de venirc daa orlangat, qoaat eompre Hlhofl 

de wthrltlcoa oa narvoaor ; 
—A dyrpeptia çaairira (anto-lntoxloaçlo), ^omo melo ollmlnador 

dai ptoroalnaa, prudoelndo por eaaa fãrma a antiaepala ; 
—A dilaíação do eêtomago, tyjio, aefníndo Buaobard, dae aalo-ln- 

toxioao^ea obrontoae de urlfcem IntflMtlnat ; 
—AM affer.iSeê do ficado, engurRltauiento, lltbl&ee blUar, Istivlola 

ror ioa aogftu obotagoca. 

EUXIR ne BOLDO E PICHI, de Orlando Ranfrel, 4 o Terdadelffo o 
nelbor eafectftoü ountra aa mnleaiiai do fígado am foral e aa tnaooSoe 

'V'- 

A PHAOOCVTOBINA do Orlando Rangil («Uslf vlabooo lode-taiai 
00>pboapbalaUu) oonatune o vetOadelro ■apeoifloo da nlaerla pbyalotigí. 
ea, o defenaor doa utn^nitruom lympbaüooa eootra aa dlatbeeee • aa WèO- 
laatlaa obronlsaa, o rep»radi>r dua deavlo» da ontrlçSo o o InpooUlo da 
tDberontUaçto doe pnliuOai ; o verdadeiro o melbor oaeoedaaoo do oloa 
da rtfiado de baoalbia para o trataniantu do lynphatUmo, da oeoropha. 
loae, da taberatUoie e do laoliiUauiü. 

K'profloalaada peloa elÍDl.wa oa mala eompotoatoo &a pooaoaa fraou 
paUldao, eaohetioaa,lyinpbiitlcaa, eaoropbnloaKr,»neoiladae, dõbUlUdao poi 
aiMaaoa de qnalijavr natureBA: aoi tyulcoa qne rer>arani Dal a perda de eiiai 
(orçaa; àa orlangao no período de oreaolmeuto ; àa monlnaa na dpooa da 
pnberdade, aqjM regma foram retnrdadaa e Irragnlares ; Aa eooboraa 
qnando ammameDtam ; aoa veiboe depanperadoa, e, llnalnonto, aoo eonva- 
looeoDtoa de moleetlaa gravoa oa ohzonloaa alterando profaádamtaio « 
oatrioio. 

PIPERAZIM GRAMADA DE ORLANDO RANGEL: 
08 OALOÜT^OH BTLIARRB e veeloaea, aa biaammaQSea doe ilaa 

e da bexiga, a gotta agnda un obrnnloa a ae ooUoaa naphrltleaa aanun* 
ee oom a PIPKRAZINA OKANUL.ADA de OrJondo Ban§el, o BOILII 
dlaaolvanta do aoldo orloo gae aa oonheoa. 

Ellxlr Antl-arthrltlco com Piperazina de 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

Kmpregado oontra aa molaatlaa da palia, dapendentee do arthrltltnio 
(dartfaroe doa antlgoa), em outraa manlieataç&oa entaneaa aaaenta dooaei 
arRanlamoB aribrllímia num   m*ã\m nA.vntUa oa rbearaatlamo ohronloo. 

Casa Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosário, 12 
A oaoa adraa tora conquistado neata eapltal, asaim como em todo o Rata- 

do, a fama de fells devido & giande qniotldade de^grandee premioa e mala aor- 
fteo, qie, ao ospago de i aiuioa, tem dUtrIbnido peloa aeaa nameroaüa Iregne xes, 
oq]as aoctoa attlngam á fabnlo» ^nantla de A mil cnntoa do rala. 

DUpjla aompva de om bailo e variado êtork de bilhetaa dAH loterlaa da H. 
FatUo e oa O^tal Federal, eom bomu e aympatbica nnmeraç&o aempre eum 
«oUoodonala do ua mei. 

A msioa Caaa Barletta, qae exlate em 8. Panio, qae tem coDqalatado aait 
sono, pala aarlodade e murklldaJe, em tu^é tranaocçOei, A no Largo do Roía- 
oerto a. IS, am frtnte i agreja do metimo nome. prevenindo ao pnhlloo qne 
mada tan qna TOr oom oa cambljtaa cn q^iaenrjaar ontrus iiRaaoaa -^no ae abo- 
som OOM o eea nome, viato qne ê6 ia reHpnnaahlIlrt palaa tranNftCQdaa feltaa 
tfB soa própria oasa. Além daa luterlae diartaa, tem a da 

50:000$000 
a aa R* Paolo Aa aagundaa a qnlntas-felraa. 

Loteria da Caiítal Federal 
Beoabom 00 encommaadaa para o interior oom vaot^oaa comralaaAo a lasam- 

m romaaeas oom praataae o promptidlo. 

Selizario Barletta 
12. Largo do Rosário, 12 

EM FRENTE A EOREJA 
Cttia to ComlOi MB Endoreço talagriplilco — BARLETTA 

S. Paulo 

Petii Bazar 
Ti-in êf.mpif & venda B prnros 

liaratiRHiinos : 
KuxKndaa diveman, lindo lorti- 

mi-alo dfi lant e alpacaa para vca- 
tidoB, cauaa, baptiHtcii, iniliiiol, 
nanziik, rRndadon para cortinas c 
corfinadod, cobertorea de IA c avRi- 
liidadoB, morinn, cretones para IRD- 

(6ea, atoalliadut, flannllaii de lil e 
avelliidadas braacaa e de cúren, 
rendadon e entromeioa de grepiire, 
boncra» e brinquedos, porcellanaa 
e crystaeH, biüelotii, bin(:iiitH, le- 
qiien, cauiisaa e «aiaH bordadaa pa- 
ra senhoras, c»miaaH, collarinbon, 
gravatas, cnroiilas e meias para ho- 
mens, vestidos para uiuninas e ra- 
pazeH, e t^rande variedade de arti- 
e;o» de utilidade domestica, bons e 
baratisslirios. 

GhrsLnja & O. 
Largo   de   Sáo   P.ento 

PRISÃO DE TENTRE 
í'íilta i\f rnfnHttuiir.To, (J6r.'S rlc fsi[,i-i;s\, tr-ntí-irn'^, rníiii Cilnr, hnriior 

rtioilfiM vfrtií<**nH, (lif-Ht/jfiH úàí\rf\H, niolfítuis (l<j fit/orlo, f-xct-sso d*; 
biÜH,   (Mirarn Hí! com n^. 

F»iliilas   do   XayxiAíi 
I»E.       ]»V  <•  ■«. >^  '1^  fl>        *^ 

Propagado  por D   Cairos 
AH IfíritirnflH ** \I'^'UH  í*ifi/hi.^ t/r 'Vmjuijn M   \í',rfilo,   irtTÍ^HT írnlis 

noH um froHqninho. 
Vt!ncií!m : 

Km S. Paulo — Baruel & Cia. 

COÍIELIJCIIE 
Illmo. amlcjo e eolleg» Ofinnfre. 

Agradeço a remoaea do »«a eu[pnlfico 
c ntrft a coqaelncbe.   e  decUrü   (iita oa 
mana filhos   de nome Gilberto e Kdgard 
eatAo completamente reatAbnlecidoa. 

O retnltad» exrdindido, obtido com o 
aen remédio, obri;;a me & commanicar- 
Ibe para (lae o uollaga e amigo faça 
deata u XXHQ que bom entender, certi» de 
qne pm mala dons ontroa enfermoa o 
leanltivdo fui Batlafactotio, 

Bem mala «nu  bea 
Amigo, cullega, obrigado 

Dr   (Jrenr.io Vidigal. 
Hna Harqnez de Ytü. 90. 

Rici)otr»-ie na 
níA   sÀo   JOÃO  N.   líiO 

n. PAULO 
em tndaa aa drngkrlaa. 
NO RIO    litta Primeiro   de   Mkrço, r. 

e Gungalvea Diaa, il 

No ileposlli) mal ias làlm "mim" e "IliV.lULi 
^ lti;A   Il,\   líftA   VISTA. /';.  trl,-i,h;ni- llt 

VENDKMSI-: AS siif;ri.N-ii:s MAHCAS UV. CIíMVIMA 

At^TARCTlCA ( 
jPir.SliN..   .   . ) 
T/voi.r. . . . \ 
MUNCIIHN.   . 

STONT.  .   .   . I 
CULMUACII. . \ 

fifirf)>*    V   Ae \>r(-^ri i\^ lfi$(iíjí), por di VMIH, . lii K'A 

Casas e palacetes 
\''[i'!»»Hi ^1- cíis.-iM ri.■■,'!■■ u |)r->'''o '1' 

'iíKl*).^<)íi() ;t -iiiiOíHii'. riüs s'i.'iiiiirr- 
riiíi'», liiftíos, ln'l'ir";j^ *■ olniiMtln^ 
iKiiniliKo-. l';inli, M, iJ.r.ílor',, nuiii- 
l.-l M..1..-, l-;-.h;.l;irit.-.-, (Wi.m. I;i 
.|.ii;i Ji.s.' lioiiiljir-in, liiíi.'irii Um 
chilí-ln, l.-iilí'n-M l'(,rl<. <íIT:II, Ilirpc 
luiiiiL''!, Ar'íitijo,    V     tli-    ';;i,'vfilÍK» 
(;,,„   Ml;,,-;-,.,.      ll.irMI,'-;'.     Ii.il.IO      'I. 
I'n-ii. i.-;il,ii.    (;í.iii.|;rl   O/ono,   liii.f/. 
(Io Ar.,II.■!..:. 

l',il.if.-l..K    li;iH   •..■i-iiini.'^.    riifiH í 
/tliUii''l;iK ; .1.'. iii)iiiiu.< ii I7'>l(íi(ií 
líür-Lo ri" r..irn[.ilili.', li;ir.io ilc 1.1 
rii'ir;i, 1 liii).'liriirit';i. Miinio t\i- I'i 
r:i..|..-il..-i, ■■Nl.ilriiil.is, CoMKi-llii-il-o .\|. 
liiiiK. Aiirorii, lí.iiv..sMi do Uil!iil..| 
M, Ah.lr.i.ii-. 

Drogaria   Americana 
Boa do loramercio,   canto da  oa (juitaada 

JmportAçao d'recta de prodi c.^os chimieos n pharmaceiiUcoa do 
melhores autoreu, 

Perfiimarias tlnaa dos mais t-«n ceitiiados lahrinanteg, A^aa mine- 
raes de Vichy, .Tanos, Bubiuat, ntc. etc. 

Deposito permunentfl dos prcidu'^iB de I^. Queiroz & Comp. fl de 
t4)dai M especialidades pharmaceuticta naciona'^». 

Ácidos para a industria 
QUEIROZ, MA.LLET&0OMP 

GERIMUíI PESSAII 
X M: IIP o K. TA. D o H. 

Dia    WTÍITO    Hn>tn'Al)AB    MAViaifl    DK   r,inlNHA    DK   THUH) 

l^SLtJLlcLts,, — "Ooiidor,,  - "Ellee „ 
a  .1»  UOTUON   UD)BÜ8   &K0KNTINOB 

Único   repiresentante ao Mointio do Pilar de 
ISTorzet ár RoÈ^eLzza. 

RnpsoiAijDiLqBS VM 

Solas ^ Dezerros Imltição franceza 
N. 48,  Rua do Gommercio.   n. 48 

Caixa do OsarrBto, 4SS 

;•♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦'»♦<♦<»♦♦• 

Braga, ITunes & Comp. 
OOMMIS.IARIOS riKCAFÉItMAIH BKNKKf).=( no PAIZ 

aA.SA MATRrZ 61 n,\iiA irn.sXh: 

RBaYis.-'fleInliafiiiiii,62| Roa da Concfiição, n. G8 
CAIXA  POSTAL,   ]7;i    1|    CAIXA   i-ÍJHTAT-,   B04 

Eia hhm        j| Sio Faalo 

TileRramniu: OMAR    Q      A(iKN'(,lA   KM   HANTO.-l 

*^i 

jíinr 
11 [ 

.'■'HVÍilli. I 

]ir<-ynH 
f   l%(Ái\   por 
\ ííX(lUMl\t;   í^íirT/lfíIh, 

tJNl/\i 9$0(ff) p<jr cliiziii, KPm í^orríiíos. 

;\viBO — A cíTVfjfl   «Tivoli» fl um novo   produítto   rio   rervr-jfi   \\\ 
VMUA. 

Única que vende sortes 

LOTERIA DE S. PAEO 
10:000$000 

JPor 3i|000     Extra cçlo     F»or 3j||000 

Segunda-feira, 9 de junho de 1902 
0( padMo» t» litarlor dnim aar dlrlgldoa á Ttaaaourarla, ao dr. Ama 

loiaa k'*l>to oa • 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceitam-se afjentes no interior do Estado e 
ofíerece-se vantajosa com.missão. 
M^Aviso —Em 10 dejulho próximo extraccão da 

gnmde loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con 
tos por 6 mil réis. 

Já estão á venda os bilhetes 

-♦♦♦ r-~        ■■)*•- 

A m^illior (Ias marc.is oonVu.T-idafl jio   Jir.isil, labri- 
cafla   ouui   puni   l(!ÍI(!   íia E'Ui',;iin ilo Silio (iVIirinH; por 

Sà-Rna Commercio, 41 (estreila)] Mano Anáruu- & cia. 
Esta nprc.iÚHíUi mantííi£»í) af.ha-Ff á vciria nas prin 

Cipat-s (;;iS;tH de í\i:'^<ic\(jti (Jotlla capital, scriiio SOUH uni 
COS 'l(;poKÍtarioR os tva. 

Gompagnie 
llcsísageries Mariliiiics 

o VAPOH 

MATAPAN 
líspcrniio (Io Riri dii I'rnfii p.m Snn»)R,    no din 18 úf jiinbo,   Bnhirò 

d<.f>0ÍH díi iiiiJihiionNjivfd lif-riioi-fi  prif/i 

Preço    da    passagom    em   3.'    classe    1.30Í0Ü0 
♦g» ■ ♦a»' 

I'orn nnni.s informocõf-i ''orn os con.sJKniilíiriOK : 

Orey.   Antunes   &   Cia. 
I;M SãO  PAUí.O 

Rua   do   Commercio   n.   15 
KM   .SANTOS 

Rua   Quinze   de   Novembro   n    G5 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o i'.\(jri:ri'; AI.I,I;MãO 

it,i.r;MiNAhr»   A   i.r:/, Kr.i:i;i nrf:,\ 

C O M M ANDA ;V T V:   A.    li If ü O S S E 
S.IIJíIVI (Jr Snntíis cru  \H do cfiriínlr   )iiii'/i : 

R-io,   Ocibia, IMadeira,  ILileibo^, 
>^niiiei*picL e Uremen 

icvíimlo ft;iss;ijrcii'OK fii' I." <■ .'!.* «IJISSI-M. 

J-islf  [»;i((iii>t<-  (cru   li');is <•  MIíIIS  m-ni. JTI/I'^ ;icr-í>itiinO(j;ir-Õt!S píirvi  píisHíi 
líf\v(iy< íl<- .''.." CIJISSíí C icrii '■osidluiio jniihiAíiM-/, íI  l.orfio. 

l(('-i|ii-  iifissft;í(!Íros fp;ir;i íIK  IIIDI.S (|OH A';*>r''.'^   '■  .MíMI-íCíJ. 

\'\-iri, (Iji |)íjssijfí(wn (If .'{." rlii^s.- piini    Ijsiioíi,    iti(lijíiifjr>    vinho lit; 

Banco Internacional 
Sociidadi Ininjoi—IlapiUl 

DIrsetor-praildanta :   it. Manual DIai 
ds Toledo. 

Dlrsattir-taoratarln     dr.   Cirlos     dt 
Campos, 

DÚaoUir-garanla : oap.  Nluu.aa tfAta. 
rscKO. 
Contas oorronU»-—Doposltot—Adaan- 

tamanioa sobra títulos 

CJOBIÍ. AlVC^ A.» 
Cheques   e  saques   sobre  qualquer 

praça da Europa 
Valas para todo* SH agonela* do   correio 

da Itália 
Baqut*   tr.leiraphir.oi dr. ipuúqu» 

quantia 
COMPRA    E     VENDA     DR    MOEDAS 

PAH8A0KN8 MAnrTIHAÜ 

polytheama-Concerto 
Empresa: C. Seguin & C 

BCAPLORESCIODE.TOCS. 142C 
8. PAULO 

jnro-rE 

Director:  Cateysson 
Ilpgtntf   <l;    „nhp»lm ■     PnhJtO    CIASCIAIIVI.O 

IIO.TK 
Segru-ncia-felra, © de Jiinlao 

dos 

DaasarinoH Hel«ctoH, e de 

CançonetiHt» franceza. - 
 ♦-^r- -rr» 

—: KNTRA TODA A  «TROUPE* :— 

O Biographo Americano 
Exkibiré oma daa auaa mais inUrpasanUi. projerrSeii lim.inrnaa 

A' 8 3(4 boras Não lia senlias 

Clnaxta.í«BÍra, 11 de janho 

Mpparjção de Jenny Gook 
rm« i*«» "itt» po\m)w* »rii«ta« i<)r. lAm-rtniJo »r f>oiytb««m«: 

REI   DO    8ABAO 
Dipiilti Bmi; Bni Eplswpilo. 1 

José ^JÇ^rvaihô 

FABRICAS DE FUMOS 
SAO J(>\0~\\\\f\ Ho rfíjzomílro n. 

*i^,   prO|iri<!Híi'J<' (Jf M;i- 
muA Snliííi'Jo Sf|<;;i. 

ÍU<IJA il.OU   ■',\(\lW.u    r.n^H     'io 
«loy/ "ru/i   ílo H> roínítriif, 
r»5. prfípricíJíidí!   do Sal 
^HiU> A CUi. 

Ní-^tna 'ID/IH íabri/íiM encontra-í-C 
«'Tiipr*- víiriudo soitirti-Títo    HM    fn 
(í/0*«   *''o  f''lbn d/i" rinif-íis   Pat^-nt. 
Mj«í**il0,  Kiiio, Síínt'\ní<<-lo.   Snntíi 
í>ii/., Í'fioifUd -j    "^"í/iind»; funiOH 
prn corrtn áf rii»''ií»''i»'ií.rtfí.»íi*í |»ro 
i(tU-uiuiH ifM-tijHti'' o ^;if«Ti('r<ioyí( 
no (• ri'II, f. o populnr fumo   *i n 
j»íir»l l)''li*'iO(io> orn \tí\'-Ci\fm . nljffir- 
ro^ d* rlíví-nMni niirr-an   <■  r|ii4li'ln- 
f\pn, fritoM n raprífho *»   < -'•olbiíkw 
^/fííé^fU '■ luniUm q9*rft» íirlijfo*- lítit 

l^ffífii^f^-g 9 f'«ta,f^ífio    d" íit-ífíM in. 
»• MO m W0ffá0 pvf pr^frt   redi»- 

da« diffíT*»ní;ap qir.* n*/t«r   «o 
sfTíf^ra tin ví»rdi»i*». 

TamtK-m tí-m, d** sohra. d*- iwru 
n^o, maíhiniMniúft'Amplí^t/Mi puma 
mof»t«(fm d*! nmn boa fahri< a do 
filmou, nMf V v^ndí-m a dinh«-iro ou 
^m 'rora di* mercâdoriau ou raíwi 
nei^ta '^apital. 

0«   pTnpr\f^i\rvi^. 

JSouza  Carneiro & C. 
ESTAÜKLKCIlJÍH   A' 

2-a rua da Boa-Vistay2-a 

RIO DE JANEIRO        1 S. PAULO 
R.ua, 1.° de TJÍo.x-<fo n.. 8! R-ua. Oirelta. xi. BB - O. 

Caixa   do   correio,   N.   54        i Caixa do   correio,   N. í(72 
Endercíio t-legraplilco : «KWH^-UNI)» 

Eiigenlieiros, ileclriciülss nieiiliailicD!!, hjjraiiliciiü 
(:()MUISSõP:H — usjfOíi AGKNTKS 

— de — 
« The Kdison & Hwan United Klectric rii^b' Cnmpany Liiiiit<^d » 

• Yarrow & (!o. »    (TorpcrlitirnH) 
« The   At.la»   Vres.-rvative   Co.,   Miuited » 

« L.   M.   Eriesíon   &   (ío. »      tTelephonm   e   arliijnn   para   tclephonia) 
« Tbe Intcrnscional Pnedjmat.ic Tool Co. • (Ferrammlaiipneiimuliauí, 

« The liritish Insnlated Wire Co, l.td. »    (IMJOH eleclricof) 
€ .lohnson & Philips •    (Aro Lamjm) 

« The Simplei Stael Condiiit   Co., I.td. »    (Tuhm para   rxmducçâo de 
fio/l elertriros) 

« The electrical Power Storâge Co. I.td. »    (Arcumuladoret) 

AcanTAU-SB  iNBTAi.i.AçnKn   nu   CAMPAINHAS KI.RCTRICAH R   TELIPUOKCB 

Inateilla.<pSea   s;s.ra.n.tlcla,s 

135W00 
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Zerrener    Baioiw   &     Comp. 

Largo Monto Alegre, 10 -- SANTOS 
S. PAULO-Rua de S. Bento N 81 

Compagnle 
i)i;s 

íj iwariiimcs 

fl'A'jCI':ilOTS 

rOSTK    KltANÇAIS) 

NAVIOA/íONE 

Generâle Italiana 
—:<o>:— 

Società Eiiinilc 

FLORIA A RÜBATTll 
KAIIIDAS PAHA A KIJKOHA : 

Sírio 26 de. julho 
Sempione fi de ogoBto 

O magaUloo a tapldlastano paqaata 

Kapaiado «m 8aatoa at4 o dia 14 da Jnalio, sahlii dapoía da ladlspanisvi 
dtmoia pata 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aeoaltaado paasa(alroa para Marselha • Baitalona aoia tiaabotdo im 

âtnova. 
Eata paqaaia poaana  «aplaudidas  aooamiiioda«B«s   pata   paaaagaliOB   de i • 

olaase dlstinots, 1,*, I,* i t.* elassa. 
Pr«(0 daa paasagena : 

l.a elaist dlatlaota  para   Oenova   • Napolea—tranaos onro  I.ooo 
1.*      > • > > > > ISO 
I.*       > > > > > > 660 
•.*     > > >       Marselha > > >       170 
I.*      a >       Baroalona > >       tti 

N. B.—Aviaamoa aos ais. paaaagelioa da >.• elaaaa qaa oa logaraa 1 venrla 
slo mntto llmltadoa, por ssta motivo padlmos da tiraram sass psaaagaos mii> 
brava posstval. 

Viagem garantida em IB^^dlas 
Para paaaagans da !.■ a 9.* olaase, a mala inlormsçSes aoa oa agtntss 
Bm Blo Paalo : 

João Briccola o6 Companhia 
RUA 15 DE Nri/Efi:BO ^. 30 

Em Bantoi: 

A. Fioritâ âi Companhia 
RUA   VISCONDE   DO   R30   «BANCO N. 10 

Tb tija! Iti! Xtui  hmí f«i«pH« 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
È^ahidaH   próximas t 

THAMEB. 

O BagaiUsa a laplda paqoata InglM 
24 da Junho 

Magdalena 

SMIIDAS    I-AIIA    A    HVUOPA ■ 

C.hili. . . 
llrMI . . 
Aíífiittíljnr 

♦a*H^= 
o  rAíJI.KTIO 

18 dn cftrri.tilf.   (dirffto) 
2 dr jntlio (t.Hr.flliiH) 

K ilf )lilho (dilccl/j) 

La 

>pr 

re  Brasiliana 
sociETA' mm\ Dl m\mmi 

o paquete 

Esperado em Santoi atá ao dia 10 de junho, sahiri depois da In- 
dispenuvel demora para 

Rio de Janeiro, Cenova e Nápoles 
MCAftando p«s8i(feiroB par» Marselha   e   Barcelona com traabordo 

em Gênova. 
Est« pa/)uet< possne boas aec«inmoda(í>ea para pasuj>einM de clan* 

diatioeta e .^.* ciasse. 
í'rei;o   fias   pa.ssagens : 

ClaaaK distincta para (ienova e Napolea, francos onro 4R0. 
Q.* eljtaae |ara Marselha, fjmev* a Napoln, francoa oaro IfiO. 
8.' cloaae para harclOD», fraoeoa o«ro 175. 
Para paiaajfens e mais iofermafAca eani oa a^at«f: 

Sn ■<, f aalo 

Üi*iocola.   Ai   Oia. 
Hua Quinze <íe Novembro, 30 

A.. F^iorittt & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco, 10 

C:: MM M K^ M 
ÍIOMMANOANI K   LAIII Ií.T;K 

Ksp^rndo do Hio dfi Pifito, Hiihirfi no diíi IH do norrfínffi pnrn 

Lisboa e Elordeos 
tornndo hónriPnlí' r.ni DAKAFl.        , 

OR HPH. pnHs;jf(f'iroH li-riio lodíiH íI*< inf'»rmnff>n   nfC^SHorÍij.«, pliiritn*^ 
dOH vriporí'M fsrolhíi dti cnhino, ele, etc. 

Com os ngrnlí'H 

Orey,   Antunes & Companhia 
S.   l'AI  1.0 

Rua   de   São   Bento   n.   29 
SA.NTOS 

Rua    Quinze   dn   Novembro   n.   65 

L. ^V     X^ K L O O  li] 
Navigazione Italiana a Vapore 

Duche88a di Grenova 
Partiri impr<í(<TÍv<'Im(.nti- no di» S dr. (iildo, d.i S.u.ios, para 

. Bio, Gênova e Nápoles 
Ciimflrote dintiní-tx> p.nrn Gênova 775 frflnfON. 
t.» fiQfcsfl para Gf-novn n*i r Nafw!'*)! 7.^, fr/incôa. v 
>.* clat^e para Gênova M(i « rdiiwlca 676 francoa. 
S.» CIBW« para MsriKlha 180 f: Ban-/?Ilon» 1% francoa. 
J.» rl»««e para G.nova e Napole* 170 tranro>i. 

Psm passagens e ontraa infomMrd>^ com todoa oa •til>-ai;eiit»s e oa 
affentca   

Schmidt & Trost 

Rapara Io a Baatoa ao 4U 10 da jnnho aahiri no maama dia para 

Rio, Xlahia, I*emambuco, Lisboa, 
Vigo, OherboTirgr e íSoiithamptoin 

o vapor 

THAMES 
Sahirll de Santos no dia 10 de junho para 

13 n e> n o s - js^ y r o s 
levando passageiros. 

Puaagaaa aiiaaue pata Haaibatga, Branaa, Aaliapla, ««Matlaai t ai»iM 
ddsata aaaUaaataaa a Nova-Tork (aonfassu sat« latoaiada aa Ac«aial. ala 
aai'HldBa noa masmoa laiasaa «aa aa Ia Boatkamptoa. 

k Boyal MaU B, P. Oo., da aaootdo «on a Paolüa 8. N, Oo, «mitta bUbatas v»» 
i>la t volta da l,> a i.e olaaaa para Rnrupa, soia dlialw da votlat aa «esli^^s' 
vspoi daa dnaa aompsohiaa, Tamlmii pMarn oa ara. paaaaMlna iatatromp" > 
vlagaBi aagalado am oatie vapor. 

Fan fratM, paiwgeni a mala InfomuicSaa oom ■ 
Asrencia da MIala Keal lui^IexK «m 

filBo Paulo 
Rua de S.  Bento,  41 (sobrado)   Ciiu i» Corrtii í 

Rua do Commercio, 1? | Rua General Câmara 7 

Ilamhiirjj-Sudauicriiianische Dampscliiííahrls-Geseilscliaíl 
HKMVl,.,.     SEMAHAI,     KNTllK     SANTOS   K   i|AMM.;t,<iO,     f:OII     FSCAI.AS   n.l'> 

firo i)i: jAM:ino,   flAjiiA r.   í.IKHOA 

Twnmnn    . ' ^5 <{•: jnnho 

•S«n  Nirolnf    .......      Kj ,U: Julho' 
 (J  Ii.V(iji.|..    nlli.rniVp 

PATAGÔNIA 
l'"[iitiii,   A.    Ilnrrelet 

Siibirii no din 11 ilo rorrcnli; porii o 

Rio,   Bahia,   Madeira^   Lisboa   e   Hamburgo 

o pnqnclln   nllcrnno 

CORRIENTES 
Oifiitão J, Kr/ir/er 

Sahirn no dia 12 do rcrniitf para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Rotlerdam e Hamburgo 

...mlíi^'*" P?T"'*'7 «l» O-mpanfji* sfio d- ron«trFr.ío moderna I 
Zff^í^.. !t i"- •■'Z^"-''- pooao-ndo .-spL-ndida» ecimodoçcK» 1 '™ p<issaftr>ir'i« ilf 1*. p 2.*(:lHiMm. 

Frp.o dnx p««saf(.>n< de Kveeira claav para UlSfJOA 

135S000 
pr^co rt"Tl!:f wlojr**' »**^«''"" ''" >' '■'o'^^ P"" Cherbonnt P'"» 
Bi>-zT'írr^ZZ'^^ "^7*" companhia t^m a    v.nr*,  cozinheiro porto- 

nr^ tr.:r„'"*"*^'-' P*"? " *»«^ Aror«% Madeira. ' F^apaasaíPn,   » „,„ ,„forma<*«. er.m OT affenlea í 

E, «JoHxistoji & Oia. 


